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Salamanca. — Un vista del salto de Vilarino, que lia sido 
inaugurado por el Caudillo ayer. L a central e léctrica e s tá 
situada a quince k i lómetros del salto, al que es tá unido por 
una galería de conducc ión y producirá un incremento de 

1,560 millones de kilovatios hora. — (Foto C I F R A ) . 
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' vn ?y el número de Noviembre de la revista soviét ica 
s (¡ue; 'radunarodnaya Shizu» («Asuntos, Internacionales») . 

• ^«üesde que el Gobierno revoluciomuio de Libia decidió 
Jlar la base anglo-norteamericana de Whcclu.s, se esperaba 

Estados Unidos pidieran al Gobierno español permiso 
pía,retener sus tres• bases1 aéreas y la gran base naval de 
«•pana»; . ... 
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Es una gigantesca obra 
cuya construcción exigió 
10.000 millones de pesetas 

E l C a u d i l l o r e c i b i ó d e s p u é s 

u n g r a n d i o s o h o m e n a j e d e 

a d h e s i ó n e n l a c a p i t a l c h a r r a 

V i l l a r i n o de los A i r e s . — (Del enviado csuec ia l de 
l a Affencia "Legos". F r a n c i s c o L ó n e z de P a b l o ) . 

" E l r ío T e r m e s h a sido d e f í n i t i v a m e n t e dominado 
y encauzado en servicio de l a prosper idad y r i a u e z a 
de nuestra Patr ia" , m a n i f e s t ó el presidente de " I b e r -
duero". don Pedro C a r e a g a . conde de C a d a g u a . e n e l 
acto de i n a u g u r a c i ó n por el Jefe de l E s t a d o de l a c e n 
t r a l h i d r o e l é c t r i c a de V i l l a r i n o de los A i r e s . 

{ .«Los estrategas del Pentágono 
—prosigue diciendo Kuznelsov— 
declararon repetidamente que 
la retirada , militar de Francia 
hab ía creado una «brecha» en el 
flanco Sudeste de l a ' «NATO» 
y que s ó l o pod ía ser cubierto 
por E s p a ñ a con su favorable 
s i tuación estratégica». 

N. Kuznetsov da luego, su pro
pia vers ión de las negociacio
nes y previsiones del acuerdo, 
subrayando que en cierto modo 
enlazará a E s p a ñ a con la NATO. 

Finaliza su crít ica adversa di
ciendo que los intereses de E s 
paña no pueden ser satisfechos 
en el marco de la NATO, y con
cluye: 
' «Otros caminos deben ser ha
llados para montar un sistema 
de seguridad colectiva en E u 
ropa y para establecer una com
pleta cooperac ión entre todos 
los Estados del continente». 

C R E D I T O 

L a Paz ( E l e ) . — España ha 
concedido un crédito de 2.400.000 
dólares (188 millones de pesetas) 
a Bolivia para la electri í icación 
de 51 poblaciones rurales de 
todo ei país , se anunció ayer 
en el Ministerio de Energía c 
Hidrocarburos. 

Dicho programa se l levaría a 
la práctica en los próx imos dos 
años . 

.MISION C O M E K C I A L l í S I ' A -
ÑOLA 

Buenos Aires (Efe ) .— Duran
te los dias 15 al 19 de Noviem
bre ha pern iañec ido en. Buenos 
Aires una m i s i ó n comercial es
paño la de fabricantes de ma
quinaria textil. 

L a mis ión , en el curso de es
te viaje, ha visitado previamen
te Venezuela y Bras i l . 

Todas estas reuniones de tra 
bajo tuvieron como objeto co
nocer por parte de la m i s i ó n 
e spaño la las posibilidades que 
ofrece a la Industria textU ar
gentina la industria española . 

(Pasa a quinta pagiua) 

E l Jefe del E s t a d o l l e g ó en 
a u t o m ó v i l a c o m p a ñ a d o del 
m i n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s a 
l a c a v e r n a s u b t e r r á n e a de l a 
c e n t r a l donde e s t á n ins ta la 
dos los generadores a cuatro
cientos veinte metros de pro 
fundidad. A l l í fue recibido 
por e l presidente y director 
genera l de "Iberduero", m i 
nis tro de I n d u s t r i a y n u m e 
rosos invitados. 

J u n t o con el Je fe del E s 
tado iba el minis tro de l a 
G o b e r n a c i ó n . T a m b i é n en l a 
c a v e r n a se encontraban el 
c a p i t á n general Alonso V e 
ga y el c a p i t á n general de 
l a V i l R e g i ó n mi l i tar , as í co
mo los gobernadores civi les y 
m i l i t a r e s de S a l a m a n c a y 
Z a m o r a y el obispo de S a l a 
m a n c a . 

Seguidamente, se i n i c i ó el 
acto de i n a u g u r a c i ó n h a b l a n 
do e n p r i m e r lugar el pres i 
dente de "Iberduero". 

D i j o , entre otras cosas, 
que e n coniunto representa 
este aprovechamiento u n a re 
serva e n e r g é t i c a superior a 
los se is m i l trescientos mi l lo 
nes de kilovatios h o r a de 
ó p t i m a cal idad y su coste se 
e leva a diez mi1 mil lones de 
pesetas. 

E l conde de C a d a g u a a ñ a 
d i ó que a h o r a "Iberduero" 
e s t á t e r m i n a n d o , en u n i ó n 
de E l e c t r a de Viesgo, l a c e n 
t r a l n u c l e a r de S a n t a M a 
r í a de G a r o ñ a que a p l i 
c a n d o nuevas t é c n i c a s apro
v e c h a l a f i s i ó n a t ó m i c a p a 
r a l a p r o d u c c i ó n de ener
g í a e l é c t r i c a e n u n a g r a n 
c e n t r a l de cuatroc ientos se
senta m i l kilovatios, c u y a 
p u e s t a en m a r c h a , e n pe 
r í o d o de p r u e b a , se espera 
t enga lugar antes de que 

t ermine el presente a ñ o . 

E l consumo de e n e r g í a 
e l é c t r i c a en nuestro p a í s , 
a f i r m ó el conde de C a d a 
gua, crece, a p r o x i m a d a m e n 
te, u n doce por ciento a n u a l 
acumula t ivo . E l l o supone 
que e n menos de siete a ñ o s , 
debemos d u p l i c a r nues tras 

(Pasa a quinta página) 

P O S I B L E 
R E T R A S O 
P A R A L A 
«LEY MILLS» 

« I z v e s t i a » a c u s a 

a l a C . I . A . 

d e e l a b o r a r 

l a s m e m o r i a s 

d e K r u s c h e f 

Parece que en Moscú se teme 

a los efectos propagandísticos 

de la publicación 
Moscú ( E f e - V P l ) . — E l dia

rio gubernamental soviét ico "Iz
vestia" acusa a la "C. 1. A. es
tadounidense de "elaborar" las 
discutidas "Memorias" de K r u s 
chef y añade que "se puede oler 
el engaño a un ki lómetro de 
distancia". 

"Izvestia" expresa la esperan-'. 
za de que los editores extranje
ros rechace?! las rrje?nor2os, ci-
tando a varios especialistas oc
cidentales que han expresado pú
blicamente "serias dudas" sobre 
su autenticidad. 

E n un esfuerzo destinado a 
desacreditar a personas relacio-
•)iadas con. la preparación del 
rnanuscrüo, "Izvestia" califica a 
Edicard Crankshaxo, comentaris
ta inglés , y a Nelson S. Talbott. 
el traductor, de agentes de los 
Servicios de í?iteltí/e?!cia occide».-
tales. 

"No bnporta la forma en que 
los "cocineros" de la subvers ión 
ideológica hayan preparado es
te plato de me?norías en cocinas 
extranjeras", dice "Izvestia", su 
producto lia creado la duda in
cluso entre quienes están espe
cializados en, preparar minutas 
antisoviéticas". 

L a denuncia hecha hoy sobre 
las "Memorias" a las que "Iz
vestia" califica de "otro fraude 
de la C. í. A." revelan el temor 
soviét ico ante los posibles efec
tos de propaganda que pudieran 
tener. 

"Tass", la agencia soviét ica de 
información, ha distribuido va
rios párrafos del artículo pu
blicado por "Izvestia". 

\\ embajador españo 

en Washington señala 

los daños que podría 

causar a EL UU. 
W a s h i n g t o n ( E f e ) . - C i r c u 

ios p o l í t i c o s de W a s h i n g t o n 
c o m e n t a r o n a y e r l a posibi
l i d a d de que el discutido pro 
yecto de ley de f i j a c i ó n d2 
cuotas de i m p o r t a c i ó n a tex
ti les y calzado no llegue h a s 
t a el C o m i t é f i n a n c i e r o del 
S e n a d o e n ei curso de e s l a 
s e m a n a , r e t r a s á n d o s e as i m á s 
s u l l egada a l a v o t a c i ó n se
n a t o r i a l , y d i f icul tando su 
a p r o b a c i ó n por l a a c t u a l l e 
g i s la tura . 

L a r a z ó n es que el C o m i t é 
a ú n e s t á discut iendo l a L e y 
de S e g u r i d a d Soc ia l , que a u 
m e n t a r í a en u n diez por c i e n 
to las pres tac iones perc ib i 
d a s por los benef ic iarios . 

L o s defensores de l protec
c ionismo cons iguieron u n i r l a 
L e y Mi l i e n u n paquete co
m ú n con l a L e y de S e g u 
r i d a d S o c i a l , a p a r e n t e m e n t e 
p a r a h a c e r m á s f á c i l su vo
t a c i ó n por l a s C á m a r a s , pe
ro, s e g ú n m u c h o s observa 
dores, p a r a d i f i cu l tar u n po
sible veto pres idenc ia l . 

D I S C U R S O D E A R G U E L L E S 

Chicago ( E f e ) . ^ L a s c o n 
secuencias de l a a p r o b a c i ó n 
por el Congreso norteame
r i c a n o y por l a A d m i n i s t r a 
c i ó n Ni'xon del proyecto de 
ley protecc ionis ta sobre i m 
p o s i c i ó n de cuotas a la i m -
p o r t a n c i ó n de productos , 
t e n d r á p a r a los E s t a d o s U n i 
dos respecto a sus relacio
nes con el e x t r a n j e r o , no 
s ó l o consecuenc ias e c o n ó m i 
cas, s ino t a m b i é n pol í t icaf; . 

'na) 

Nuevos concejales de Burgos 
por el tercio sindical 

F u e r o n e l e g i d o s a y e r d o n T e ó d u l o E s p i n o d e l a C a l , d o n J o s é 

L u i s A z c o n a C a r r a s c o y d o n M i g u e l R e v e n g a R o m á n 

i i 

He aquí a los nuevos concejales elegidos ayer, por el tercio de representación sindical. De 
izquierda a derecha, don Miguel Revenga Roinan, empleado; don Teódulo Espino de la Cal , indus
trial y don, José Luis Azcona Carrasco, administrativo. — í o t o F E D E (Información, en 4.a página) 

C o n f i r m a d o : e l P a p a 
v i s i t a r á P a k i s t á n 

M a ñ a n a i n i c i a r á e l P a d r e S a n t o 

s u h i s t ó r i c o v i a j e a E x t r e m o O r i e n t e 

¿Está en Asia ei futuro de ia Igiesiar 

h o r a d é d u r a c i ó n en D a c c a . 
P a k i s t á n or ienta l , con motivo 
del d e s a s i r é padecido por 

c i a l m e h t é é s t a - m a ñ a n a en ^ l 
Vat icano. 

. E l Santo P a d r e s a l d r á de 

H A S A L I D O P A R A G U I N E A 
U N A M I S I O N D E L A 0 . N . U . 

El representante diplomático 
de Alemania occidental 
en Conakry resultó muerto 

S e k u T u r é s i g u e a c u s a n d o a P o r t u g a l 

Homenaje a don Alejandro Rodríouez de Valcárcel 

Madrid. — L a «Mesa de Burgos» ofreció un homenaje al 'lustre húrgales y presidente de las Corles 
Españolas , don Alejandro Rodríguez de Valcárcel . E n la fotografía, don Eduardo Valero, presiden
te de la «Mesa», hace entrega al presidente de las Cortes de una bandeja de plata.—(Toto C I F R A ) 

Ab id jan (Efe -Keuter ) . — E l 
presidente de Guinea, Seku T u 
ró, h a anunciado hoy que, en 
un plazo do veinticuatro horas, 
s erá una «real idad concreta» l a 
p a t t i e i p a e i ó n de los p a í s e s afr i 
canos, vecinos, en la lucha con
t r a l a «agres ión portuguesa» , 
s e g ú n h a . informado Radio Co
nakry , en una e m i s i ó n escucha
da en esta capital. 

L a Organizac ión de Estados 
Blbéréf ios del R í o S e n e g a l 
O . K . K . S . , ha celebrado hoy una 
réuUión • especial en Conakry, 
para estudiar la s i tuac ión en 
Guinea, dijo t a m b i é n l a emi
sora. 

E s t a a ñ a d i ó que el presiden
ta Turé l iabía pedido a lus de
legaciones de otro p a í s e s nilen*-
brós —Senegal, Mal í y M a u r i 
tania— que estudien l a forma 
y medios de ayudar a l pueblo 
de Guinea. 

T u r é dijo que la ú l t ima noche 
fueron vistos muchos buques 
ante la costa de Guinea y que 
los atacantes tratan de aislar a 
Conakry, para que su pa ís no 
pueda recibir ayuda de otros 
Kstados africanos. 

Radio Conakry afirmó igual
mente que el presidente guineal-
no dijo en la r e u n i ó n de i a 
O . K . R . S . que barcos y submari
nos, invisibles durante el día , 
bombardeaban Conakry en ' a 
noche. 

H A B L A N D E U N A " T E R C E 
R A I N V A S I O N " 

A b i d j a n (Costa de Marf i l ) 
(Efe - R e u t e r ) . — Radio C o 
n a k r y h a anunciado hoy que 
fuerzas mercenar ias e x t r a n 
j e r a s h a n intentado invadir 
el n a í s por tercera vez d u 
rante l a noche pasada ñ e r o 

(Pasa a quinta páj?.) 
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P A S A J E R O S 
: " Washington '(Efe).— E l «Co-

' m i t é de asigriaeioness del Serta-
do»,- ,de los Estados Unidos, 
aprobó hoy en el Congreso la 
cantida'd'de'290 millones do dó--
lares m á s para continuar la 
cons trucc ión de . dos prototipos 
del avión s u p e r s ó n i c o de. pasa
jeros conocido como el «ST», 
aparato que podrá alcanzar ve
locidades do 1.400 m i 11 a s por 
h o r a / ' .•- j / , i • 

. E s a cantidad se agrega a los 
mil trescientos millones de dó
lares que se h a b í a n estimado 

r necesarios p a r a , desarrollar los 
- dofe modelos. 

ciado en el programa in ic ia l . 
Con motivo de su vis ita a 
Dacca , l a escala previs ta en 
T e h e r á n — d ó n d e se entrevis
tará con, e l S h a — h a sido ade
lantada a las 16,45 ( h o r á lo
cal)', y d e s p u é s p r o s e g u i r á v i a 
je hac ia Dacca , donde l lega
rá a la 1,15 (hora local) del 
vierries 27 de Noviembre. 

' - L a sa l ida de D a c c a e s t á 
previs ta p a r a l a s 2,15 y. l a 
l legada a M a n i l a a las 9,27 
(hora local ) 2,27 de la i t iadru-
ffada h o r a e s p a ñ o l a del v i e r 
nes mismo. ' . / i-r 

¿ L A I G L E S I A D E L F U . T U - * 
R O . E N A S I A ? 

R o m a ( C r ó n i c a por telex," 
d é Cipí i a n ó C a l d e r ó n , enviado 
especial d é l á A g e n c i a Eogos-
al v iaje de Pablo V I a E x - , 
tremo O r i e n t e ) . • . , 
| ¿ E s t á ' l a Igles ia del futuro, 
en e l A s i a que e l P a p a se dis-, 
pone a v i s i t a r ? 

E l Pont i f icado de Pablo V I 
h a registrado u n a serie de he-, 
chos a l tamente expresivos de 
la a t e n c i ó n e i n t e r é s con que 
el Santo i Padre: m i r a .hacia el 
As ia . Recordemos que el p r i 
mer^ Viaje internacional de l 
Papa , d e s p u é s de l a v is i ta a 
la T i e r r a de J e s ú s , fue a l a 
I n d i a y m a r c ó u n , momento 
p r o f é t i c o en el camino de la 

(Pasa a quinta página) 

El ministro de Agricultura 
en Salamanca 

Salamanca. — E l ministro de Agricultura, don T o m á s Allende 
y García Báxter , ha visitado la provincia salmantina, acom
pañado de su colega de Costa Rica. E n la fotografía, el mi
nistro español salta una tapia, durante su visita a los pastizales 

del campo charro. — (Foto C I F R A ) 
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H A C E R N U M E R O S 
BI E N , ¿no son nuestros tiempos los que piden tener 

que rechazan toda fantasía? Pues ahí e s tán ios 
los pies en el suelo, los que exigen realismo y los 

hechos: Universidad requiere palabras m a y ú s c u l a s y Cole
gio mayor adscrito sólo requiere n ú m e r o s , mucho m á s 
fáciles de entender que las letras, ésa es la verdad. 

De esta forma, jugando con las palabras del ministro 
de Educac ión y Ciencia y con las del gobernador civil, 
preguntamos: ¿cuándo empezamos a hacer números? Y 
respondemos: ahora mismo que luego es tarde. Y nada 
m á s sobre este asunto. S i lo ideal s er ía la Universidad, 
convengamos que por ahora no es tá al alcance de la 
mano burgalesa escribir con letras m a y ú s c u l a s . Más 
adelante, ¿quién sabe? Vamos todos a los n ú m e r o s que 
ha pedido el s e ñ o r Vi l lar Palas í . Vamos a por el Colegio 
mayor adscrito. Y a otra cosa. 

No creemos en los milagros que e s tán en manos de los 
hombres. No creemos en ellos porque no hay fuerza hu
mana capaz de hacerlos. Creemos, s í , que la realidad pue
de ser tan hermosa que se haga pasar por milagro o, al 
menos, por s u e ñ o hecho verdad. ¿Lo leyeron? E l ministro 
dijo que no faltaría su ayuda para un Instituto Nacional 
del Pe tró l eo con sede en Burgos. Es to , desde luego, no 
será c a n c i ó n entonada por los ángeles , pero se le parece 
mucho. E n nuestra opinión, de vez en cuando es saludable 
soñar. Vamos, pues, a soñar con ese Instituto del Petró
leo, con é s e que hace poco p e d í a m o s con m á s que lejana 
esperanza de que se viniera por a q u í . Vamos a soñar 
que ya lo tenemos. Vamos a seguir p id iéndolo hasta que 
los investigadores del l í q u i d o m á s preciado se avecinen 
en Burgos. No parece tan difícil conseguirlo, ¿no creen 
ustedes? 

Y ahora otro aspecto en esta visita al Ministerio de 
Educac ión y Ciencia, quizá la m á s importante: que Bur
gos sea una provincia «blanca». Dicho esto para la en
señanza, pedir que se s eña len los puntos «negros» para 
lavarles la cara, equivale a prometer un Burgos como 
lo queremos, limpio y culto, en l ínea con todo lo bueno 
que el hombre puede llegar a tener. B ien mirado, m á s 
peso especí f ico tiene una poblac ión libre del fantasma 
del analfabetismo, por ejemplo, que todas las Universi
dades juntas. Hagamos un Burgos culto y todo lo d e m á s 
se nos dará por añadidura, créanlo. A l hombre culto no 
le valen promesas porque s ó l o atiende las realidades, las 
exige y, lo que vale mucho m á s , las consigue. 

Soñar es el primer ejercicio para emprender las gran
des empresas. Y a que lo hemos s o ñ a d o , ya que hemos 
acariciado promesas que son factibles, vamos ahora a no 
dormirnos, a hacer n ú m e r o s , a insistir sobre el Instituto 
del P e t r ó l e o y a señalar los puntos negros. H e aquí el 
entramado ce una tarea inmediata e inexcusable. 

E n el aire de todo Burgos han quedado hermosas pro
mesas. Ahora falta por recorrer el camino que conduce 
hasta la realidad. Con los pies en el suelo, los ojos so
bre los problemas y el corazón en el n | | n / % r i | C C 
sitio de siempre, echemos a andar D v J K w t N w t 
desde hoy mismo. 

DE LOS CENTROS OFICIALES 
G O B I E R N O C I V I L 

V I S I T A S . — E n la mañana de 
ayer, el gobernador civi l y jefe 
provincial del Movimiento, don 
Federico Tril lo-Figueroa y V á z 
quez, recibió en su despacho ofi
c ial del Gobierno C i v i l a los s i 
guientes señores : 

Don J e s ú s Antonio Zald ívar 
P é r e z , diputado provincial; do
ñ a Vicenta L ó p e z Ortiz, delega
da de la Secc ión Femenina; don 
Antonio Garc ía Martín, don J o 
s é Matesanz Sanz y don F e r 
nando Pacheco Pérez , conceja
les electos por el tercio de r e 
presentac ión familiar; don J o s é 
L u i s A l b é n i z y don Miguel 
Olaortúa , de la Organizac ión 
de la Vuelta Ciclista a España; 
y don Eleuterio Herranz, sacer
dote de Zangández . 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y , — Sala de lo Civi l .—Plei 
to de mayor cuantía, procedente 
del Juzgado de Pr imera Instan
cia de L o g r o ñ o , seguido por don 
Gregorio Mart ínez Novajas con 
Cooperativa de Viviendas. 

Pleito de menor cuantía , pro
cedente del Juzgado de P r i m e r a 
Instancia de Torrelavega, segui
do por don J o s é García D í a z con 
don José María Salas Sáinz y 
otro. 

Pleito de arrendamientos u r 
banos, procedente del Juzgado 
de Pr imera Instancia de Santan
der n ú m e r o 1, seguido por don 
Ramón Giral t Pérez con don 
Fernando Madrazo Madrazo. 

Audiencia prouincial. — Ape
lación de interdicto de recobrar 
la poses ión procedente del J u z 
gado de Pr imera Instancia n ú 
mero 2 de Burgos, seguido por 
don Constancio Merino T e m i ñ o 
con don Ismael Cuevas Arribas . 

Otra, de reso luc ión de contra

to de arrendamiento por no uso, 
procedente del Juzgado Munici
pal de Burgos n ú m e r o dos se
guido por don F é l i x Sáiz Velas
en con doña María del V a l Man-
son. 

A p e l a c i ó n proceso de cogni
ción, sobre resolución contrato 
de arrendamientos urbanos, pro
cedente del Juzgado Municipal 
n ú m e r o 1 de Burgos, seguido 
contra don Juan Antonio de Mi
guel Arnaiz con Sociedad De
portiva Moto Club Burgalés , don 
Francisco Váre la como deman
dados apelantes. 

C O N D U C T O R 

con carnet de p r i m e r a , se ne 
ces i ta . 

VIllA HERMANOS, S. A. 
V i l l a q u i r á n de los Infantes 

(Burgos ) ( R O C . N ú m . 1.581) 

>̂<><><><><><><>v<><><>̂ ^ 
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N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A 

F I C O . Durante el d í a de ayer 
se verificaron en el Registro 
c iv i l las siguientes inscripcio
nes: 

Nacimientos: J o s é Israel V i -
lumbrales Arblzu, B lanca De-
l ia Delgado Puebla, Sonia M a 
r í a G a r c í a Valenciano, Inmacu
lada G o n z á l e z Pascual , Mar ía 
E s t r e l l a Palacios Castro, Mar ía 
Loreto Prado Guerra , Al ic ia O r 
tiz F e r n á n d e z , Fernando T a m a , 
yo Merino, M a r í a Victor ia Mar
t í n Segura, M a r í a Mer c e d e s 
S á e z Garc ía , L u i s Manuel Mo
r a l Sainz, Mónica Ortega A p a 
ricio. 

Matrimonios: D o n Demetrio 
Ortega Ortega con d o ñ a L u i s a 
Pascual Pinto, hoy, a la una . 
en San Pedro y San Felices. 

O e f u n c í o n e s : J u s t a A n d r é s 
Sáez , de Lerma , 75 a ñ o s . Hos 
pital provincial; Rufino Moli
nero Gonzalo, de Salas de los 
Infantes, 74 a ñ o s , Vitoria , 162; 
E u f e m i a R u i z Terradillos, de 
Barruelo de Villadiego, 80 a ñ o s , 
Antonio de Cabezón , 2. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

G a r a j e T u r i s m o 

S E A T 1.300 — M O R R I S — 600 D 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A , 
Mijangos, Almirante Bonifaz, 4; 
García Echeveste, avenida del 
C i d , 20; J iménez , carretera de 
Logroño, 15 y Moral, Santa Do
rotea 21. 

E S P A Ñ O L para ex tranjeros 
I N G L E S - F R A N C E S 

I N L I N G U A 

P l a z a A lonso M a r t í n e z , 7 
T e l é f o n o 206851 

M E J O R A S T E R R I T O R I A L E S . 
Por Orden del Ministerio de 
Agricultura, publicada en el 
«Bole t ín Oñciai del Estado» co
rrespondiente al lunes ú l t i m o 
se aprueba el plan conjunto 
de mejoras territoriales y obras 
de las zonas de concentrac ión 
parcelaria de Villanueva de los 
Montes, Ranera y Zangández y 
Molina y Aldea del Portillo de 
Burgos. 

Dichas obras son redes de 
caminos y saneamiento, cuyos 
proyectos han de presentarse 
antes del 31 de Diciembre del 
corriente año , prev iéndose la 
fecha de 31 de Marzo de 1972 
para la conc lus ión de los traba
jos. 

S E R V I C I O S D E L O S B O M B E 
R O S . — A m e d i o d í a de ayer acu
dieron los bomberos a la casa 
n ú m e r o 1 de la calle de Ñ u ñ o 
Rasura donde se hab ía declara
do un conato de incendio en la 
chimenea del local de la planta 
baja . Sin consecuencias. 

A las diez de la noche acudie
ron a sofocar un p e q u e ñ o fue
go registrado en unos tablones 
de la fábrica «Cerámica Burga
lesa», situada en el po l ígono in
dustrial de la zona Norte. 

S e g ú n se nos comunica, c i 

CINE CONDAL 
( L A P A N T A L L A D E 

L O S M E J O R E S PROGRA
M A S ) . 

— H O Y — 

Continua de 4 a 12 

"OH MISION USBOA" 
Uno de los m á s impre

sionantes films pol ic íacos , 
en Cinemascope y Tecni
color y 

dOS CLARINES 
DEL MIEDO» 

E n Tecnicolor. Francisco 
Rabal . (Mayores 18 anos). 

(DIAMANTES VIA MOSCU) 
E S U N A G R A N P E L I C U L A " P A R A M O U N T " 

E S U N A P R O D U C C I O N " C A R L O P O N T l " 

C o n u n reparto estelar poco corriente: 

M A R C E L O M A S T R O I A N N I 

E l g a l á n de m á x i m a ac tua l idad ( a q u í descendiente de l 
Z a r de todas l a s R u s i a s ) . 

Rodeado del "amor" y l a a y u d a incondic ional de sus 
enamoradas amiffuitas "modelos" de p r o f e s i ó n oficial. 

R I T A T U S H I N G H A M . — Que no se l a "resisten" n i 
las cajas de caudales . 

E L A I N E T A Y L O R . — C a r t e r i s t a de campani l las . 

E L A I N E W I L S O N . — L a d r o n a de nacimiento . 

F R A N C H I S C A T U . — Confidente de "abrigo". 

que unidos r e c u p e r a r á n d e s p u é s de " j u e á r s e l a " en u n 
s in fin de peripecias, las ioyas de l a C o r o n a I m p e r i a l , de 
las garras de la u s u r p a c i ó n s o v i é t i c a . 

E M O C I O N A N T E . . . P I C A N T E . . . C H I S P E A N T E . . . 
Y C O N " S U S P E N S E " S U F I C I E N T E 

E S O E S 

(DIAMANTES VIA MOSCU) 
¿ L E O F R E C E R A N M E J O R C O S A E N O T R A S 

C A R T E L E R A S ? 

[STRINO 

n i O N DE SOCIEDAD M A Ñ A N A 

G R A N T E A T R O 

incendio producido en la ma
ñana del lunes en la fábrica 
«Tcc/.one Española , S. A,», del 
po l ígono industrial de la zona 
Norte, ocas ionó pérdidas por un 
valor de 2.500.000 p e s c í a s al que
marse quinientos metros de 
placas tras lúc idas y la caldera 
del cuadro de mandos eléctri
cos . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado el d ía 
de ayer resu l tó premiado con 
1.250 pesetas el n ú m e r o 484 y 
con 125 pesetas, todos los n ú 
meros terminados en 84. 

P A R A V E R B I E N 

P A R A O I R B I E N 

I M R M C I Ü N A l 

Guillermo M i k k 
Kspeciauaao 

mlcrolentl l la? 
EsnolAn S8 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O . 
Comprensivo de los datos reco
gidos ayer en, el Observatorio del 
Instituto de Enseñanza Media 
Femenino: 

Barómetro . — A las ocho de 
la mañana, 683,8; a la una de la 
tarde. 683,5; a las siete de la tar
de. 682,7. 

Temperatura ambiente. —Má
xima, 14,0 grados a las i6,15 ho
ras; mín ima 9,0 grados á las 7 
horas. 

Direcc ión y velocidad del vien
to. — A las ocho de la mañana , 
S — 18 ki lómetros; a la una de 
la tarde, S — 14 ki lómetros; a 
las siete de la tarde, S — 14 k i 
lómetros; a las siete de la tarde, 
S — 18 ki lómetros . 

Higrómetro . — Humedad, 59 
por ciento. 

A P R O B A C I O N D E U N E X P E 
D I E N T E . — E l ministro de la 
Vivienda ha aprobado el acta 
de replanteo de las obras de 
urbanización (explanación y pa
vimentac ión, alcantarillado y 
abastecimiento de agua) y paso 
superior sobre la v í a de enlace 
del p o l í g o n o «Allende Duero», 
segunda fase, de Aranda de Due
ro, reso luc ión que se hace pú
blica en el «Bolet ín Oficial del 
Estado» correspondiente al lu
nes ú l t imo. 

M O R T A L A C C I D E N T E D E 
T R A F I C O . — A las tres menos 
cuarto de la tarde de ayer, en 
las inmediaciones de Palacios 
de R í o Pisuerga, el c a m i ó n que 
conducía José María García Gar
c ía , a lcanzó a la bicicleta que 
montaba María Isabel Estéba-
nez Ortega, de 26 a ñ o s , casada, 
de Burgos, quien resu l tó muer
ta en el acto. Fuerzas de la 
Guardia Civil practicaron dili
gencias. 

VIDA RELIGIOSA 
S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. Catalina, vg.; Moisés , pb.; 
Erasmo, Mercurio, mrs.; Jocun
da, vg. 

Misa de tercera clase y color 
verde de la Feria. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. Silvestre, ab., fd.; Siricio, 
p.; Leonardo de Puerto Mauri
cio, cf.; Fausto, Marcelo, pbs.; 
Pedro, ob.; Fileas, Esiquio, P a -
comio, Teodoor, Belino, obs.; D l -
dio, Anmonio mrs.; Amador, 
Conrado, ob.; Báso lo , confesor. 

Misa de tercera clase y color 
verde de la Feria . 

cunos 
SAN L E S M E S . — Asociac ión 

de la Sant í s ima Virgen de la 
Medalla Milagrosa. 

Triduo que la asoc iac ión de 
la Medalla Milagrosa dedica a 
su Excelsa Patrona, con mo
tivo de celebrarse la aparición 
de la Virgen a Sor Catalina de 
Labouré. 

Por la mañana a las ocho y 
media, misa de c o m u n i ó n en el 
altar de la Virgen. 

Por la tarde, a las ocho me
nos cuarto, rosario, misa con 
homi l ía a cargo del Rvdo. Padre 
Mauricio Martín del Blanco, su
perior de los carmelitas, tri
duo, finalizando con la Salve 
cantada. 

S A N G I L . — Mañana jueves, a 
las once, funeral por las almas 
de las esclavas de la Herman
dad de la Sant í s ima Virgen de 
los Dolores. 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S 

Esta Archicofradía ce lebrará 
mañana sus cultos con misa 
vespertina, c o m u n i ó n conmemo
rativa y hora santa reparado

r a en la iglesia de Santa Ague
da a las siete de la tarde. 

F I S Y C 
Algo nuevo para usteii 

E S T A N O C H E 

R E P O R T A J E S O B R E 

S I L O S , E N T V . E . 

Hoy, miércoles , a las 9,55 de 
la noche, T . V . E . transmit irá un 
reportaje relativo al incendio del 
h i s tór ico monasterio de Santo 
Domingo de Silos, exh ib iéndose 
asimismo el estado actual del 
cenobio y expon iéndose todo el 
plan de reconstrucc ión previs
to ya. 

S E P R E C I S A 

aprendiz de pintor. Talle
res ARA, S. L . Aparicio y 
Ruiz , 5. 

(R. O. C . N ú m . 1.585) 

A G E N T E D E V E N T A S 
P A R A B U R G O S 

con personal idad, solvencia y conocimiento del mercado, 
p a r a g e s t i ó n de m a t e r i a l de so ldadura del m á x i m o pres
tigio mundia l . 

Impresc ind ib le se encuentre ac tua lmente bien intro
ducido en las industr ias en general . 

D ir ig i r se por escrito con ampl ias referencias de todo 
orden a P U B L I C I D A D L Y N . — Ref . 2.000. 

Pedro M a r í a R i c , 2 6 . — Z A R A G O Z A 

I M P O R T A N T E L A B O R A T O R I O 

D I E T E T I C O P R E C I S A : 

C O M I S I O N I S T A 

P a r a representar le e n capi ta l v provincia . Prefer ib le 
sea persona introduc ida en visita m é d i c a . No impor ta 
represente al mismo t iemno L a b o r a t o r i o f a r m a c é u t i c o . 
D e b e r í a v i s i tar exc lus ivamente Pediatras v F a r m a c i a s 
A l t a c o m i s i ó n . Se m a n t e n d r á absoluta r e s e r v a , devol 
viendo la correspondencia a los no eleeridos. 

E s c r i b i r env iando "curr i cu lum vi tae" a I T E C S A 
A v d a . Infanta Car lo ta . 123. 5." B a r c c l o n a - 6 . Ref . 542. 

Q u i s i c o s a s 

Para hacer eficaz la labor del 
nuevo Censo general de habitan
tes ser ía aconsejable revisar 
primero la numerac ión de las 
casas y la c o m p r o b a c i ó n de los 
n ú m e r o s pares e impares. 

Con medios ligeros de trans
porte del personal inspector es
ta labor no puede resultar ex
cesivamente dura y bien debe 
aprovecharse, en nuestra opi
nión, la patrulla diaria de los 
motoristas y del coche «Land-
Rover» de la Pol ic ía municipal 
para tales cometidos. • 

Hemos hablados de censos, y 
estos d ías personal de la casa 
Industrial a la cual el Ayunta
miento confió los trabajos para 
la nueva exacc ión de la contri
b u c i ó n urbana, sigue personán
dose por los distintos domici
lios. Inquiriendo la identidad de 
inquilinos y arrendatarios de 
locales y tomando medidas de 
la superficie de pisos y loca
les. 

Tenemos entendido que m á s 
de una ama de casa —en au
sencia del cabeza de familia— 
se h a llevado un susto mayúscu
lo. Con esas cosas que divulga 
la te levis ión en su espacio «In
ves t igac ión en marcha» quien 
m á s , quien menos, adopta una 
actitud de cautela. 

Nosotros pensamos que, sin 
perjuicio de que los agentes al 
servicio de aquella casa adju-
dlcatorla, muestren su identifi
cac ión , debe darse a conocer a l 
vecindario de manera inequí
voca cuál es la finalidad espe
cífica de dichos trabajos de 
inspecc ión —-en lenguaje que lo 
entienda todo el mundo— y qué 
es lo que en realidad se pide 
a inquilinos y arrendatarios. 

Se desvanecerán suspicacias. 
• 

Burgos aspira a tener una Uni
versidad y ya habrán l e í d o nues
tros lectores la reseña informa
tiva de la visita hecha por nues
tras primeras autoridades civi
les al ministro de Educac ión 
y Ciencia señor Vil lar Palasí , 
que ha dicho textualmente: «Há
ganme n ú m e r o s y todo lo de
m á s se resolverá sobre la mar
cha». 

Nosotros —dicho sea con to
do respeto— entendemos que 
no basta hacer n ú m e r o s sino 
ofrecer solares o edificios con
cretos para el Colegio Mayor 
universitario adscrito a la Uni
versidad de Valladolid que por 
lo visto puede ser la primera 
piedra de la futura Universi
dad. 

Todo lo d e m á s son castillos 
en el aire o fuegos de artificio. 
Al menos, a nosotros as í nos lo 
parece. • 

L o que s í tiene mucha impor
tancia —puede adquirirla— es 
el deseo de que se instale en 
Burgos el primer Instituto es
paño l del Pe tró leo , en cuyo em
p e ñ o tant í s imo Interés vienen 
poniendo nuestras autoridades 
y, en primer término el presi
dente de la Diputac ión , don Pe
dro Carazo. 

No se trata de que en Bur
gos haya o deje de haber m á s 
petró leo del que ha salido has
ta la fecha. Importa, sobre to
do, crear aquí en Burgos un 
Centro superior de Investiga
ciones petrol í feras a l que lle
ne perfecto derecho por la atrac
c ión minera que en hidrocar
buros ejerce toda la cuenca del 
E b r o y porque en lugar dé ha
cer de loo alumnos «señoritos» 
que se lo pasen bien en las 
grandes urbes que todo lo re
claman para ellas, se Ies propor
cione aqu í la ocas ión de explo
rar no s ó l o la ciencia que se 
desprende de las aulas, sino la 
ciencia que se refleja del sub
suelo y de la naturaleza de 
nuestros campos. • 

«¿A qué se espera para que 
los s emáforos existentes en la 
plaza de Miguel Primo de Rive
ra se sincronicen de distinta 
manera a la actual que se remon
ta al tiempo en que la calle de 
Vitoria t en ía dos direcciones»? 

L a interrogante viene de un 
lector y és te añade: 

«Lo primero que hay que ha
cer es quitar el semáforo que 
se encuentra en medio de la 
plaza, a la altura de la estatua 
del Cid, que no tiene n ingún 
sentido —una vez arreglados los 
demás—, y del que nadie hace 
caso ya que cuando se pone 
el disco rojo el de la calle de 
Vitoria como por un telepáli-
co acuerdo, todos los coches 
parados ante aquella señal co
mienzan la marcha, aún estando 
todavía en rojo. 

Creo que en ninguna ciudad 
española y quizás del Mundo 
existe una reglamentac ión tan 
complicada de semáforos como 
la de la plaza de Miguel Primo 
de Rivera, que n ingún foraste
ro entiende. S i antes de tener 
una sola dirección la calle de 
Vitoria por lo menos era una 
so luc ión , aunque enrevesada, 
ahora no resuelve nada y lo 

C 

compl ica». 
Técnicos tiene el Ayuntamien

to desconocido amigo, que sa
brán responder y proceder. 

• 
Observadores que han visto 

c ó m o a c t ú a n ú l t imamente los 
bomberos nos ruegan que ex
presemos su sat i s facc ión por la 
«buena puesta a punto» de es-
te personal. E n el reciente in
cendio registrado en la calle de 
la Merced se nos asegura que 
antes de descender los bombe
ros de su coche ya ten ían dis
puestas las mangas y que desde 
el mismo vehícu lo iniciaron su 
ataque al fuego y a gran pre
s ión . 

A eso se llama agilidad. 
A ver s i toman nota otros 

servicios municipales. 
Nuestra enhorabuena a los 

bomberos. 

asamblea 
•Mies de las a| 
M Instituto "Canl 
lópez de lienta 
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SE NECESITA LOCAL 
PARA ALMACEN 

en renta o e n venta , de 500 m.a. situado en Zona 
( S a n P e d r o l a F u e n t e . Fuentec i l las . Cubos, calle Car
men. B a r r i o G i m e n o o a lrededores) . 

O f e r t a por escrito, con s i t u a c i ó n y precio, en 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

A B R I G O S P I E L F A N T A S I A 

P A R A J O V E N C I T A S 

7 a P L A N T A 

C A M P O 
G R A M D E 3 A L M A C E N E S 
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C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A . — Hoy, 5,30, 
7,45 y 10,45. Ultimo día . 
Estreno riguroso y exclu
sivo. «Los e x t r e m e ñ o s se 
tocan» (s. c ) . Antonio Ga-
risa. Andrés Pajares. Un 
torrente de originalidad y 
carcajadas. ¡Un himno al 
buen humor! Mayores de 
14 años . 

CALATRAVAS.—-Hoy, Ja 
pel ícula de autént ico «sus-
pense» dirigida por Narci
so Ibañez Serrador: «La 
residencia» (4). E n color 
Todd-Ao. 70 ram. 5,15. 7,45 
numerada y 10,43. «La resi
dencia» era algo m á s que 

n correccional privado. 
Ultimos d ía s . 

C O L I S E O . - Hoy, de 4 
a 1. Ultimo día . Programa 
sensac i o n a 1. «Dinamita 
Jim» (s. c ) . Trepidante y 
dramát ica , del Oeste y 
«Los problemas del doc
tor» (3). Dirk Bogarde. 
Samantha Eggar. Con en
fermeras as í , los pacientes 
no son de piedra. May 18. 

CONDAL. — Continua de 
4 a 12, Hoy y como siem
pre, el mejor programa 
«077, Mis ión Lisboa» (s. 
: . ) . E n Cinemascope y 
Tecnicolor y «Los clari
nes del miedo» (3). Tccni-
;olor, Francisco Rabal . 
[Mayores 18 años ) . 

CONSULADO. — «Tram
pa para un so l tero» (3). 
Eastmancolor. Sandra Dce 
y Bobby Dearin. Algunas 
mujeres har ían cualquier 
cosa por un hombre, ¿es
taba Sandra Dee dispues
ta a hacerlo? ¡Véala! 5,30, 
7,45, 10.45. Mayores de 18 
años . 

C O R D O N . — 5,30, 7,45 y 
10,45. ¡Ul t imo día! «Un 
adulterio decente» (3). 
Color. Carmen Sevilla, 
Fernán-Gómez, Paj a r e s , 
etc. ¡Divertidísima! Mayo
res 18. Y , mañana, estre
no de un importante epi
sodio bél ico: «Comandos». 
¡Emocionante! . 

DUCAL. — Hoy, de 4 a 
12. Programa fabuloso. 
«El vengador del Sur» ($• 
c .) . Gran estreno, crudo y 
violento. Un duelo a ba
lazos como nunca se w 
visto y «Conspiración e" 
Dubl ín» (3). Alee Guinnes. 
Senta Berger. Apasionan
te. Mayores 18. 

G R A N T E A T R O . -
a las 5.15. 7.45 y Wg 
Grandioso estreno « w 
nemascop: y Tecn.c 
Giuliano Gemma. Wa'e 
Vanders y Van J o h i J 
c i «La muerte de unj 
s ldente» (s. ^ 
Story). Un suceso que ^ 
mov ió al Mundo. 
Ultimo día. 

GOYA - «LIant0 K . 

color. Francisco ^ 
L e a Massan. ¡A^' /virá 
r r a y aventura! Vd- V 
las secuencias a e ™ ~ U * 
film. ¡Emocionante, ^ 
teriosa, espectacu'an d{ 
7,45 y 10,45. Mayor" 
18 años . ^ 

R E X . - Hoy, de 4 
Colosal doble. «*0 c.), 
mandes «ores» >• ^ 
Rock Hudson. D o n , ^ 
Tony Randall. La 1 ica. 
vertida comedia ^ 
na y «Anónima » I|¡no 

nos» ( s . c . ) - ^ ' 0 ¿ s ^ 
de traiciones y De" 
jeres. Mayores ^ 

_ ,,15. T I V Q U . 
10.45. Estreno u-nj£) tíri. 
maestra de " " J ^ ^ 
cine!: «El 
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(4). Del gran 
con Kirk D o u ^ - v 
Dunaway, D^boraU ^ 
Richard Boone u „ 
impresionante • ^ 
mundial! Mayores 

C A L I F I C A C I O N 

a ñ o s : i ' K ' p8roí ? 
(8 años . ccw. r 
a v e n i e n t e P6"8^ 
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D. SANTIAGO Í M I I U A S , NUEVO 
PRESIDENTE D E L COMITE D E COMPETICION 

K u b a l a d i r i g i r á e l e q u i p o e u r o p e o q u e j u g a r á 

e l d í a 8 d e D i c i e m b r e c o n t r a e l B e n f i c a 

M a d r i d (Alfil). — Santiago 
cancillas, abogado del Estado y 

cretario del Instituto N a c i ó -
íe1 de industria, es el nuevo 
"residente del Comité de Com-
Eetición de la F e d e r a c i ó n E s -
Lñola de Fútbo l , s e g ú n ha acor
dado esta noche la J u n t a direc
tiva federativa. 

El s eñor Foncil laa eustituye 
i frente del C o m i t é de Com-

¡Iticlón a Felipe R u i z de V e -
lasco, dimitido. E l s e ñ o r R u i z 
, Velasco p r e s e n t ó hace d í a s 

su dinlisión• que no le í u e acep" 
tada. H a vuelto a presentarla 

hoy V se ,e h a admitid0-

UN G R A N A F I C I O N A D O 

Madrid (Al f i l ) .—El nuevo pre-
íidente del Comité de compe
tición, Que sustituye a Fe l ipe 
Buiz de Velasco, que h a dimi
tido en forma irrevocable, cuen-
ta 34 años do edad y es exce
lente afleionado a l fútbol , como 
lo prueba el hecho de que tiene 
abonos para loa campos del 
Bernabéu, Manzanares y Val l e -
caa. E l señor Foncillaa, s in em
bargo, no h a estado nunca 
vinculado * n i n g ú n club o fe-
deración como directivo, 

KUBALA D I R I G I R A IÍA S E 
L E C C I O N E U R O P E A C O N 
TRA E L B E N F I C A 

M a d r i d (Alfi l) .— Ladis lao 
Kubala, el seleccionador nacio
nal español, d ir ig irá el equipo 
europeo que ee enfrentará, a l 
Benfica el d í a 8 de Diciembre, 
en Lisboa, en partido de home
naje a Coluna. S u d e s i g n a c i ó n , 
la primera vez que recae en u n 
técnico español, l a h a hecho l a 
V.E.F.A. 

Kubala, para ese partido, h a 
llamado ft tres jugadores espa
ñoles, entre los catorce desig
nados para formar el equipo, 
que son el meta del At l é t i co de 
Bilbao, Jríbar, el interior del 
Real Madrid, Ámanc io , y el in
terior del italiano Sampdoria, 
Luis Suárez. 

P e r o e s casi seguro que 
Amancio no pueda jugar con
t r a el Benfica en dicho encuen-
tro, y K u b a l a tiene l a i n t e n c i ó n 
de llamar a G á r a t e del At lé t i co 
do Madrid, para substituir el 
« g a l l e g o sab io» , s e g ú n h a de
clarado K u b a l a esta noche a un 
redactor de «Alfil». 

«Creo que el chico e s t á en 
un gran momento y se merece 
esta dist inción», h a n sido las 
palabras de Kubala , a l referirle 
al ariete rojiblanco. 

E n t r e loe jugadores seleccio
nados por K u b a l a figuran los 
Ingleses Bobby Moore y Bobby 
Charlton, el a l e m á n U w e See-
ler, e l ruso Y a a h i n y el extre

mo derecho del Estre l la R o j a 
de Belgrado. 

Los jugadores euro p e o s s e 
c o n c e n t r a r á n en Lisboa el lu 
nes, día 7. y al día siguiente, 
d e s p u é s de hablar con ellos, 
dec id irá K u b a l a el equipo que, 
unas horas después , se enfrente 
al Benfica. 

Por lo que respecta a l a se
lecc ión española , K u b a l a ha de-
c lárado a un redactor de «Al
fil» que no hará nada hasta F e 
brero, lo que no quita para que 
llame en los p r ó x i m o s meses a 
los Sub-23, para celebrar re
uniones con ellos, a fin de bus
c a r esp ír i tu de camarader ía y 
unión , que tan beneficiosos son 
para ellos. 

EN US C O m i H S DE ESQU 
A v e r y B r u n d a g e r e c o n o c e q u e e s t á 

a h o r a m á s e n a u g e q u e n u n c a 

Estoco lmo ( A l f i l ) . — " L o s 
esquiadores y laa organizac io 
n e s que a p l i c a n l a s reglas 
o l í m p i c a s , q u i e r e n saber s i de
b e r á n t o m a r parte en Ips J u e 
gos O l í m p i c o s con e l mismo 
t í t u l o que los esquiadores c u l 
pables de violaciones t a n 
enormes y t a n f lagrantes de l 
c ó d i g o o l í m p i c o " , h a e x p r e s a 
do A v e r y B r u n d a g e . p r e s i 
dente d e l C o m i t é O l í m p i c o í n -
t e m a c i o n a L e n su c a r t a d i r i 
g i d a e l pasado d í a 7 a los 
m i e m b r o s d e l C . O. I . a loa 
C o m i t é s nacionales o l í m p i c o s . 

" P e n s á b a m o s que se h a b í a n 
tomado ciertas med idas p a r a 
e l i m i n a r l a c o m e r c i a l i z a c i ó n 
desenfrenada, en las compe
t ic iones de e s q u í , p e r o e s ta 

R I V A L I D A D 

Es bonita la rivalidad, cuando no desborda los cauces norma
les de lo deportivo. L a parte negativa de la misma e s t á en los 
malos modos que, a su socaire, a veces prollferan; es decir, cuan
do los jugadores entienden que la e m o c i ó n hay que buscarla dan
do patadas al contrario, en lugar de a l ba lón , o cuando los espec
tadores consideran que los gritos de aliento de los rivales hay que 
apagarles a bofetada limpia... 

| La sana rivalidad, por supuesto, no es eso. Tiene unas expre
siones mucho m á s gratas, aunque siempre ruidosas. E l pasado 
domingo daba gozo asistir a l espectácu lo de los grader ío s de «El 
r'antío» repletos de públ ico , con sus gritos de á n i m o dirigidos 
a uno y otros contendientes. L o s preliminares t e n í a n color y sabor 
de partido de fútbol de la mejor ley. 

Y por si este no fuera suficiente, en taquilla se logró u n » bo
nita recaudación, integrada por 528.500 pesetas, que es la mejor 
obtenida en lo que va de temporada y asimismo quedó muy cer
ca de las máximas de la c a m p a ñ a anterior, conseguidas frente a l 

ijon y al Tarrasa; pero hay que tener presente un dato a!<piifi-
eatlvo. E n aquellas ocasiones, los socios pagaron y frente a l San
tander, no. 

Es interesante y conveniente la rivalidad regional en este or-
"en futbolístico. Lást ima —y grande— es, que los avatares de la 
wnipetición, se hayan llevado por el escot i l lón del descenso, a 
ti?rUT0T como el v « » a d o l i d . Alavés . . . y que otros, como la Cul-
"rai Leonesa, no hayan logrado el ascenso. 

T R E C E 
Hay gente que aún cree en 

. d.Uuras« V que tiene horror 
¡ numero 13. Si entre ellos hay 
JJ1"! aüeionado al fútbol , su-
jonemos qUc el Burg,os les ha-
"^ curado de esa manía . 

^ representativo húrgales lle
co,., la jornada del tlomingo 

n trece puntos en su haber 
Untl c 8oles a favor V otros 
que ni Cn contra- En definitiva, 
Partes: c*Ce aparccía Por t0£las 
{üe . , s 'n embargo, el trance 
con S i . 0 claramcnte y hasta 
Sañari ' ?ue no dcjó dc acom-
AOÍK ̂  A 10 LAR80 dc todo el 

JS,mo segundo tiempo ofre

cido. 
Aquella fase segunda, con el 

centro del campo perdido total
mente, con bastante desbarajus
tes en el conjunto —sin que na
die acertase a e m p u ñ a r el ti
m ó n de mando— pudo haber 
desembocado en una sorpresa 
sensacional, a poco que la suer
te hubiera abandonado al equi
po local; pero aquél la 1c l ú e fiel, 
una y otra vez. 

Por tanto, hay que reivindi
car a l n ú m e r o trece. N i es tan 
fiero ni tan malo, al menos cn 
lo que al Burgos y a la pre
sente ocas ión se refiere. 

o** 
, de' 

E L C O R D O B A 

lt ^mPczó suave, sin estridencias, casi con un semi tono, que 
cua»,l perniítido pasar práct icamente desapercibido hasta hace 

¿ro o dneo jornadas. 

parece estar a h o r a m á s en a u -
Ke Que n u n c a . 

" P a r e c í a oue u n a c a r t a c i r -
c u l w dir iRida a los f a b r i c a n 
tes de e s q u í e s , n o t i f i c á n d o l e s 
que p o n í a n en oeliKro l a p a r -
t i c i o a c i ó n de los esquiadores 
en los Juegos O l í m p i c o s , s i 
h a c í a n pronaganda con sus 
nombres y f o t o g r a f í a s , e l i m i 
n a r í a l a m a y q r í a de estos a b u 
sos", escribe B r u n d a g e . qu ien 
s é l amenta : "Pero diez de 
los m á s destacados esquiado
res, en l a s M a m m o u t h M o u n -
t a í n s . de los E s t a d o s Unidos , 
a r a z ó n de 50 d ó l a r e s diarios , 
m á s fíastos de via.ie y estan
cia". 

A v e r y B r u n d a ñ e une a s u 
c a r t a u n a l i s ta de 56 e s q u i a 
dores de ambos sexos de entre 
los n i e . i óres del Mundo, que 
t ienen contratos con f a b r i c a n 
tes u o t r a s firmas comerciales . 

L a c u e s t i ó n estriba, pues, en 
saber s i estos esquiadores p o 
d r á n o n o P a r t i c i p a r e n los 
p r ó x i m o s Juegos O l í m p i c o s de 
1972. que se c e l e b r a r á n en 
Sapproro ( J a p ó n ) , 

E n o t r a carta, de fecha 6 
de N o v i é b r e . B r u n d a g e se r e 
fiere é l prob lema de l a ca l i f ica
c i ó n de los atletas e n los J u e 
gos O l í m p i c o s . E n lo que c o n 
cierne a l a a d m i s i ó n e n los m i s 
mos, s e ñ a l a : "Debemos r e c o r 
d a r que los Juegos no son 
u n carppeonato d e l Mundo . 
T i e n e n u n obietivo diferente, 
y deben ser rea lmente a m a -
teurs s i q u i e r e n a l c a n z a r d i 
cho objetivo. Nuestro p r i m e r 
deber es e l de c u m p l i r p l e 
namente con los princ ipios 
o l í m p i c o s , y no sacrif icarlos 
con i r r e g u l a r i d a d e s " . 

J u a n i t o O c h o a 

d i m i t e s u c a r g o 

e n e l P o n t e v e d r a 

Pontevedra (Logos). — H a pre
sentado su dimis ión como entre
nador del Pontevedra Juanito 
Ochoa. 

"ota aguda no fue dada hasta el d ía 25 del pasado raes, 
ie Sanó al Mallorca, en el campo de és t e . A partir de dicho 
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8olead lu' su marcha se ha sostenido en un «in crescendo», con 
domin en su ca|npo, para desembocar en el triunfo del pasado 
Córdoí0 en el lerreno del Betls. Hasta este d ía la p o s i c i ó n del 
Pues a Pe8ar de figurar en primer puesto, era algo ficticia, 
cüand'e aaentaba sobre el fundamento de dos puntos posUIvoi, 
<lomin a,Jla otros equipos con cuatro y con tres. A partir del 
avírg J0» «u hegemonía es absoluta. Cuatro positivos y un «goal-
"Sün rea,mc"1e envidiable y no superado —ni Igualado— por 
lúe ei otro- Veintitrés goles a favor y once en contra, por lo 

Realm'0niedio suPera ligeramente el 21. 
mp ?nte la hazaña lograda en la reciente jomada, ha sido 

a el "Uoria . Vencer al Betis en su feudo, le ha dado a l Córdo-
"liento. pndo cn la Segunda División con todos lo» pronuncia
b a d ' A r a b l e s ; pero es que, al propio tiempo, ha servido 

',c*«'lar1 ai menos m o m e n t á n e a m e n t e , a un muy c^lifica^o 
eyid 

'«íuro o»!110 quc 61 CórdQba viene perfi lándose como un myy 
tyias Dp te 81 ascenso. Su marcha regular y sus ú l t i m a s ha-
i •nenie "i1'1*" llu8urar —un poco a distancia— que muy posi-
Janio rn . allrór resuene dc nuevo, en la primera semana dé 

' vn tierras cordobesas. 
A R Q U E R O 

T o r n e o d e m u s 

« L a A m i s t a d » 

las partidas de ayer se disputaron 

en la Peña laurina 
Se han disputado las prime

ras partidas correspondientes al 
campeonato de mus «La Amis
tad», en el que, como saben 
nuestros lectores, compiten re
presentantes de dieciocho «Pc-
flas» y Casas Regionales de nues
tra ciudad. E s t a primera con
frontación tuvo por escenario el 
domicilio social dc la Peña Tau
rina, que se vio concurr id í s imo . 
Las partidas dieron comienzo a 
las ocho y media, reg is trándose 
los siguientes resultados: 

Fraternidad Catól ica gana a 
la Peña Guitarrista; el Club Vi
toria a Casino dc Funcionarios, 
por incomparccencia de los com
ponentes dc este ú l t i m o equipo; 
la Casa de Patencia, a la dc As
turias y León; el Centro Regio
nal M o n t a ñ é s al C . D. San Juan; 
la Peña Santa María la Mayor, 
» l a Peña Taurina: A D E M A R a 
Club Cicl ista Burgales; la Peña 
Rincón de Castilla a l a Pefla Ci-
diana; Alféreces ' Provisionales, a 
Centro Parroquial de San Pedro 
y San Felices; y la Peña Re
creativa Castellana a la Peña 
Unión Arlebana. 

E l B u r g o s t i e n e p l a n e a d o 

e l d e s p l a z a m i e n t o a E l F e r r o l 

L o i n i c i a r á e l v i e r n e s p o r l a t a r d e 

Anoche, cuando nos pusimos 
en contacto con la secretaria 
del Burgos, la directiva tenia 
ya planeado el desplazamiento 
del equipo para la p r ó x i m a jor
nada en la que, como es sabido, 
el conjunto blanquinegro ten
drá que enfrentarse con el F e 
rrol. 

L a e x p e d i c i ó n se pondrá en 
ruta el viernes, a las tres y 
media de la tarde, con idea de 
pernoctar en Ponferrada. E n la 
m a ñ a n a del s á b a d o c o n t i n u a r á n 
viaje para estar en Lugo a la 
hora de almorzar, completando 
m á s tarde el recorrido. 

U n a vez finalizado el encuen
tro, que d a r á comienzo a las 
cuatro menos cuarto, y s e r á di
rigido por el colegiado castella
no don Francisco Cabezas C a n 
dela, la expedic ión burgalesista 
r e t o r n a r á a Lugo, para pernoc
tar. Y el lunes será cubierta la 
etapa Lugo-Burgos, haciendo un 
alto en León , para almorzar. A 
esto se le l lama preparar las co
sas con tiempo y bien. 

L o que no puede anticiparse 
tan f á c i l m e n t e ea s i todos los 
jugadores que actuaron frente 
«1 Santander e s t a r á n en plenas 
condiciones para jugar el pró

ximo domingo, y a que, aparte 
de la lesión, importante y la
mentable les ión sufrida por A l -
corta I I , que le m a n t e n d r á , aca
so, u n par de meses inactivo, 
Bilbao, Astorga, N á j e r a y R e -
quejo acusan lesiones de mucho 
menos cons iderac ión , pero que 
en el caso de Requejo, por 
ejemplo, bastaron para que ayer 
no pudiera tomar parte en el 
entrenamiento. E n fin, quedan 
fechas por delante y no es cosa 
de andar con pesimismos. E s 
peremos que todos se recupe
ren, porque s e r á preciso frente 
al F e r r o l mejorar m u c h í s i m o en 
la actuac ión ofrecida frente al 
Santander, en el segundo tiem
po de dicho encuentro. 

E M P R E S A 

D E M A D R I D 
Con tienda - expos ic ión , alma

cenes, vehícu los y red de agen
tes, r.lay relacionada con la 
industria, desea representac ión 
o delegación para Madrid y zo
na Centro. Escr ib i r a Comer
cial Melco, S. A. Sagunto, 17, 
Madrid-10. 

Policías Armados - 102.000 Ptas. 
Además trie: ios, ayuda familiar y otras ventajas. 

Oposic ión libre dc 800 plazas, MAS V A C A N T E S . No 
se exige ni. gún t í tu lo . Edad: 21 años cumplidos y 30 
no cumplidos el 1.9 Abril 1971. 

Ejercicios sc i .c i l l í s imos: Dictado, cuatro reglas y 
temas, que P U E D E P R E P A R A R E N S U P R O P I O DO
M I C I L I O . Instancias hasta '5 Diciembre. 

E x á m e n e s cn Burgos, Madrid y en otras capitales. 
Pida H O Y MISMO programa con re lac ión de cen

tenares de nuestros aprobados y con modelo oficial 
de instancia para rellenar, a c o m p a ñ a n d o 10 pesetas 
cn sellos de Correos. Dir í jase inmediatamente a Ja: 
Academia Caballero, calle Santa Bárbara, 4. Apar
tado 4.087. MADRID. 

El Madrid gana 
por goleada 
(6-0) al Langreo 

Madrid (Alfil) .—Por seis go
les a caro h a vencido esta tar 
de un equipo del R e a l Madrid 
al equipo de le Segunda D i v i 
s i ó n Langreo, en partido amis
toso jugado en el Estadio B e r -
nabéu , ante escasa concurren
cia. L a lluvia, que c a y ó ligera
mente durante el primer tiempo, 
arreció en la segunda parte. 

E l dominio del equipo madr l -
dista fue claro en todo momen
to, ante u n Langreo que acusó, 
sin duda, el partido de L i g a j u 
gado el pasado domingo en 
Cádiz. 

A los 23 minutos subió a l 
marcador el primer gol, y no 
por obra á s jugador madridis-
ta. Fue él asturiano Fidalgo 
quien, al Intentar un despeje, 
introdujo el ba lón en su meta. 

Dos minutos d e s p u é s se i n i 
c ió la lluvia de goles. Planelles, 
desde fuera del área, de tiro 
raso, ba t ió a Zabala. 

A los 34, F e r m í n r e m a t ó a 
le red un pase de Ortuño , y a 
los 40, el mismo jugador m a r c ó 
de penalty, en l a falta con que 
fue castigado el Langreo a l ser 
derribado el propio F e r m í n den
tro del área. 

E n el segundo tiempo, a los 
23 minutos, Planelles m a r c ó 
por alto, en tiro desde fuera 
del área, y a los 35, M a r a ñ ó n , 
en jugada por e l centro y tiro 
raso r e d o n d e ó la goleada. 

Junquera, que sal ió en la se
gunda parte en sust i tuc ión de 
José Luis , no tuvo que inter
venir en una sola ocas ión . 

Rea l Madrid. — J o s é Lu i s 
(Junquera); Ballester (Góza lo ) , 
De Felipe, Espildora; Ortaga, 
González; O r t u ñ o (Vellisco), 
F e r m í n , M a r a ñ ó n . Planelles y 
J i m é n e z . 

Langreo. — Zabala; Falito, 
Alonso. Sever lnó ; Fidalgo, Mo
reno (Pucho); Luplón, Celesti
no, Amillbia, D e l Amo y Maxl . 

Próximas actuaciones deportivas 
que serán televisadas 

F i g u r a e n t r e e l l a s 

e l c o m b a t e C l a y - B o n a v e n a 

Madrid (Logos).—Las retrans
misiones deportivas televisadas y 
programas para las próx imas se
manas son las siguientes: día 3| 
a las diecinueve horas, partido 
de baloncesto, Copa de Europa 
de campeones de Copa, entre el 
Juventud do Badalona y el Bo-
roughmuir, de Escocia: día 6, do
mingo, a las siete y media, par-
tldo de Liga. Celta de Vigo -
Valencia. 

Día 8, aproximadamente a las 

22 horas combate de boxeo en
tre Cassius Clay y Bonavena. 
desde Nueva York. 

Día 10, partido de baloncesto 
Copa de Europa, Real Madrid -
Zamalek de Egipto, y día 13, do
mingo, a las trece horas, parti
do de rugby para la Copa de 
Europa entre España y Portugal. 
A esta misma hora se establece
rán conexiones con Barcelona 
para retransmitir la salida y lle
gada del marathón, premio "Jean 
Bouin", de carreras pedestres. 

Aisa v Galli disputaran 
el titulo europeo de los ligeros 

Combatirán el 15 de Enero en Ladi 

L e g r a , f a v o r i t o a n t e J i n m y R e v i o 

A I S A - G A L L I , E N E N E R O , 
E N R O M A 

R o m a ( A l f i l ) . — E l p ú g i l 
e s p a ñ o l L u i s A i s a y el i t a 
l i a n o T o m m a s o G a l l i , se e n 
f r e n t a r á n el d í a 15 de E n e 
r o e n l a loca l idad de L a -
dispoli , p r ó x i m a a R o m a , en 
combate por e l t i tulo de E u 
r o p a de los pesos ligeros j ú 
nior , c a t e g o r í a r e c i e n t e m e n 
te reconoc ida por l a U n i ó n 
E u r o p e a de Boxeo, s e g ú n 
se i n f o r m a hoy en l a serle 
de l a E . B . U . 
E L C O M B A T E L E G R A -

R E V I E 
L o n d r e s ( A l f i l ) . — Siete 

A d i v i n a n z a w S 

S o n l o s " S 
( P E R O P O R R A Z O N E S D E T O N E L A J E , S E L E S C O N O C E P O R 

2 1 1 - 2 2 1 - 3 1 1 - 4 1 1 - 5 1 1 7 5 5 1 P A R A 2 , 3 , 4 - y 5 T O N E L A D A S ) 

D e p r o f e s i ó n 
t r a n s p o r t e s 
I E X H A U S T I V A M E N T E ) • 

T r a b a j a n d u r o 
( N O H A Y Q U I E N L E S A V E N T A J E , P U E S T I E N E N M U C H O A M O R P R O P I O ) 

Y s o n d e 

b u e n a f a m i l i a 

s u s 
( A E L L O S E D E D I C A N E X H A U S T I V A M E N T E ) 

( D E L A G R A N F A M I L I A E . N . A . S . A . ; 

¿ D e q u é h a b l a m o s ? 
S e g u r o q u e y a l o s a b e : 

C A M I O N E S 0 

m i l qu in ientas l ibras es ter
l inas (1.160.000 pesetas) v a l e 
m o n t a r el combate entre e l 
c a m p e ó n europeo de los p l u 
mas , J o s é L e g r á , y e l asp i 
r a n t e b r i t á n i c o . J i m m y R e -
vie, s e g ú n h a n mat i fes tado 
los promotores b r i t á n i c o s 
M i k e B a r r e t t y Mockey Duf f . 

L a pe lea se c e l e b r a r á e l 
d i a 25 de E n e r o en L o n 
dres , teniendo por escenar io 
el "Anglo _ A m e r i c a n S p o r -
t i n g Club". 

M i k e B a r r e t t g a n ó por e s 
caso m a r g e n la subas ta p a 
r a esta pelea. H a interesado 
e n los medios boxisticos b r i 
t á n i c o s l a oportun idad de 
ver de nuevo e n a c c i ó n a 
J o s é L e g r á , "el p e q u e ñ o 
C a s s i u s C l a y " como le l l a 
m a n en L o n d r e s , donde t o 
d a v í a se discute l a d e c i s i ó n 
de l á r b l l r o que dio c a m p e ó n 
de l Mundo de los p l u m a s 
a l a u s t r a l i a n o J o h n n y F a -
m e c h o n h a c e dos a ñ o s f r e n 
te a l entonces c a m p e ó n L e 
g r á . 

Sobre ci p r ó x i m o combate 
c o n t r a Revie , los expertos 
d a n a l I n g l é s escasas pos i 
bi l idades, aunque es l a e s 
p e r a n z a b r i t á n i c a de l a c a 
t e g o r í a , pues c o n s i d e r a n a 
L e g r á el asp irante n ú m e r o 
uno a l t í t u l o m u n d i a l d e l 
m e j i c a n o V i c e n t e S a l d í v a r . 

P R O T E S T A 

V i e n a ( A l f i l ) . — L a F e d e 
r a c i ó n a u s t r í a c a de boxeo 
profes ional h a dir igido u n 
escrito de protes ta a l a 
U n i ó n E u r o p e a de Boxeo, e n 
el que se so l ic i ta l a r e v i 
s i ó n de l a d e c i s i ó n de fue 
r a de combate d e c r e t a d a e n 
el combate que por el t í 
tulo europeo de los we i ter 
d i s p u t a r o n rec ientemente el 
a s p i r a n t e R a l p h C h a r l e s , de 
G r a n B r e t a ñ a , y el c a m 
p e ó n , el a u s t r í a c o H a n s O i ' -
sol ics . 

U n m i e m b r o de l a F e d e 
r a c i ó n d e c l a r ó d e s p u é s de 
u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a hoy , 
que l a protesta no a l t e r a 
r í a e l resultado de l a p e 
l e a d e l pasado d í a 20, ce 
l e b r a d a en V i e n a , y a que las 
decis iones de los arbi tros son 
ina l terab les . 

T r a s un "break cantado 
p o r e l arbi tro , M a r c e l l o B e r -
t i n i , de I t a l i a , e n e l d u o d é 
c i m o asalto , C h a r l e s a l c a n z ó 
a Orsol lcs , qu ien q u e d ó d e 
m a s i a d o "groggy p a r a r e 
s i s t i r l a " a n d a n a d a " de go l 
pes de i zquierda y d e r e c h a 
que le p r o p i n ó a i c o n t i n u a r 
el p ú g i l b r i t á n i c o , por lo 
que fue derrotado por fue 
r a de combate . 

u n p r o d u c t o E . N L A . S . A , 
f a b r i c a n t e d e | Q ^ a & a 

C A J A A L T A r f i l G u R I N C B O T E L L E R O H A N F R O CISTERNA 

A U T O M O B A , S . A . - O t r a . M a d r i d , K m . 1 0 - T e l . 2 0 0 8 4 3 - B U R G O S 

A Vd. señora, le 
conviene 

F I S Y C 

R e p o b l a c i ó n d e 

t r u c h a s e n t r e s 

r í o s b u r g a l e s a s 

L a Diputac ión provincial h a 
ofrecido al Servicio de Caza y 
Pesca y a la Sociedad de Pes
cadores de Burgos quinientas 
truchas de su pisci factoría de 
Ofia para que con ellas se re-
pueblen loa r íos burgalescs del 
P<?droso, Urbel y Aus ín . 

L a r - ' j g i d a de las truchas en 
la pisc i factoría del sanatorio 
psquiátr ico dc Oña fue realiza
da a presencia de! diputado pro
vincial, don Enrique Tobaljua. 



T E R M I N A S U 

P R O C E S O A P O S T O L I C O 

UN FUTURO SANTO, MAUQllES 
Y P R E S I D E N T E D E CONSEJO 
D E ADMINISTRACION 

• E l s e g u n d o m a r q u é s d e C o m i l l a s 

a d e l a n t a d o d e l a j u s t i c i a s o c i a l 

• E l m a y o r l i m o s n e r o d e E s p a ñ a 

l i q u i d ó t o d a s u f o r t u n a 

Por Alejandro FERNANDEZ POMBO 

Llegar a la santidad con un 
Ululo de marqués no debe ser 
jácil en nuestro siglo: al me
nos no es frecuente; pero mu
cho menos jác i l y mucho me
nos frecuente es que suba a los 
altares el presidente de un 
consejo de admini s trac ión . S071 
demasiados ios talentos de los 
que tiene que dar cuenta. 

Pues bie7i, he aquí que es
tamos ante lo insól i to . S e g ú n 
noticias casi oficiales se nos 
anuncia, que e s tá a punto de 
clausurarse —posiblemente a n 
tes de que termine el afio— el 
proceso apostól ico, etapa clave 
para la beai i f icación de don 
Claudio López B r u , segundo 
marqués de Comillas, presiden
te de la Trasat lánt ica y de una 
¿crie de empresas m á s . . . 

" E R A UN S A N T O " ;—.* 

Don Claudio López B r u , n a 
ció en Barcelona el 14 de M a 
yo de 1853. Su padre, don A n 
tonio López, era lo que hoy l l a -
mariamos un "self made man". 
Pobre emigrante santanderino, 
que hace fortuna en L a Habana 
y que acabará siendo marqués 
y grande de España . S u madre, 
d o ñ a Luisa B r u , era de familia 
de comerciantes catalanes, em
parentados con Santa Franc i s 
ca de Chantal , la fundadora de 
las Salesas. 

Don Claudio López B r u m u 
rió en Madrid el 18 de Abril de 
1925. 

Entre esas dos fechas, 1853-
1925, se desarrolla u n a vida ex
traordinaria que es difíci l en
cauzar en los breves folios de 
un reportaje. " ¡ D o n Claudio era 
un santo!", dijeron a su muerte 
todos los que le conocieron. ¿ P e 
ro cuá l fue su santidad? 

A C C I O N E N E L M U N 

D O 

Su vida espiritual por testi-
i t w ü o s directos fue ejemplar y 
en ella habría que dedicar ca 
pítulos a su humildad, su mor
t i f icac ión, su devoc ión . Pero 
con todo, no es atrevido asegu
rar que fue su a c c i ó n en el 
Mundo la que hoy le lleva cami
no de los altares. Y esta a c c i ó n 
tiene dos aspectos fundamenta
les: Caridad ¡j Justicia. 

Caridad. F u e llamado el m a 
yor limosnero de España . S u 
generosidad no tuvo limites. 
Fundaciones, becas, ayudas, so
corros de todas clases... C u a n 
do m u r i ó su padre era inmen
samente rico. Cuando murió é l 
no dejó fortuna alguna. A l 
guien que t e n í a tuenos moti
vos para saberlo d e c í a hablando 
de sus bienes: 

—Todo lo h a b í a dado a los 
pobres. No le quedaba fortuna 
ninguna. Sólo le restaba el 
vinculo establecido por el p r i 
mer marqués de Comillas a l t i 
tulo nobiliario, fincas que ex
presamente dejara as í para c i n 
co generaciones. 

J U S T I C I A S O C I A L : — : 

i'ero no sólo limosnero. L a f i 
gura del procer que va repar
tiendo sus bienes es edifican
te; creo, sin embargo, que es 
por otros caminos por donde su 
vida puede ser testimonio para 
la sociedad actual. Por. el de la 
justicia. Y m á s concretamente 
aún por el de la justicia social. 
Cuando crea- el Banco L e ó n 
X I I I , es para liberar de la usu
ra a las familias pobres de la 
clase campesina. Cuando fun
da los circuios de obreros es 
para que los obreros se promo-
cionen. Cuando apoya los S i n 
dicatos , Agrarios , Católiaos es 
para que los trabajadores en
cuentren un cauce para la con-
secuenc ión de sus derechos... 

E l padre Regalillo, gran bió
grafo del marqués , dice que por 
su iniciativa se "propusieron al 
Gobierno proyectos de leyes tan 
importantes como la del "Des
canso en los días festivos", "Ac
cidentes del Trabajo", "Trabajo 
de la mujer y del n iño , etc., va 
rios de los cuales se aprobaron 
en las Cortes y fueron las pr i 
meras leyes sociales en E s p a 
ña". 

L a autoridad del Cardenal T e -
dcschini respalda este atrevido 
juicio: "Ningún otro en el mun
do prestó a las enseñanzas, so
ciales pontificias mayor estudio, 
mayor respeto ni mayor aplica
c ión teórica y práct ica que el 
marqués de Comillas". 

Efectivamente, quiso ser corno 
patrono como empresario, ejem
plo vivo de esta reforma social: 
proporcionó casa a sus mineros, 
inst i tuyó .economatos en sus em
presas, creó cuantos puestos de 
trabajo pudo, fundó escuelas 
E n 20 años —veinte años de ma
lestar social— en sus minas no 
hubo una huelga. Y cuando sur
g ió la primera, ordenó que no 
se suspendieran —como en otros 
casos se estaba haciendo— los 
servicios asistenciales a los huel-
guitas... 

(Perdone el letor que nos per
mitamos recordarle que todo é s -
t¿ ocurría hace más de medio 
siglo cuando la cues t ión social 
se planteaba en términos abis-
malmente lejanos de los. actua
les). 

F I G U R A Y A N E C D O T A :—: :— 

E s esta actitud, caridad y jus
ticia, la que creemos que lleva a 
don Claudio López B r u , camino 
de su beatif icación. L o demás 
—su peregr inac ión a Roma al 
frente de 17.000 obreros, su de
seo de comprar Roma para el 
Papa, el que le gustase vestir 
a veces la blusa y las alparga
tas de los trabajadores, su in -
tervenc ión en la guerra de C u 
ba sus cargos civiles o religio 
sos— es en definitiva, anécdo
ta Hermosas anécdotas que s ir
ven para hacernos m á s humana, 
m á s cordial, su figura. Pero se
rá su amor a la justicia, su de
fensa de los derechos del hom
bre, su sentido cristiano del tra
bajo, su sentido social de la 
empresa, lo que sin duda ser
v i rá de testimonio en nuestra 
sociedad 1970. 

V i v e a u n q u e hace 

35 a ñ o s p e lo d ieron 

por m u e r t o 

Badajoz (Cifra) . — E n el dia
rio "Hoy" de 13 de Septiembre 
de 1938, aparec ió publicada una 
esquela mortuoria con varios 
nombres de componentes de l a 
quinta bandera de Falange espa
ñola Tradicionalista y de las 
J.O.N.S., muertos en acción de 
guerra en e l frente de Extrema
dura. 

Entre los . relacionados en la 
esquela figuraba Jul ián Sosa 
Molina, quien acaba de escribir 
una carta a l director de "Hoy" 
desde Vil larrubia de los Ojos 
(Ciudad R e a l ) , donde vive, ro
gándole el e n v í o de un ejemplar 
del per iódico donde apareció pu
blicada la esquela en la que fi
guraba como muerto en comba
te, o bien fotocopia de la mis
ma, por necesitar con urgencia 
probar ante un tribunal militar, 
su part ic ipación en la Cruzada. 

E l diario reproduce hoy la es
quela en primera página y da 
a conocer la grata noticia de la 
existencia de quien, en la con
fusión de la contienda, se dio por 
muerto. 

e B T a l l e r e s G r á f i c o s ' D i a r i o d 
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N U E S T R O S 

C 0 1 A B 0 R A D 0 R E S 

La era de la imagen 

C R E O que nos ha 
costado un poco, 
pero que ya nos 

vamos acostumbrando. 
Tuvimos que aceptar el 
tiempo de la palabra. Un 
tiempo que p o d í a m o s lla
mar ya esplendoroso, en 
cuanto que, a través de 
las ondas, nos l legó de 
muy lejos la fuerza, el 
poder, de la palabra. 
Ahora, sin que esto ha
ya caducado, puesto que 
el sonido será siempre 
el veh ícu lo m á s rápido 
para la transmis ión de 
ideas, para la expans ión 
de la mús ica , para el 
acercamiento de los pue
blos, hemos de recono
cer que ha llegado el 
tiempo, la era de la 
imagen. 

Quizá la imagen no se
r í a nada sin la palabra. 
T a l vez la palabra ten
ga prioridad ante la ima
gen. Pero, según en qué 
circunstancias, la ima
gen tiene por s í sola tan
to poder que apenas si 
necesita de la palabra. 

Esto casi se demos tró 
ya allá por los comien
zos del siglo, cuando fue 
tomando forma esa ex
pres ión —la cinemato
gráfica— que ha llegado 
a llamarse S é p t i m o Arte. 
Tuvimos un cine genui
no, un cine de imagen. 
E r a el cinc mudo, el ci
ne que ahora (celuloide 
rancio, le llamamos) nos 
gusta ver y saborear. E n 
ese tiempo, la imagen 
hizo grandes demostra
ciones de poder. Des
p u é s con las nuevas téc
nicas, a l sonorizarse el 
cine, parecía que la ima
gen no era sino un com
plemento de la palabra, 
puesto que en una pe
l ícula, antes, t en íamos 
que enterarnos de los 
d iá logos , y a través de 
esto, de la trama y con
tenido de la cinta, por 
medio de los letreritos 
sobreimpresionados. L a 
voz, la palabra, tuvo pre
ferencias. Y la ha teni
do en la mejor época de 
la radio. L a tiene toda
v ía , porque la radio exis
te, porque la radio es tá 
vigente, porque la radio 
no puede morir, alimen
tada de m ú s i c a y de pa
labras. Pero hay que 
aceptar lo que los tiem
pos nos traen. Hay que 
aceptar la fuerza de la 
te levis ión, y dentro de la 
te levis ión —que se com
pone de sonido e ima
gen— esa sugerencia que 
nos dé lo que tan t í s imas 
veces no necesita comen» 
tarlo. 

Y voy a referirme ya 
a casos concretos. Casos, 
por ejemplo, como re
transmisiones deportivas 
en directo. ¿Por qué tie
nen que hablar tanto 
unos locutores para co
mentar un partido de 
fútbol o un combate de 
boxeo? Todavía e s tá re
ciente el combate que 
disputaron en Londres 
nuestro compatriota Ur-
tain y el inglés Cooper, 

*con el t í tu lo europeo de 
los grandes pesos en 
juego. Todavía está re
ciente esa retransmi
s ión, extraordinario co
mo tantas otras de este 
tipo, que nos sirvió gen
tilmente Televis ión Es 
pañola . Y como está re
ciente, recuerdo la voz 
del prestigioso y vetera
no comentarista (una 
autoridad, a d e m á s , se
g ú n dicen, en el depor
te de los guantes). ¿Por 
q u é este buen locutor, 
que tan larga y presti

giosa carrera ha desarro
llado a través de micró
fonos radiofónicos , no 
l legó a comprender que 
«nosotros también veía
mos» dicho combate? 
¿Por qué . explicar, rei-
teradam e n t e , é s t o y 
aquél lo , lo que no nece

sita expl icación, porque 
las imágenes de la pan
talla, recogidas fielmen
te por las cámaras , se 
nos daban tan maravillo
samente? 

Aquí es donde convie
ne valorar lo que tiene 

de positivo, y a la vez 
de negativo la palabra, 
respecto a la imagen. E n 
muchos momentos, y ci-
ñ é n d o n o s a algo tan de 
nuestro tiempo como es 
la te levis ión, las palabras 
debieran ser m í n i m a s , 
quedar como rezagadas. 

en segundo plano. 
Creo que muchos de 

nuestros veteranos locu
tores —que militaron 
largos a ñ o s en la radio— 
deben plantearse con ob
jetividad estas cuestio
nes. Los telesepectado-
res sa ldr íamos ganando. 
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C O S A S V E R E D E S 
L A S H O R M I G A S 

G I A N L L U V I A S 
P R E S A -

G r a n j a de T o r r e h e r m o s a 
( B a d a j o z ) ( C i f r a ) . — E n j a m 
b r e s de hormiRas voladoras, 
invadieron las fachadas de los 
edificios de esta local idad 
donde ca lentaba e l sol es ta 
m a ñ a n a , lo que se cons idera 
como u n augurio de l luv ias 
inmediatas , t a l como aconte
c i ó en otras ocasiones. 

L a i n v a s i ó n de las h o r m i 
gas h a producido u n a a g r a 
dable i m p r e s i ó n entre e l v e 
c indario y a que. a juicio de 
la s gentes expertas e n cues 
tiones agr í l ro las . e l lo s ign i 
f ica u n p r ó x i m o n e r í o d o de 
l l u v i a s en l a comarca , donde 
no se reg i s tran prec ipi tac io
nes desde e l pasado mes de 
J u n i o . 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

D O S P E R R O S 
R A D O S 

C O N D E C O -

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l 
P e n t á g o n o c o n f i r m ó h o y que 
h a sido v í c t i m a de u n a b r o 
m a y, s i n darse c u e n t a de 
ello, h a concedido l a m e 
d a l l a de bronce por m é r i 
tos de g u e r r a a dos perros . 

L a d i v i s i ó n n ú m e r o v e i n 
t i c inco dei E j é r c i t o de T i e 
r r a , e s tac ionada e n V i e t n a m , 
o r d e n ó h a c e u n m e s v e i n 
t i u n a m e d a l l a de bronce "pa
r a condecorar a v e i n t i ú n glo
riosos soldados p o r sus m e 
r i tor ios servicios e n r e l a c i ó n 
c o n operaciones m i l i t a r e s 
c o n t r a fuerzas hosti les", s e 
g ú n d e c í a e l in forme de so 
l i c i tud . 

E n t r e los nombres de e s 
tos soldados se e n c o n t r a b a n 
lo de G r i f f i n , C a n i n e y S o -
m o k e y M . G r i f f i n , que, s e g ú n 
h a conf i rmado e l P e n t á g o 
no , no corresponden a n i n 
g ú n soldado, s ino m á s b i e n 
a Smokey y G r i f f i n , los dos 
perros de u n sargento m a 
y o r que v i v e n p a c í f i c a m e n t e 
e n u n cuarte l . 

E l descubrimiento de que 
todo fue " u n a b r o m a de m a l 
gusto" — s e g ú n e l P e n t á g o 
n o — fue efectuado por u n 
ex-soldado de es ta u n i d a d 
que c o n o c í a a los dos perros 
y que e s c r i b i ó u n a c a r t a a l 
d iar io " S a n L u i s P o s t - D i s -
patch" . 

" Y o m i s m o poseo u n a m e 
d a l l a de bronce y m i t r a b a j o 
m e c o s t ó conseguirla , pero 
y a veo que carece de va lor" 
e s c r i b i ó el ex-soldado c o n 
decorado por m á s m é r i t o s 
que G r i f f i n y S m o k e y . 

" L O T R A N S P A R E N T E 
E S D E L I T O " 

N O 

M i l á n ( E f e ) . — V e s t i r m i n i -
falda y b lusa transparente n o 
es delito en I t a l i a , s e n t e n c i ó 
ayer u n t r i b u n a l de M i l á n 
que a b s o l v i ó a u n a estudiante 
u n i v e r s i t a r i a de 22 años , a c u 
sada de "actos contrarios a l a 
decenc ia p ú b l i c a " . 

M a r í a — s u apel l ido no se 
h a dado a conocer— estaba e n 
u n a cal le de M i l á n , en J u l i o 
pasado con blusa y m i n i f a l d a 
transparentes , cuando fue v i s 
t a por u n guardia urbano, que 
l a d e n u n c i ó . 

M a r í a dijo ante el juez que 
estaba esperando a su novio 
y que no c r e í a provocar a n a 
die. M o s t r ó su carnet de es tu
diante de F i l o s o f í a y u n h i s -

D O N C E L E S P o r O L M O 
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tor ia l a c a d é m i c o con b u e n a s 
calificaciones. E l iuez l a ab 
s o l v i ó . 
A C A M P A N E N P L E N O R O M A . 

P I D I E N D O V I V I E N D A 

Roma (Efe). — Un centenar 
de habitantes de la periferia de 
Roma han "acampado" hoy con 
colchones y d e m á s muebles, so
bre las aceras de la Vía Cavour, 
una de las principales arterias 

de la ciudad. 
L a Pol ic ía , que anteriormente 

les había obligado a desalojar un 
edificio desocupado en el que los 
manifestantes se habían refugia
do para protegerse de la lluvia, 
no ha intervenido cuando el cen
tenar de personas ha decidido 
instalarse en plena .calle; los ha* 
hitantes llevaban pancartas en 
las que podía leer, entre otras 
cosas, "queremos casas". 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

P o r « T A C H I N » 

OTRO TRAGICO FIN 
DE SEMANA, EN CUANTO 
A ACCIDENTES DE CIRCUIACION 

E l c u r s o a c t u a l t e n d r á e n Madr id 

u n m í n i m o d e 2 2 0 d í a s l e c t i v o s 

M A n m n Cuatro miembr0s Alegran la delegación sovién 
I V l A Ü K I Ü . - tlca comercial llegada a Madrid en representad 

de la flota pesquera de la 17. R . s. s. con el t 
de entablar conversaciones sobre el mejoramiento de las in 
lalaciones de servicio en barcos pesqueros y mercantes de aou 'i 
país . L a de legac ión permanecerá en Madrid durante una sema? 
y se tras ladará luego a Canarias,- donde hace escala frecuente
mente la flota pesquera soviét ica, siempre a ver lo que pue¿> 
pescarse. M a n t e n d r á n contacto con firmas' comerciales españolas 
y con la Subsecretar ía de la Marina mercante. Según la- Agencia 
"Europa Press", otra Delegación comercial soviética, también de 
la Marina mercante, l legará a España0esta semana a fin de man-
tener contactos con fi~mas que presta7i servicios- a los buques 
de lineas regulares soviét icas. | . . •, . . . 

' .;' , , , , DUbii'; 

E l genial dibujante Antonio Mingóte . nos ofrece hoy el cua
dro de una famil ia de ia Edad de Piedra, tema que a él le eflu» 
Uva. Y un chico con cara "feroche" que va a lanzar un pe-
drusco agresivo. Y dice el padre: " Y a es un energúmeno. Pero 
a ú n no sé si s erá energúmeno de derechas o energúmeñb de iz
quierdas". 

', RECORD 

Hoy, en que las llamadas productoras ae hogar duran ocho 
días en una casa, tienen siete d í a s de salida por semana, cobran 
5.000 pesetas, preguntan p r e v i á m e n í e 'si Jiay niños , visten como 
las llamadas señori tas y. en los casos rarísimos en que aguan
ten a la "ama" un año. se les concede una medalla muy gorda, 
resulta insól i to el caso de Timotea de Benito, que viene pres
tando servicio a una misma familia, en Cuéllar, nada menos que 
75 años . A ver: un mov-umento para esta admirable matrona del 
hogar, cuya marca no será batida jamás. 

CLASES 

Este curso comprenderá en la provincia de Madrid un mínimo 
de 220 días lectivos y tendrá 76 días de vacaciones de verano, 
15 de Navidad, ocho de Semana Santa y ocho días festivos más. 
E l a ñ o a c a d é m i c o comienza el 15 de Septiembre de 1970 y ter
mina el 14 de Septiembre de 1971 para todos los Centros docen
tes, públicos y privados, de la provincia de Madrid, a excepción 
de los dependientes de la Universidad. 

N O T I C I A S BREVES 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete diferen
cias les separan. SI es usted buen observador debe descubrirlas 
antes de cinco minutos. • , 

H a comenzado a distribuirse el aumento de los honorarios de 
los sacerdotés . 

—.Bsía noche, inaugurac ión de la temporada en el Teatro Ma
ría Guerrero con "Romance de lobos", del gran "don Ramón 
de las barbas de chivo", que dijo Rubén , 

—Balance de fin de semana en accidentes de circulación, 23 
muertos y 25 heridos. 

P a s a n *.v.v.v.« .«,«.«.«.#. v.v.v 

k'A'AVAVA'A» 'AVA'A'AVA"* 
Í A V A V A V » 
VAWA'A'éV 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. — No-
velas radiofónicas. 2. — Eleves. 
Anudo. 3. — Impar. L a s que es
tán ahí. 4. —Verdura. L e t r a tur
ca. 5. — Par. Aumentativo. 6.— 
Estar. Regalas. 7. — Articulo (al 
rev.) . Padré de los naveganfes. 
8 .— Cierto pez. Tratamiento. 9. 
Concurren. Aparecí . 10. —Pre
parar. 

V E R T I C A L E S . — 1. — Hado. 
Sin esperanza. 2. — Repet ic ión. 
Palo en la que se encaja la re
ja del arado. 3. — Odio. Sola. 
4. — Antigua ciudad de la C a l 
dea. Pronombre. Indica lugar. 5. 
Art ícu lo . Nota musical. Repetido, 
sin gracia. 6. — Articulo. Orde
nar. 7. — Epocas. Onda. 8, — 
Insulsas. Pegar. 

V E R T I C A L E S . — 1. — Tacar. 
Macá. 2. — Alada. acoR. 3. — 
Lutero. Aro. 4. — Matarán. 5.— 
SA. P ó . áranaml . 7. — Sal. Ma
leta. 8. — Atún. Calor. 9. — L a 
ma. áramA. 

A l jeroglifico: 

Fr íe le ranas. 

A los 7 errores: 

1. — Brazalete. 2. — Lámpara. 
3. — Lámpara. 4. — Cinturón. 
5. — Bolsillo. 6. — Zócalo. 7 > -
Marco del armario. 

T U R I S T A S Y G U I A S 

Vemos que en Fontainebleau 

actuaba un guia ignorante de 
que explicaba los detalles m á s 
imaginarios a los turistas que 
visitaban el castillo. Cuenta L a 
Robertie que en una o c a s i ó n le 
hizo saber a dicho cicerone que 
anunciaba c o m o de madame 
Montespan una pieza en la que 
todos los muebles eran estilo 
imperio. 

E l sujeto no parec ió sorpren
derse y su buena fe le e m p u j ó 
a tomar algunos datos en u n a 
libreta, a ñ a d i e n d o como con
tera: 

— E s posible que sea cual us
ted dice, pero yo vengo acom
p a ñ a n d o a unos dos mil turis
tas por año, y a hace m á s de 

diez y usted es el primer des
contento. 

C Á B A V A N A D E VISITANTE^ 
i Y y a que hablamos de guía» 

y turistas, acaba de discunJJ 
por la p e q u e ñ a pantalla, con 
titulo genér ico «Novela», 
adaptac ión de <<Los tre^ " 
queteros», de Alejandro Duro 
diluida en una larga sene 
capítulos . ,Q „n, 

de los 
eran cuafO; 

^tre los franceses por las ^ 

/ CfAUTATC A P/?OPA6/4xJ 

y s e f t Á s ' C c w c c J A L . . . ! 

S O L U C I O N E S ; 

A l crucigrama; 

H O R I Z O N T A L E S . — 1.—Tal. 
asaL. 2. — Alud. Rata. 3. —Cat. 
saluM. 4. — Ademán . Na. 5. — 
Rara. aM. 6. — Ot. Maca. 7. — 
Ma. Apilar. 0. — Acaro. E l a . 9.— 
Corá. oloM. 10. — A l ó n . A r a . 

m / T * 

Los destrozos de la5 

zas y peripecias 
mosqueteros, que t;ia" el 
creó en las gentes ing6"*3' 
deseo desconocer de <<m0lue%e 
prio» los escenarios en q 
debatieron ese puñado cíe 
dachines. Por lo que laS 
roñes que acompaña oan vie, 
caravanas de visitantes ee 
ron en l a «necesidad» 
carse de la manga up 
visual. a ios 

Y llegaron a mostrai ^ 
curiosos l a morada e" oSi en 
residió el mosquetero A IA 
!a calle F é r o n , según í* v 
novela de Dumas 

de sa* 
recurso 
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Perder kilos con rapidez, es 
el deseo de toda persona grue
sa, ya sea hombre o mujer . 

Difícil objetivo, pero razona
ble aspiración. Reducir y estre
char los vestidos no supone re
medio. Será catastrófico para la 
elegancia de cualquier mujer. 
Y ponerse a régimen de adel
gazamiento es siempre una tor
tura. Felizmente ha surg.ido una 
nueva solución que trae la ale
gría a las personas que tienen 
este problema. 

Un especialista en obesidades 
es el creador del método. 

Aconseja este doctor que se 
tomen pildoras de spirolacto-
ne. No están aún muy dilundi-
dades, pero lo estarán en bre
ve. Son muy eficaces, sobre todo 
si se trata de grasa de nueva 
íormación y provocada por ti 
consumo excesivo de frutas, que 
es tan corriente en el veraneo. 
E l spirolactone es una sustan
cia que se opone a la acción 
de una hormona secretada por 
las glándulas subrcnales: la al-
dólsterona. Favorece ésta la re
tención de sal, pues la hormo
na de la sal, es en gran parle 
responsable de ia obesidad es
ponjosa, mal del que sufren 
tanto las mujeres. 

Las pildoras de Spirolaclonc 
impiden la acción de la adols-
terona, evitando la fijación de 
la sal y el agua en el organis
mo. Aumentan la eliminación 
urinaria y provocan efectos diu
réticos. Tienen la gran ventaja 
de no irritar el riñón y de ser 
soportadas por todo el Mundo. 
Basta tomar dos pildoras cada 
noche al acostarse, para perder 
dos l ilos cada semana. 

E n cinco semanas se perde
rán los kilos que sobraban. Pe
ro las pildoras tienen que ser 
recetadas por el médico. 

La denominación spirolacto
ne, es nombre químico y cien
tífico. Los nombres de las mar
cas comerciales nos está veda
do revelarlos aquí. 

_ Con cualquier régimen alimen
ticio que se siga, las pildoras 
surten su efecto. Se puede be
ber tanto como se quiera entre 
las comidas y sobre todo agua. 
Pues esta agua es pronto elimi
nada gracias a las pildoras en 
cuestión. 
cuestión. — (SUNC). 

CHARLES HARDF1ELD 
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Ciudad del Vaticano. — Su Santidad el Papa Pablo VI , el Papa más viajero en la Historia, saldrá mañana, 26 de Noviembre, 
en un viaje que abarcará nueve días a siete naciones y que le llevará a unos pocos kilómetros de Vietnam y de China comunista. 
Este es el mapa con el recorrido del viaje papal. Incluye: Teherán, Manila, Samoa, Pago Pago, Sidney, Yakarta, Hong Kong, Colombo 

y regreso a Roma. — (Telefoto CIFRA). 

DE GIBRAITAR, EN EL 

FOREIGN OFFICE 
L e s p r e o c u p a l a n u e v a 

l e g i s l a c i ó n i n g l e s a 

s o b r e i n m i g r a c i ó n 

Londres (Efe). — Una delega
ción de Gibraltí.^. encabezada 
por el ministro principal Robert 
Pelliza, al que acompañaba el 

'jefe de la oposición gibraltare-
ña. Sir Joshua Hassan y el jefe 
del grupo independiente. Potor 
Isola. se ha entrevistado hoy con 
el ministro de Asuntos Exterio-

• res Sir Alce Douglas-Homc. oa-
-ra* tratar del efecto que sobre 
los gibraltareños que deseen, en
trar en Oran Bretaña puede 

• eicrcer.la nueva legislación bri
tánica sobre inmigración. 

. ..La delegación de Gibrallar. 
traía una petición firmada, on 
rjómbrc' de los gibraltareños. por 
políticos, sindicalistas, asociacio
nes y la Cámara de Comercio 
del Peñón • 

, Hasta ahora, los gibraltareños 
podían entrar en Gran Bretaña 
C.ori un permiso de trabajo, sin 
Otros requisitos.; 

La nueva legislación británi
ca considerará en materia de in-

, migración a todos los ciudadanos 
de la Commonwcaltb al mismo 
nivel que los extranjeros, para lo 
cual necesitarán para establecer
se en el Reino Unido un con
trato de trabajo sólo para tareas 
especiales en determinados luga
res y por un tiempo igualmente 
esoocificado, normalmente un 
año. 

S e i s m i l l o n e s d e p e r s o n a s a f e c t a d a s 
p o r l o s t e m p o r a l e s d e P a k i s t á n 

T o d o s q u i e r e n e n v i a r s o c o r r o s , p e r o 

n a d i e q u i e r e e n t e r r a r a l o s m u e r t o s 

Japón celebrará el domingo su día de "salvamento del medio ambiente" 
Dacca (Pakistán oriental) 

(Efe - U P I ) . _ YaJhya Jan, 
presidente de Paskistán, ha 
llegado esta tarde proceden
te de Islamabad para su • 
pervisar las operaciones de 
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ayuda a las zonas afectadas 
por el ciclón que azotó el 
delta del rio Ganges e islas 
próximas. 

El gobernador de la re
gión, M. A. Rahman, se ha 
lamentado de la falta de 
cooperación en los trabajes 
de salvamento y ha dicho 
que los funcionarios locales 
están dedicándose a prepa
rar la campaña para las 
próximas elecciones en vez 
de colaborar en los trabajes 
de socorro. También ha ma
nifestado que cuenta con 
muchos voluntarios, pero le 
han presentado dificultades 
en el momento de asignarles 
la tarea a realizar. 

"Todos quieren colabora." 
en el envío de socorros, pe
ro nadie quiere enterrar a 
los muertos". 

El gobernador ha dicho 
que el número oficial de 
muertos es de 150.000, pero 
ésta no es la cifra definiti
va. El temporal ocasionó da
ños a unos 30.000 barcos flu
viales, a 5.000 barcos de pes
ca y unos seis millones de 
personas han sido afectadas 
por el temporal, que ha oca
sionado daños equivalentes 
a 1.400 millones de pesetas 
en las cosechas. 
PROTESTA JAPONESA POR 

LA CONTAMINACION 
DEL AIRE 
Tokio (Efe - Reuter). — 

Las víctimas de la conta
minación de aire y agua, des
filarán por las calles de To
kio el próximo domingo pa
ra resaltar el día de "sal
vamento del medio ambien
te" en Japón. 
Manifestaciones y marchas, 

organizadas por el Consejo 
general Sindical Sohyo, se 
efectuarán en muchas ciu
dades del país. 

En Tokio, unas 200.000 víc
timas de la contaminación, 
asistirán a gigantescas con
centraciones y después mar
charán ai centro de la ca
pital. 

Entre ellos figurarán pes
cadores de zonas próximas, 
quienes afirman que su in
dustria ha sido gravemente 
dañada por la contamina
ción de las aguas costeras 
japonesas. 

Un portavoz ha declarado 
que los dos días de actos 
de protesta incluirán la pe
tición de compensaciones a 
las industrias responsables 
de la contaminación del am
biente. Se pedirá asimismo, 
a las autoridades que eli
minen los peligros y riesgos 
que la contaminación lleva 
consigo. 

El Parlamento japonés es
tudia actualmente 15 diver
sos proyectos de Ley a este 
respecto. 

M i n i - c r u c e r o s d e 1 0 d i d s 

q u e ¡ p o n e n L o n d r e s e n s u m a n o ! 

4 noches y dos d í a s inolvidables S ó l o 6.950 pesetas le dan 
o bordo de nuestros lujosos "ferries", derecho a la travesía 
cruzando el mar entre Bilbao 
y Southampton. 

Bilbao-Soulhampton-Bilbao ¡ 
pasaje on tien Southampton-londres-
Southampton; comidas a bordo 
y 5 noches en Londres, en habi tac ión 6 d ías y 5 noches disfrutando 

de landres, la ciudad m á s divertida 
del mundo. 

Ein . , . . . , , ki.'._.i G r a n d Metropolitan 
Elija Vd. mismo la techa. Nuestros 

"Patricia" e "Hispanla" le brindan 
uno alegre travesía con múltiples 
diversiones: baile, ruleta, bingo, 
tiro al plato, cinc documental, 
sa lón-bar , etc., o un placentero 
descanso en sus cubiertas, ademas 
de exquisitas comidas en los 
lujosos restaurantes. 

doble con b a ñ o y desayuno en un 
hotel de 1.° ca tegor ía a c la cadena 

Para efectuar sus reservas u otra 
información adicional, diríjase, 
por favor, a su Agencia de Viajes. 

S V E N S K A O L L O Y D 

Bettína mes m m , 
mujer piloto civil en España 

Palma de Mallorca (Logos).—- Bcttina Inés Kadner es la pri
mera mujer piloto en la aviación nacional española. Vuela ac
tualmente como segundo piloto en un avión de la «Compañía 
Spantax». Bcttina, que es española, hija de alemanes, sólo cuen
ta veintitrés años de edad y vuela desde hace tres años. No puede 
ser primer comandante de aeronave por no haber cumplido to
davía los veinticinco. . 

GESTIONES PARA PRESENTAR EN ESPAÑA 
A GERMAINE MONTERO 

Barcelona (Logos). — Se realizan gestiones para que electúe 
su presentación en España, la actriz de nacionalidad francesa, 
nacida en nuestro país, Gcrmaine Montero, a quien se la pre
senta como «formada en la escuela de Federico García Lorca». 

Se dice de Germaine Montero que es «una segunda María 
Casares», la actriz, también española c igualmente nacionalizada 
en Francia —hija del que fue ministro de la Gobernación de la 
República, don Santiago Casares Ouiroga— que alcanzó un pues
to destacado en 'a vida teatral francesa. 

Al igual que María Casares, Germaine Montero ha conservado 
perfectamente el castellano, aunque se recuerda que cuando ia 
primera estuvo en Buenos Aires, interpretando teatro español, la 
crítica porteña señaló su fonética francesa. 

Ricardo Salvat, considerado como virtual director del «Teatro 
Nacional de Barcelona», se halla en contacto con Germaine Mon
tero y ésta se ha mostrado dispuesta a venir a Barcelona para 
montar con él la versión que Sartrc ha realizado de «Las Tro-
yanas», de Eurípides. 

R E P R E S E N T A N T E S 
P A R A S U S F A B R I C A D O S 

1 necesita 
IMPORTANTE EMPRESA DE CONFECCION DE 

CABALLERO 
Muy introducidos en los Comercios del Ramo, y dis
puestos a viajar uor su zona. 
EXIGIMOS: 

Intensa formación comercial y. si es posible, nom
bre de las casas que actualmente representa. 

Las Zonas que se interesan son: 
MADRID 
GALICIA 
OVIEDO - LEON 
BILBAO-SAN SEBASTIAN 
VALENCIA 
ZARAGOZA 
SEVILLA - CADIZ 
MALAGA - GRANADA 
CORDOBA - JAEN 
VALLADOLID - FALENCIA 
BURGOS 

Dirigir ofertas por escrito, acompañando fotografía ta
maño carnet e historial profesional a don Francisco Coi-
ra (LOMBREY, S. A. DE CONFECCIONES).— Calle Al
calde López Casero, 7. MADRID-X7. 

Reserva absoluta. Serán contestados todas las soli
citudes. 

R E P R E S E N T A N T E 
P R E C I S A 

á 

P A R A B U R G O S Y P R O V I N C I A 

SE EXIGE: 
Dedicación exclusiva: muy introducido entre la 
clase médica y farmacéutica, con experiencia pro
fesional como mínimo de tres años. Edad: 25 a 
35 años. 

SE OFRECE: 
Ingreso fi.io garantizado y comisión. 

Escribir adjuntando amplio "curriculum vitae" y 
fotografía a: 

S. F . - A P A R T A D O 4 6 - B U R G O S 
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A l q u i l e r e s 

PISOS alquiler o ven
ta, calefacción y agua 
caliente central. Infor
mes, Madrid, 68. S.9, B 
ALQUILO piso céntri
co, 5 habitaciones, am
plias, baño completo v 
servicio, calefacción in
dividual de carbón. Can
tero. Concepción, 2. 
SE ARRIENDA local 
en San Pedro y San Fe
lices. 25. Tel. 202630 

A T E N O ION vi
viendas soleadas 
renta limitada en 
calle Calzadas. 58. 
Exentas; 6C por 
ciento, diez años. 
Informes en obra 
o piso 4.°. 

ARRIENDO piso a es
trenar, cuatro habita
ciones, calle La Legión 
Española (principio Pi
sones) número 2, 3", K, 
verle por las tardes. 
ALQUILO piso amue
blado. Tesorera, 4, 3.» 
derecha. Informes en el 
mismo. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado con calefac
ción. Tef. 206833. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

ALQUILEK sin conduc 
tor, nuevos: Seat 1.450 
1.500 y 124, 850. 600-E v 
600-D. Renault R-10 y 
R-8. Morris 1.300. M-G. 
«Servl-Auto». Sanjurjo 
9. Teléfono 207716. 

CEDO piso al q u 11 e r. 
Avenida Cid, situación 
inmejorable. Tel á f o n o 
205050. 
ALQUILO piso confort, 
por temporada, amue
blado, ca le facc ión y 
agua caliente central. 
Doctor Albiñana, 1, 5.a 
B. Teléfono 208997. 
SE ALQUILA piso en 
Calzadas, 28. Razón en 
el piso segundo. 
líTROGA.— Pisos gran
des, céntricos, en alqui-
Icr, propios oficinas o 
profesionales. 
FIROGA.— Alquilamos 
pisos amueblados, de lu
jo, céntricos, con ser
vicios centrales. 
FIROGA.— Locales co
merciales para tiendas, 
almacenes, etc. Otros ga
lerías comerciales. 
l-'IKOGA.— Alquilamos, 
calle Vitoria, edificio 
Banco Bilbao, entre-
phmta 30 metros. 
FIROGA.— A g e n c i a 
Propiedad Inmobiliaria. 
Vitoria, 59. Teléf o n o s 
206746 - 205271. 
ALQUILO piso amue
blado, ascensor calefac
ción. Informes, teléfono 
208633. 

AUTOS « F L E N * 
sin conductor: Co
ches de a l q u i l e r 
600-D, 850 berlina y 
coupé. Seat 1.500 
124, 1.430. Morris 
M-G, Simcas, nue
vos. Garaje Aveni
da. General Vigón 
esquina Barri a d a 
Yllera. Teléfonos: 
208804 y 201874. 

GAMONAL 228, vende 
600-D. Break, 4-F. 4.L 
R-8, 850. 1.500. Slmca 
1.000, G-L. eemlnuevos 
Facilidades. 

A L Q U I L E R s i n 
conduct o r : S e a t 
1,500, Simca, 600-D. 
G a r a j e Turismo. 
Calle Vitoria, nú
mero 29. 

ALQUILO piso ex
terior, muy céntri
co, amplio, calefac-
:ión. Concep c i ó n, 
J6. 2." 

OPORTUNIDAD: Prin
c ipa l , profesional - vi-
v i e n d a, comercio: in
dustria; amplia vivien
da, Vitoria, 21. 
ALQUILO piso amue
blado, centriqu isimo. 
Razón, Panadería Flora. 
Huerto del Rey. De 12 
a 2. 

^ALQUILO piso Alfare
ros, 41, 3.». Razón telé
fono 206629. 
ALQUILO piso amue
blado baratísimo, cén
trico, baño, telefono. Ni
colás Vergara, 12. 
ALQUILO piso amue
blado. Teléfono y cale
facción. Madrid. 42. In
formes. Portería. 
SE ALQUILA oficina 
c e n t rica, calefacción. 
Razón: Tf. 203587. 

AUTOS alquiler s in 
conductor. « B l a n c o » . 
600-D, 850 Coupé. 124. 
nuevos.— Barriada Hie
ra, B. 69. Teléf. 205638, 
VENDO «Isocarro», de 
ocasión, Calle Salas-
16, 4.o. hón. 19. 

C o l o c a c i o n e s 

SE NECESITA interi
na bien retribuida. Res
taurante Elias. Llana de 
Afuera, 6. 
SE NECESITA chica 
fija para comedor. Hos
tal Nacional. Gasset, 4. 
SEÑORA sola necesita 
muchacha para cocina. 
Huerto del Rey, 20. 2." 
PARA Madrid necesito 
chica con informes 
sueldo a convenir. Ra
zón, Avenida Reyes Ca
tólicos, 9, 6.9, D (De 10 
mañana a 5 tarde). 
SE NECESITA chico 
de 14 a 16 años. Desayu
nos Gómez. Primo de 
Rivera, 3. 
REGALOS Avon. En
canta recibirlos, obse
quiarlos y aún más 
venderlos. Señora o se
ñorita. Infórmese aho
ra llamando al teléfo
no 204144 de Burgos o 
escribir al apartado 
14.875 de Madrid. 
SE NECESITA chica, 
fija. Avenida del Cid 
34, I.», C. 

SE NECESITA caballe
ro con buena cultura 
general y escriba con 
letra clara, al mismo 
tiempo tenga Iniciativa 
comercial, para desarro
llar trabajo admlnialra-
tivo y comercial a la 
vez. No es necesario ti
tulo. Edad máxima, 30 
años. Dirigirse, de pu
ño y letra, citando his
torial, a «Zaid». Aparta-
do 132. Burgos. (Regis
trado O. C , núm. 1524). 
SE NECESITA pastor 
a zurrón. Santa Maria 
Tajadura. Alejandro. 
CHICA para Madrid, 
buen sueldo. Informes, 
calle Segovia, número 4, 
3.". Izquierda. 
NECESITO chico auto
servicio «Vadillo». Plaza 
Rey San Fernando, 8. 
(R. O. C . 1569). 
NECESITO muchacha. 
Avenida Cid. 22, 6.9. de-
recha. 
SE NECESITA pastor. 
Lucio González. Santa 
María Tajadura. 
SE NECESITA chica. 
Vitoria, 31, 8.9 
SE NECESITA chica o 
asistenta. San Juan, 19, 
2.9, izquierda. 
MUCHACHA o asia-
tenta, mantenida, toda 
la jornada, necesita
mos. Huerto del Rey, 
18, 7.9, o Teléf. 205306. 
SE NECESITA botones. 
Hostal Moderno. Quei-
po de Llano, 2. Teléfo
no 203204 (R.O.C. 1574). 
SE NECESITA ch ica 
para lavadero. Informes, 
Restaurante Auto-Esta-
clones. (R. O. C , 1578) 
SE NECESITA chica de 
servicio. Vitoria, 62, 9.°. 
Teléfono, 208107. 
NECESITO chico cator-
ce años. Ultramarinos. 
Vitoria, 49. (R. O. C , 
1577). 

CHICA responsable ne
cesito, dos niños, buen 
sueldo. Héroes del Al
cázar, 1, 5.9, D. 
A P R E N D I C E S de ca
torce años, se precisan 
en A l m a c e n e s Juan 
S á e n z Ariznavarreta, 
calle Madrid, 10. (Regis
tro O. C, 1573). 
JOVEN matrimonio ale
mán, con un niño de 
dos años, busca chica. 
Avenida Cid, 92, 9.', D. 
Teléfono 202466. 

A N U N C I O S 
P O R 

Esio» anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle Vitoria, 13, teléfono 207148), de NUEVE de 
la mañana a UNA Y MEDIA de la tarde y de CUATRO a SEIS Y MEDIA de la tarde, asi como en toda* 
las agencias de publicidad. 

PRECIO: 20 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, 2 pesetas. 

GASA individual, urge 
venta por fallecimiento. 
Ortega. Ñuño Rasura, 
12. 
VENDO piso sin gas
tos. Informes: nueva 
apertura Santa Cruz, 
5.° B, exterior. 

Mu 

'ecto es- ínformc^l^ai^Si.10^ o. Padre Salaverrl ' Teiéf íJUh 

IOS 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

CHICA para Madrid 
con informes. Buen 
sueldo. Informes: Al
mirante B o n i f a z, 8.— 
Panadería» 
SE NECESITA mucha-
cha de 9 mañana a 7 
tarde. Sra. de Calderón, 
Cortes, 18. Tel. 205872. 
APRENDICES se ne
cesitan de 14 a 16 años 
en Parque de San Fran
cisco, 3 bajo. (ROO. 
1582). 
SE NECESITA mucha-
cha con informes. Pla
za José Antonio, 31, 2.9 
hab. 5. 
NECESITO interina, 
sabiendo cocina. Aveni
da del Cid núm. 10, 8.» 
D. 
SE NECESITA palista, 
bien retribuido. Indis
pensable prese n t a r s e 
con experiencia. Paseo 
de las Fuentecillas le
tra «A». Tef. 206833. 
(R. O. C. 1.586). 
NECESITO chica. Ca
lle Cordón. Casa del 
Cordón, 4, 1.9, dcha. 
NECESITO vaq u c r o 
vacuno de leche. Escri
bir con referencias: 
Publicidad Avil. Sala
manca. 

CE VENDEN bloques 
Ytong, sobrantes d e 
obra. Tef. 202038. 
FRUTALES. Venta de 
árboles frutales. Fran
cisco Gallo, en Cova-
rrubias y Burgos . 
Martínez del Campo. 
6, 1.9, derecha. Telé
fono 208136. 
VENDO dos radiado-
rez Garza, eemlnuevos. 
de doce elementos. Bar 
Roa. Teléfono 219122. 
VENDO cinta de goma, 
de diez metros larga, se-
minueva. Teléf. 201772. 
Burgos. 
SE VENDEN astillas 
y viruta en cantidad 
mínima 1.000 kilos. «— 
Parque de San Francis
co,, 3, bajo. 
VENDO cocina butano 
4 fuegos, semi-nueva, 
mitad precio. San Gil 
4 3.9. 

E n s e ñ a n z a s 

CARRERAS Técnicas 
Preparación intensiva 
Febrero. Estábil i d a d 
Mecánica. Matemáticas, 
Descriptiva. Trinidad. 
8, 2.9 A. 

F i n c a s 

C O N S TRUCOIO-
NES «BU-BI». Me
jor que piso piloto, 
su piso llave en 
mano. Venta direc
ta. Facilidades de 
pago diez a ñ o s . 
Precios desde pe
setas 250.000. Ofici
nas, Vitoria 179. L» 

VENDO piso en Lain 
Calvo, 128 metros. Ra-
zón: teléfono 201183. 
HAGASE propietario 
de un piso sin desem
bolso pagándole en có
modas mensualidades. 
Informarán: Empera
dor. 15. 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

SE NECESITA chi
ca sepa cocina, ca
sa poca familia y 
todo electrificado, 
sin niños. Teléfono, 
205572. G e n e r a l 
Sanjurjo, 15,10.9, C, 

CARRILES, tubos, ac
cesorios para cortinas 
«Ferretería Laín Calvo». 
Teléfono 203394. 
OCASION: Vendo má
quinas usadas de escri
bir, sumar y calcular 
procedentes de cambios 
por nuevas. De la Vega. 
Madrid. 2. Burgos. 

«A A G» (Laín Cal
vo, 17). — Apareja
dores, Obras Públi
cas. — Bach i 11 e t 
Ciencias, Letras. — 
Re v á i i d a s Preu. 
— Filosofía. Letras, 
Contabilidades. — 
Catorce idiomas. — 
Di bu jo. — Taqui
grafía. 

MUEBLES metáli
cos para oficina. — 
De la Vega. Calle 
Madrid, 40. 

GANEN dinero 10.000 a 
20.000 pesetas mensua
les cultivando champi
ñones en sus horas li
bres. Compramos pro
ducción. Escribir a: 
Montblanc - Calvet. 5. 
Barcelona-6. 
SE NECESITA mucha
cha con informes para 
señora sola. Vitoria, 28, 
6.9 derecha. 
SE NECESITA asis
tenta. Preferible ma
yor. Cardenal Segura, 
21, 2.9, 

FOTOCOPIA D O-
RAS en seco 3 M. 
De la Vega. Ma
drid, 2. 

SE VENDE remolacha 
semiazucarera, en Pala-
zuelos da Muñó. Tratar 
con Rosendo Muñoz. 
SE VENDEN dos pe
rros pastoriegos. Ba
rriada Inmaculada. 4.a 
manzana, 37. 
SE VENDE Rotovator, 
seminuevo. Cascaj ares 
de Bureba. Román Gon
zález. 

SEÑORITA da c l a s e s 
francés a domicilio. Te
léfono 204991. 
PREU., Materna t i c a 
moderna, Física, Fran
cés. Muy económico. Vi
toria, 57, 1.9 izq. 202876. 
DOY inglés. Diploma
da. Tfno. 204965. 
PROFESORA de in
glés. Título Cambridge. 
Tfno. 204218. 

D e t e c t i v e s 

• ALKA. — 202803. 
• ALKA. — 202803. 
• ALKA. — 202803. 
Consúltenos su caso. — 
Plaza Alonso Martínez. 
7. 4.9 
DETECTIVES « Alka » 
le responde de la más 
absoluta reserva, com
petencia y secreto pro
fesional. D e t e c t i v e s 
«Alka». P l a z a Alonso 
Martínez. 7. A, l.9. Te
léfono 202803. 

VENTA pisos y lonjee 
en Via de Empalme. 
Construcciones Serra
no. Teléfono 204385. 
CONSTRUCO I O N E S 
Sánchez vende pisos y 
lonjas comerciales, en 
diversas zonas. Infor
mes. Santa Clara, 38 
Obra, 
OCASION. Se ve n d e 
planta baja con cinco 
huecos en calle Vitoria 
Informes. Teléf. 209798 
PISOS exentos contri
bución. 50 por 100 faci
lidades diez años. Piso
nes 14 y 16. 
CONSTRUCO I O N E S 
González Alonso. Venta 
de viviendas llave en 
mano. Exentas. Entrega 
total 50.000 pesetas, res
to diez años y locales 
comerciales. Oficina, ca
lle Vitoria, 113. 
MASEGOSA. Empresa 
constructora. Pisos lla
ve en mano, desde 30.000 
pesetas entrada. Resto 
diez años. Avenida Cid. 
80, 2.9. Teléfono 209333. 
SE ALQUILA vivienda 
recién construida, tres 
habitaciones, cocina y 
baño. Calle Santo Torl-
bio, 19, 2.9, C. (Barrio 
San Pedro). 
VENDO finca 10 hectá
reas, sembrada de alfal
fa segundo año de pro
ducción.- todo de riego, 
al pie do carretera ge
neral Burgos-Portugal, 
kilómetro 70. Informes, 
esta Administración. 
VENDO pisos termina
dos, con exenciones, des
de 300.000. Muchas fa
cilidades. Informes. Ga
raje. Pisones, 18 y 20. 
VENDO local 62 metros 
zona Vadillos. Informes 
Avda. del Cid. 15. L9 de-
recha. 
VENDO piso c u a t r e 
dormitorios, salón co
medor, cocina y dos ba
ños. Calefacción y agua 
callente central. Facili
dades. Madrid, 68. Te 
léfono 201096. 

COMPRO piso o 
ático, soleados, 
nuevos, alrededores 
Avenida del Cid, 
General Vigón, cin
co habitec i ones. 
dos servicios, calê  
f a c c i ó n central 
preferible agua ca
liente central. Ofer
tas esta Admlnla-
traclón. 

SE VENDE piso en ca
lle San Agustín, núme
ro 17, 7.9, B. Informes 
en el mismo, por las 
mañanas. 
VENDO o arriendo piso 
Benedictinas de San Jo
sé, número 9, 2.9, A. In
formes, letra C. 
BARATO, vendo piso 
nuevo, calle Francisco 
Grandmon t a ¿ n e. Ra
zón, portería, núm. 15. 

OCASION. Vendo 
piso lujo, grandes 
facilidades. Sastre
ría Temiño. Plaza 
José Antonio. 9. 

VENDO piso ampllsl. 
mo, calle San Juan, 24, 
3.9 Izq. Informes: Ge
neral Dávila. 25. 6.» D. 
VENDO piso céntrico 
7 habitaciones, dos ser
vicios, exento, muenas 
facilidades. Directamen
te propietario. Aparicio 
y Ruiz, 7, portería. 
VENDO calle Madrid, 
piso 6 habitaciones, ba
ño, calefacción, servi
cio, propio para ofici-
nass, peluquería, aseso-
r í a. Cantero. Concep
ción, 2. 
VENDO o arriendo pri
mer piso. Calefac c i 6 n 
central. Vitoria, 186, Í> 
Informes, en el mismo, 
tardes. 

A N T E S do com
prar su piso, visi
te todos los de Bur
gos y al final exa
mine la calidad y 
condiciones que le 
ofrece Arranz Aci-
nas. Venta directa 
de pisos con for
malidad abso 1 u t a. 
Entrega de llaves 
inmediata. Oficina. 
Carretera de Lo
groño, 15. I.0 

REMOLQUES y gradas 
Luremo, vendo y cam
bio. Facilidades pago. 
Alfareros, 45. 
SE VENDEN 41 ovejas 
18 con crias. Jesús Gar
cía. Villanueva de Teva 
SE VENDE ternera ho
landesa. Calle Vlllalón, 
número 56. 
VENDO doce novillos 
de ocho meses y cuatro 
novillas, cubiertas, de 
14 meses. Ulpiano Es
cribano. Pedrosa d e 1 
Príncipe. 
VENDO trece cochinos 
lechones. Carretera de 
Arcos, 22. Luciano He
rrero. 
VACAS infladas por el 
vientre. Garantizamos 
curación en minutos, sin 
medicinas ni haciendo 
daño al animal. Cente
nares de vacas ya salva
das. Apartado 6015. Bar
celona. 

H u é s p e d e s 

SE VENDE consola y S E T R A S 
espejo nuevo y cocina calie 
but 
tad 
4, 3.9, izquierda. 
,COMPRO dormitorio Varí 
viejo usado. Razón: 
Fernando Andrés. Telé
fono 200220. 

T0DA cla^ d 
0̂ne8 y san ^ Con los j ! 4 ^ ^ , 

loz. Yu?ano«G0S 
PERDIDA perro caza no 4. e|!o- T ĵj-

P é r d i d a s 

<Setter». C o l o r rojo. SEGUn^ 

:es do 
Gratificaré entrega. Te- accidem» """KatoH. 
léfono, 207576. M,,!!:!ntes di ^,w,u- Mutua pat^' trab,,̂  
PERDIDA pendiente, lón. 20 Bvil ^ £ 

gratificará Sanz FIPAIÍ « 80T-
n . 12, 3.9, izq. l a 7 n ^ . ? l B . 

66 
Pastor, 12, 3.», iZq. l a d o r V í e r S ^ 
PERDIDA perro caza Puestos eín 0c08̂  P^* 
Seter. Color rojo. Gra
tificaré entregó Telé- temS? ^ A - T I ? 
fono 207676. soníro'0 í r^ 
PERDIDA reloj de ni- general y a,ererU J 
ña, gratificaré por ser sonado. Carret 
recuerdo. Calle San Ni- Arcos, le (cu*'» c, 
colás, núm. 5, 3.9 dere- P0?- Teléfon 
cha. 

T e l e v i s o r e s 

T E L E V I S O R E S 19" ül-
timo modelo extraplano ^ P O R T A N T E « 
UHF. licencia amerlca- Perfumería ?t1, 
na, con voltímetro y me- nueva orlgina, lec« 
sa, todo 16.000 pesetas, ^da España c ^ 
Diez días prueba sin ingresos econíaniiS! 
compromiso. Ventas e Tenga una perf * 
plazos. Garantía abso- Por poco dinero 
luta seis meses. «Co- casa. Venda 
merclal Velo-Moto». Ca. particulares c l?^ 
'era. 10. mos product 

ven, 
oí 

'"janee: ^ 

OCASION. Cambio 
piso y local, peque
ños, por otros más 
grandes. Pago bien 
la diferencia. Ro
mancero. 12. Telé
fono 200618. 

FIROGA.— Solicítenos 
información al comprar 
su vivienda. Ofrecemos: 
lujosas y céntricas; de 
moderna construcción 
en emplazamientos pre
ferentes; económicas en 
zonas de ensanche; y 
otras muchas dispersas 
por la ciudad, con ofer. 
tas muy interesantes. 
FIROGA.— Deposite su 
confianza en nosotros y 
gestionaremos su opera
ción inmobiliaria de 
compra o venta. 
FIROGA.— Pisos, loca
les, rústicas, alquileres, 
traspaso, etc- Agencia 
de la Propiedad. Vito
ria, 59. Teléfonos, 206746 
v 205271. 

V E N DO ultramarinos 
Barriada Yllera. Plaza, 
10. 

VJU'NDO piso • eetrf* 
nar. calefacción indivi
dual, agua central, cua 
tro amplias habitacio
nes, baño y servicio, co 
ciña, armarlos empotra
dos, etc.. propio par» 
ofleinaa. por su sitúa 
ción inmejorable. Calle 
T r i n a s . 10. Lnformee 
portería. 
VENDO piso llave en 
mano. Calle Vitoria, 56 
duplicado. Razón porte
ría 
PISO céntrico, planta 
baja, 200 metros cua
drados, apropiado ofici
nas, vendo o alquilo. In
formes, P u b l i c i d a d 
Alas. Almirante Boni-
faz, 3, 3.9 
VENDO piso exterior 
se i s habitaciones, dos 
servicios, calefa c c i ó n. 
Informes, Vitoria, 64, 2.° 
Teléfono 204720. 
¡PISO! So leadí s imo 
llave en mano, 5 habi
taciones, servicios. Fa
cilidades. Teléf. 207993. 

VENDO piso a es
trenar, cént r ico , 
cinco habitaciones, 
servicios, calefacr 
ción, empapelado y, 
b a r n izado. Palo
ma, 21. Loste, bom-
bonería. 

PENSION completa. Ca
mas. Nueva, conforta
ble, económica. Vitoria 
181. 2.". B. 
DOY PENSION, econó
mico. T r a t o familiar. 
Parque de San Francis
co, número 3. 1.9, iz-
quierda. 
CEDO tres habitacio
nes derecho cocina, pre
ferible maestra o es
tudiantes. Telf. 212483. 
Bilbao. 
CEDO tres habitaciones 
úerecho cocina, joven 
sólo. Francisco Grand-
montagne, 22, 6.°, C. 
ALQUILO habitaciones 
a señoritas, con derecho 
a cocina. Calle Vitoria. 
177, 7.9, B. 
PENSION econó mica, 
todas comodidades, tra
to familiar. Tesorera. 6. 
7.9 — 209728. 
DOY PENSION com
pleta o dormir a em
pleados, confor t a b 1 e. 
Teléfono 200570. 
PENSION o sólo dor
mir. Madrid. 36, 2.=. iz
quierda. 
PARTICULAR, habita
ción dos camas, pensión 
completa, plan familiar. 
C é n t rico. Valentín Ja
lón, 12, 6.°, E . 
CEDO habitación dor
mir, calefacción. Vito
ria, 64, 6.9 izq. Teléfo
no 200731. 

TELEVISORES — Frl, îdos• í,.eVolvemos í 
—ífleos - Lavaplatos Ar!fn6e: M 

Lavadoras automátl- Sadrid Partado 

M u e b l e s 

SE COMPKAN muróle» 
usados y lana vieja. Ta 
létono 208239. 

cas. Todo mil al mes. 
Radio Televisión Bur
gos. Avenida Cid, 10 
Feygón. 
REPARACION televl-
sores todas marcas. Ser
vicio urgente. Antenas. 
Servicio técnico Marco-
ni. Radio TV Caracas 
Calzadas. 18. Teléfono 
206528. 
TELEVISORES. Repa-
raciones en el día, todas 
marcas. Radio Televi
sión Burgos. Avenida 
Cid, 10. Edificio Feygón. 
Teléfono 208634. 
REPARACION televl-
sores todas m'a reas, 
servicio urgente a do
micilio. Teléf. 201988. 

T r a s p a s o s 

TRASP A S O p « UOIOL 
Escolar. Almirante Bo 
mfa/.. 16. L* 
TRASPASO local pe
queño. Calle San Juan, 
propio almacén. Iníor-
mes, 202529. 
POR CEGUERA apro-
veche oportunidad, se 
traspasa local amplio 
Centro capital. Propio 
peluquería caballeros t 
señoras comercio, pas
telería, venta calzado 
puesto de pan, ultrama 
rinos etc. Precio econó
mico. Razón: San Cos 
•ne. 14. 4.9 derecha, de 
^ a 5. 
SE TRASPASA tienda 
de ultramarinos. Fer
nán González, 66. In
formes: en la misma. 
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I M P R E S O S co
merciales. c a r u V 
timbradas, tarjetJl 
do visita. InviS/f D 
nos, prospectos de han 
propaganda. ^ cim: 

*ICOS «Diario d» 
Burgos».- Cal|e 
San Pedro Cardt. 
ña, 34, Teléf 2078» 
y Papelería «Ta. 
gra», calle Viturli, 
13, teléfono 2028M 

O f f s e t 
y toda clase de ira-
bajos tipográficoi 
en T A L L E R B j 
GRAFICOS «Diarlo 
de Burgos»».— Ci. 
He San Pedro Car-
deña, 34, teléfoiio 
307358 y «Papelería 
«Tagra». calle Vito-
ría, 13. Telf. 2025a 

FOTOGRABADOS 
Confección rápidi 
TALLERES GRA. 
PICOS «Diario i¿ 
Burgos». Precio! 
ventajosos.— Calk 
San Pedro Cardfr 
ña, 34, Teléf. 2073S 
y Papelería «Ta
gra», Vitoria, li 
teléfono 202852. 

Nuestros teléfonos: 
Administración: 20 
Redacción: 201280 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
MIERCOLES 

12,15 Apertura: Saudades, E . 
Prieto. 

12,30 Primera hora. 
13,30 Conviene saber. «Marco 

Polo». 
14,00 Panorama de actualidad. 
15,00 Noticias a las tres. 
15,25 Buenas tardes, con el te

lefilm de la serie «Em
brujada» «El niño depen
diente». 

17,00 Despedida y cierre. 
18,45 Apertura: Selecciones de 

los Claudios. 
19,00 Con vosotros. 
19,55 Ojes nuevos. Tele-revista 

religiosa que escribe el 
P. José A. de Sobrino. 

20,25 Esta noche-
20.30 Novela. 
r 00 Telcdíario. 
21,30 Superagente 86. «La viuda 

alegre». 
21,55 Investigación en marcha. 
23,00 Cuarto continente. Folkló-

re y costumbres hispano
americanas. 

23,30 Veinticuatro horas. 
23.50 Despedida v cierre. 

JUEVES 
12,15 Apertura: Exitos de 162. 

Billi Vanglin. 
12,C0 Primer ahora. 

OPOSICIONES 
MAESTROS 

CENTRO DE ESTU
DIOS PEDAGOGICOS 

P. R. O. M. 
Preparación completa 

de los tres e.iercicios con 
todos los temas adapta
dos a la orden de con
vocatoria, elabo r a d o s 
por licenciados en Pe
dagógica. 

Envío contra reembol
so. Precio. 1.500 pesetas 
más castos envío. 
YA EN VENTA. 
PEDIR INFORMACION 

Calle Mulhacén. 8, 1.a 
derecha. Tef. 279528. — 
SEVILLA. 

13,30 Conviene saber. 
14,00 Panorama de actualidad. 
15,00 Noticias a las tres. 
15,25 Buenac tardes. 
17,00 Despedida y cierre. 
18,45 Apertura: La orquesta de 

Frank Pourcel. 
19,00 Con vosotros. 
19,55 Teleclub. Ventana abierta. 

«Fernán González». Guión: 
Alvaro Lion. (El Conde 
Fernán González indepen-
cli/a la «Marca de León» 
el condado de Castilla, la 
Tierra de los castillos, 
frontera defensiva del 
mundo cristiano frente a 
los musulmanes. Ramiro 
segundo y luego Sandro 
«El Gordo», tienen que 
ceder ante el poder cada 
vez mayor de Fernán Gon
zález y sus castellanos, 
dando nacimiento al Rei
no de Castilla). 

20,55 Esta noche... 
20,30 Novela. 
21,00 Telediario. 
21,40 Bajo el mismo techo, de 

-la puerta grande», con Ire
ne Gutiérrez Caba, Anto
nio Ferrándiz, Emilio Gu
tiérrez Caba, Silvia Torto-
sa y María Teresa Monto-
ya. 

22,05 Audacia es el juego. «Eco 
de una pesadilla», con Ro-
bert Stack, Susan St. Ja
mes, Ricardo Montalbán, 
Andrew Prine y Diana 
Brewster. 

23,30 Veinticuatro horas. 
23,50 Despedida y cierre. 

1 
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E m e r s o n 

Bl teievisoi 

del tu turo 

C O M E R C I A L 

V c L O - M O T O 

• Por la favorable acogida 
que las .amas de cesa 
dispensan a nuestros 
productos. 

• Por el aumento progresivo 
de nuestra producción. 

• Por nuestra adhesión al 
convenio para la 
ordenación de precios d̂  
los aparatos 
electrodomésticos. 

Ahora podemos ofcacerle, 
incluidos todos ios impuestos; 

B O L S A 

Esta 
Pén 
DEí 

M 
Herí 
Gon 
Puei 
DAÍ 

DI 
: Er 
'drid 
lia, 
neta 
duci 
guer 
Esgu 
dusli 
eack 
conti 
tillo 
to d 
alcai 
trícu 
Davi 
años, 
en C 
laba 
drúa, 
lo el 
No 

el a( 
ambo 

LOS 
AI 
H£ 

SiOIlf 
da e 
rasj 
fenei 
fazói 
decir 
ticuli 
prim 
tizar, 
úenti 

B-51 

Lavadoras ZANUSSI desda 12.700,- Ptas. 
Frigoríficos ZANUSSI desda 6.500,- Ptas. 
Coolnia ZANUSSI desda 4.100,- Ptas. 
LavavaJIllaa ZANUSSI desde 20.700,- Ptas. 

Visite • eu distribuidor ZANUSSI. 
(Paro comprenda, ta lo rogamos, que él no pueda 
hacerle deacuentoa sobra estos, nuavos precios, Son 
los mínimos posibles. Graciasj. 

Z A N U S S I 
e l e c t r o d o m é s t i c o s 

una garantía que vale 
Fabrlc«do por IBELSA 

(Información facilita, 
da por el Banco de 
Santander). 

MADRID 
Sesión de Bolsa de tono 

simplemente sostenido y 
aceptable volumen de con
tratación quedando la po
sición de cierre con cierto 
predominio del papel. 
CORROS 

BANCARIO. — Fortísima 
demanda para Banco de 
Santander, que persistía al 
cierre, sin que las órdenes 
de venta pudieran atender 
la demanda existente. Equi
librio en Exterior, Bilbao, 
Hispano, Quesada, Fomento, 
Bankunión, Urquijo y Con
tinental. Papel en Central, 
Banesto, Ibérico, Mercantil, 
Popular, Rural, Valencia, 
Vizcaya y Zaragozano. 

ELECTRICO.— Demanda al 
Cierre para Iberduero y equi
librio en Madrileña, Cata
luña, Fenosa, Reunidas, Vies-
go, Hldrola y Cantábrico así 
como Nansa. Papel en Fecsa. 

ALIMENTACION Y T E X 
T I L . — Demanda en Azu
carera. E l nombramiento de 
Isasi Isasmendi como pre
sidente de la Compañía, ha 
sido muy bien acogido por 
el público. Algún papel en 
Aguila y Ebro. Equilibrio en 
Fefasa y Sniace. 

INMOBILIARIO Y DE LA 
CONSTRUCCION. — Equili
brio en Inmobiliaria Metro 
y Cristalería Española. Pa
pel en Dragados, Encinar y 
Urbis. Demanda para Valde-
rrlbas y Urbanizadora Me-
trol. 

MINERO— Demanda para 
Ponf errada. Equilibrio en 
Felguera y papel en Río Tin
to. 

INVERSION INMOBILIA
R I A — Papel en Cartisa y 
equilibrio en Celvasa, Pi-
bansa y General de Inver
siones. 

QUIMICO.— Equilibrio en 
i Petróleos, Cros, Petroliber y 

Resinera. Papel en Explosi
vos, Energía, Insular e Hi
ato Nitro. 

SIDERURGICO. — Equili
brio en Auxiliar, Santa Bár
bara, Material, Zinc, Fasa, 
Seat y Transmediterránea. 
Papel en Hornos y Tudor, 
asi como Santa Ana. 

VARIO.— Papel en Fénix, 
Campsa, Tabacalera y As
tilleros. Equilibrio en Gale-
rías y , demanda al cierre 
para Telefónica. 

COTIZACIONES 
B A N C O S . — Santander, 

990; Exterior de España, 
475; Central, 988; Español de 
Crédito, 800; Hispano Ame
ricano, 837; Ibérico. 716; 
Popular, 807; Fomento, 611; 
Bilbao, 940; Vizcaya, 865. 

ELECTRICAS.— Electra de 
Viesgo, 225; Eléctricas Re
unidas de Zaragoza, 103; 
Fecsa (de 5.000), 277; ídem 
(de 1.000), 281; Fenosa, 176; 
Hidroeléctrica Cantábr i c o, 
212; H. Española, 242,50; 
Iberduero, 311; Saltos del 
Nansa, 139; Sevillana de 
Electricidad, 212; Unión Eléc
trica Madrileña, 211 H. Ca
taluña, 183. 

VARIAS.— E l Aguila, 269; 
Azucarera Española, 186,50; 
Ebro, 755; Dragados y Cons
trucciones, 650; Inmobiliaria 
Metropolitana, 266; Urbis, 

les. 
289; Urbanizadora Est 
520 General de Inversî  &s ( 
502 Cartisa, 444; « N a 
755; Duro Feuguera J^fon 
Poiíferrada, 180.50- CaJ ce 
281; Tabacalera, 223; Tr n 
mediterránea. 2 4 5 ' J r ¡ i 193; Energía e I ^ e t e 
Aragonesas 189-' .f ^ ft 11 v tro, 136; Española de ^ 
tróíeos, 385,50; 1 V 
pañola, 336; Fénix 745, , 
nos de Vizcaya 9 -
502; Auxiliar de Fef0gaDh aa 
les/126; Metalurg ^ ^ 
Ana, 121; F^sa 240-
Bárbara. 57; Mate ^ 
Construcciones, 1 '̂. Teie rs 1 
ñola del Zinc'JfáflS'a 1C 'k 
fónica, 252.75; F e f ^ H 
Sniace, 168; Metro ^ 
196; Petroliber 204 
rías Preciados, á*3-
sa, 465. Metro, ' * 

CUPONES — Me 
Banco^de ^ e n ^ 4 k 
Cataluña, 101' ' InsU| 1^ 
290; Petróleos, l80' 
137. 

B I L B A 0 

BANCOS. 
Bilbao, 940. 

B a n c o d e S a n t ^ 

BANCA - BOLSA ' ^ r . 
Esoofón 12 

Je 
ori 

E l e c t r ó n i c a ^ 
la llave de la técnica fc'eñüJ de'Ésüidlos CEAC ĝ ioi*13 ¡ 
ia conquista nuevos ¡Aragón. 472: Depto. » * ^c^j 

campos do aplicación y ae Introduce en .s(rvBnse enviarme docun"" ^ 
todas las proloaionea. «specialmonte en ¡ , aobl0 e\ nuevo cu" corrosl»' [ 
las téenicaa. Si usted desea ponerse al irca con experlmentos P0' 
dia en los nuevos avances técnicos debe |,i,,nr|a 

La electrónica es 
moderna. Cada d 

conocer la electrónica. 
Para conaotiulrlo, nada mejor que núes- i Nombre 
tro nuevo curso de Electrónica creado 
en colaboración con «I Instituto Técnico injreccion 
Onkonde Suiia.durante el cual reallwi iv 
eran número d« experlmentoa électró» ¡—-—" i' '• 
MICOS tan Interesantes como atractivos. .Población 
convirllando el estudio por correspon- [p,. Provinci* 
d?ncia én una activldíd entretenida y , ^ . 

n u e v o c u r s o C E A C d e E l e c t r ó n i c a 
c o n e x p e r i m e n t o s 
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N u e v o s c o n c e j a l e s y c o n s e j e r o s l o c a l e s 

p o r e l t e r c i o d e r e p r e s e n t a c i ó n s i n d i c a l 

gjj las elecciones para conce-

j'l^jae en el Juzgado comarcal 
r el tercio sindical, ce-

lebI^d^añana de ayer, para las 
e0 habían sido proclamados diez 
auê datos y de los que se re-

uno segun información que 
^ publicado el pasado do-
^eo, con lo que quedaron nue-

ca'ndidatos para cubrir dos 
- . V^SÍOS. para conocimiento de 

Seífc? uestros Jrctoros diremos que 
sido concejales electos los 

Aflores don Pedro Ubis Almona-
v ¿en Carlos Domínguez Bu-

c'. por haber obtenido mayo-
^ ' n estas elecciones cuyo re. 
[litado es el siguiente: 
• Don Pedro Ubis Almonaoid. 12 
otos; don Carlos Domínguez Bu-

f-n nueve votos; don Manuel 
Aguado Callejo, ocho votos; don 
florencio Arandilla Velasen, seis 
otos; don Rodrigo López Orte-

!•> dos votos; don Luis Criado 
tvías, un voto y don Sixto de 
pabló Benito, un voto, por lo 

son concejales electos los 
¡los primeros ya citados por ha-
L obtenido mayoría. 

gn cuanto a los consejeros lo
cales también por el tercio sin
dical, al dar cuenta de la pro
clamación de candidatos para 
cubrir cuatro puestos, ya indi
camos q"e tan sólo se habían 
aclamado cuatro, igual núme-

S!1 

fio 
i ? 

MÍ 

abtic, 
«« 
vetu, 

en 

nbii 
3 \t% 

V 
ro que 
elegir 

el de los que había que 
en cuyo caso han salido 

S consejeros locales del Movimien 
to por el tercio sindical los se
ñores que fueron proclamados 
candidatos que son don Carlos 
Domínguez Burón. don Rodrigo 
López Ortega, don Luis Criado 
Frías y don Benito Díaz Antón. 
NACIMIENTOS 

Durante la última semana se 
han registrado los siguientes na-
ciminentos: María Dolores Pas
cual Huedo, María del Pilar Ro
dríguez Corrales, María Soledad 
ístaun Cea y Enrique-Inocente 
Pérez Salvador. 
DEFUNCIONES 

María Gómez Gómez, Josefa 
Hernando Marinero Brígida 

.González Cirbián y Vicente 
ü puente Martínez. 
*}DAÑOS EN ACCIDENTE 
" DE CIRCULACION 

En la carretera general Ma-
drid-Irún, travesía de nuestra vi
lla, kilómetro 159,400. la furgo
neta matrícula BU 24.365, con
ducida por Eufrasio Cabañas Hi-
guero, del pueblo de Cabañes de 
Esgueva, de 51 años, casado, in
dustrial, al parecer hizo la indi
cación precisa para cruzarse y 
fontinuar por la carretera de So-
tillo de la Ribera y en el momen
to de iniciar la desviación fue 
alcanzada por el camión ma
tricula V 128.266, conducido por 
David Martínez Llórente de 27 
años, soltero, chófer, residente 
en Covaleda (Soria), que circu
laba en la misma dirección a 
Irún, que en ese momento, inten
tó el adelantamiento. 

^art No se Produjeron víctimas en 
^ fl accidente, pero sí daños en 

ambos vehículos. 

1 co. 
ta 
ietas 

2 te. 
IRA-
3 de 
alie 
arde. 
0738 

turli, 

! tt|p 
.fieos 
ilEí 
)iarlo 
- Ci. 

Cat. 
cfotio 
cleríi 
Vito-
02!a 

iD0& 
ipidt 
GRÁ. 
io 
C i 

«Ta-
>, U 
2. 

ios; 

LOS PRECIOS D E L O S 
ARTICULOS 

Hemos dicho en otras oca
siones que la plaza de Aran-

2l da era una de las más ca-
;- ' ras y hoy tenemos que man-

• tener la misma postura, en 
razón a que algunos, por no 

ĉir la mayoría de los a r -
"culos, sobre todo los de 
pnmera necesidad, se co-
izan a precios superiores, 
entro de la misma clase 
* articulo, que los que tie-
Jen en poblaciones limitro^ 

Metí Este problema de los pre-
rsione ¡os de ios artículos, en par-
Iban cular los comestibles, por 

Wrazones que no se explican, 
;an^ ^ cotizan más elevados de 
Trafl normal y es un problema 

Crj e la autoridad debe aco-
j u W r con energía, porque 
iro margenes comerciales, 
de fch/-2.1** Pasar por mu
era« os intermediarios. aumen-
S ' Z k l r consi<ierablemente los 
; ^ cl0s de venta en perjui 
roS ^..consumidor, creando 

S a blenAte resPect0 de la 
vi^ a S Aranda ^ a la 
r ¿ 4 i a i a de reSultar per-. 

' ' % t T c h a la gente que 
M b r i a , menos el merca-
% ¡ l la Plaza del Caudi-

Ceií ¡ierrin1"0 todo's estan de 
'es oí en- que ese lugar 

•ro ' * ser omas idóne0. Por lo 
9%; ^ Z \ J o m e n [ e n t e seña.-
« aül'df. iSltl0' ya que la pla-

^entíí 1, cle. tamano y 
i o S de aire debido a 

J k T J * * * el uso a que 
MO. 9 t̂üariL na' observaciones 
^ ii« durante el tiem-

' me p ' ? establecida co-
Was do de frutas y 

>e5a¿emos. en principio, 
A.^ít iya úc la construc-
m ^ l de ^ Plaza o merca-

^ i e m tos' Pero seria 
^ u n V; que se imPri-
vi^nto ayor ritmo a es
pera ¿' pues muy bien 

1 tnercear.una solución di-
/ ístalaoi1?, no 8010 Para 

^ ' ^ e r e m í n a b i e r t a de 
^ í ^ l l r l PUeSt0S- Sin0 
,^1 S n u r i i ^ que los vei1-/ i)rafRieran establecerse 
^ \ S ri2 transitoriamente 

-, «e mercado, ya que 
1a1 cabo, la presen-

V o„Vendedores am-
^ é S C a . e , e s t a auloriza-
4 S6. en n- ^ localidades. 

- di rto moclo, una 
S \ J competencia en 

. jla¿gmacion de nues-
% p que al menos 

esa subida as-

ceñsional de los artículos de 
consumo. 

Este asunto que hoy tra
tamos es de vital importan
cia para los vecinos, pues 
consideramos que no es tá 
justificada esa elevación de 
precios por el hecho de qus 
Aranda aumente de pobla
ción, ya que se corre el 
riesgo de que hoy dia con 
las facilidades de comuni
cac ión que existen, mucha 
gente se desplace a los pue
blos comarcanos e incluso 
a las capitales circundantes, 
pues en la mayoría de los 
casos, encontrarán justa 
compensac ión a los gastos 
que les supongan esos des
plazamientos. 

E L T E L E F O N O D E L A E S 
T A C I O N D E L D I R E C T O 
M A D R I D - B U R G O S 

E n varias ocasiones hemos 
hablado de la falta de te léfo
no urbano en la estación del 
ferrocarril directo Madrid -
Burgos, la última de ellas en 
la semana Pasada, que pese al 
tiempo que hace eme se efec
tuó la inauguración de la l í 
nea todavía no se ha insta
lado, no sabemos por culoa 
de quién, pero el hecho es 
Que ese servicio carece de te
lefono, creando infinidad de 
problemas esa falta, pues nara 
informarse tanto del horario 
de los trenes, como de los re
trasos que traigan, asi como 
de las combinaciones con 
otros puntos de nuestra geo
grafía, los usuarios del ferro
carril tienen que desplazarse 
a la citada estación. 

Nos hemos informado eme. 
no obstante revestir menor 
importancia el bar sito en el 
mismo edificio de la estación, 
éste ya cuenta con teléfono, 
que tan nronto como la gente 
se entere, servirá oara paliar 
el defecto de la propia esta
ción. 

Por otra parte, hemos de 
hacer constar la supresión de 
los ferrobuses de Aranda con 

Burgos y regreso eme antes 
existían, siendo así eme para 
la gente de la Ribera era este 
servicio el más idóneo por su 
horario. 

E n la actualidad el primer 
tren de Aranda a Burgos sale 
de nuestra villa a las 12.20 y 
su llegada a la capital inuti
liza prácticamente toda la 
mañana, quitando facilidades 
a los de aquí v en cierto mo
do venta a Burgos. 

¿No habría posibilidad de 
que ese tren a eme antes nos 
hemos referido pudiera volver 
al servicio? Sus ventajas son 
incalculables y por el contra
rio su desaparición origina 
graves perjuicios a los usua
rios y si la finalidad del di
recto encierra entre otras el 
proporcionar ventajas y faci-
lidades de desplazamiento el 
atender tan sólo a los largos 
desplazamientos. Pues enten
demos que los cortos también 
deben contar. 

D E F I C I E N C I A S E N E L C A 
MINO A L A E S T A C I O N 
D E L D I R E C T O 

Recientemente e insistiendo 
en lo que hemos dicho en 
múltiples ocasiones, tenemos 
eme volver otra vez sobre la 
deficiencia del alumbrado exis 
tente en ese camino o carrete
ra, como lo Queramos llamar 
que pone en comunicación la 
estación del directo Madrid -
Burgos con el casco de la po
blación. 

No vamos a hablar de los 
puntos de luz situados, que 
en términos generales se pue
den considerar como bien si
tuados, pero sí de la deficien
cia de su iluminación discon
tinua, pues tan pronto lucen 
como permanecen apagados V 

el alumbrado de ese lugar de
be ser permanente en las ho
ras nocturnas, siendo raro el 
momento en oue lucen todos. 
;.No se podría cuidar un Po
co más esa permanencia en el 
alumbrado? 

Por otra parte, el acumula-
míento de vehículos en la 
proximidad de la entrada a 
la estación, fuera del taller 
que allí está situado, entorpe
ce considerablemente la cir
culación v si a eso unimos 
el bache existente al comien
zo de las edificaciones, llega
remos a la conclusión Que pa
ra la persona aue tenga ne
cesidad de transitar por di
cho lugar v no conozca la ca
rretera o camino, unido a esa 
deficiencia en el alumbrado a 
oue antes hemos aludido, la 
circulación por dicho lugar 
puede constituir hasta un ver
dadero peligro. 

Consideramos que el Ayun
tamiento debe procurar tanto 
del alumbrado como del buen 
estado de la carretera aue 
conduce a la estación del fe
rrocarril Madrid - B u r g o s , 
pues no es una estación 
cualquiera de pueblo sino la 
más importante en el trayec
to de Madrid a Burgos. 

Si se construyesen aceras 
continuando con las existentes 
hasta lo que fue el puente so
bre el río L a Nava, pese a su 
mal estado, no se haría nada 
de más sino que con ello se 
facilitaría a los peatones una 
buena comunicación entre el 
casco de la población y la 
estación. 
FARMACIA DE GUARDIA 

Mira, plaza del Caudillo, 13. 
CARTELERA DE 

ESPECTACULOS 
Teatro Principal. — "Una la

drona para un espía" (S. C ) . 

B R A N D Y M I S T R A L 
PRESENCIA Y PRESTIGIO DEL BRANDY CATALAN 

A Y E R F U E R O N E L E G I D O S T R E S N U E V O S 

C O N C E J A L E S Y C U A T R O C O N S E J E R O S 

E n la forma establecida por 
la convocatoria de elecciones pa
ra renovación de los Municipios 
y por la de constitución de los 
nuevos Consejos locales del Mo
vimiento, ayer, martes, se ce
lebró Ja elección de dichos car
gos, en representación de la 

Organización sindical. 
Para las vacantes de conceja

les de dicha representación ha
bía seis candidatos, de los cua
les han sido elegidos los siguien
tes señores: don Enrique Bra
vo Galán, comerciante; don Ra
fael Fernández España, director 

de «Agro-Metal» y don Pablo 
Aguirebeña Alonso, apoderado 
de «Jamco». 

A consejeros locales se habían 
presentado ocho candidatos, en
tre los cuales han sido elegidos 
los siguientes señores: don Pe
dro Bornachea Madariaga. in

dustrial; don Julio Escudero T» 
mayo, profesor; don Roberto 
Bustamante Arenal, empleado y 
don José Ignacio Monasterio Su
so, director de la Azucarera Leo
poldo. 

Reciban todos ellos nuest!» 
más cordial enhorabuena. 

R E V I S T A D E P R E N S A 
E N T R E V I S T A CON YAN-

GUAS MESSIA. «Arriba». (Su
plemento). Por Pedro Rodrí
guez. 

La Ley Orgánica füe un acier
to. Y que Ja gente la acogió 
con fervor. A pesar de lo que 
muchos de fuera y algunos de 
dentro opinaro que el fervor 
o los cómputos eran ficticios en 
alguna medida. Pero hay que 
reconocer que la acogida, fue
ra por lo que fuera, fue espon
tánea y unánime. Pero yo pien
so también que, a partir del 
referéndum, el régimen se ha 
endurecido y eso no. favorece 
ni al propio régimen ni facili
ta la aplicación de cuanto se 
propuso con Ja Ley Orgánica. 
Que dificulta, en suma. Ja in
corporación de Ja gente a Jas 
tareas públicas y políticas que 
necesitamos. Que hay que brin
dar un estímulo para que no 
haya tantos desentendidos. Si, 
efectivamente, el sistema se ha 
endurecido, yo creo que lo ha 
hecho en un sentido contrario 
al espíritu con que la gente 
votó. 

Aparte del corte cronológico 
que ha sufrido la institución hay 
que reconocer que no se ha fa
cilitado el conocimiento de la 
Monarquía a las nuevas genera
ciones, más que desde un án
gulo de anacx'onismo. Yo creo 
que de lo que se trata es de 
buscar para el país un régimen 
que corresponda a la necesidad 
que tiene el español, individua
lista, para tener libertad y al 
mismo tiempo, una base firme 
de autoridad. No puede ser la 

G U I A F A C U L T A T I V A 

JOSE LUIS RICA RICA 
lUUUGLNECOLOGO 

Consolfe. de 12 • 8 y de ft • l 
Vitoria. 21. L» 

roléfonoe 201865 » 204778 

S. I Ñ I G O 
O O U L 1 b 1 A 

CKiiteolta, de U a 8 y de 6 a 
LaLa Calvo 17 U« — Tei 20992. 

JOSE MARIA ARAGÍM 
MifiUICO ODONTOLOGO 

Teléfono 205378 
Quelpo de Llana 2 

Dr B A M I O S 
O C U L I S T A 

flaza Mayor. 2. ~ Teléfono ¿OiOet 

ramón l l o r a n 
n £ A U MATO LOGIA — HUI!/ 
SOS í ARTICULACIONES¡ 

Consulta, de 12.80 8 8 
Quelpo de Llano. 2. *>. Izqda 
(Frente • Galerías Campos) 

Teléfonos 203900 y 204783 

O F T A L M O L O G O 

*P- u. nn 2 - Teléfono 209349 

M. A. RÜ1Z DE TERMO 
DENTISTA 

San Juan 8. 2.°. — Telt 204370 

F infante Abajo 
yiEDICO DENTISTA 

Teléfono 208617 
&An7 Pastor. 14, 2.a, derech» 

R. PLASENC1A 
O F T A L M O L O G O 

Consulta d e l a Z y d e S f t ) 
Vitoria Btt - Teléfono 20859 

A . G O M E Z L O P E Z 

CÜRAZOrs \ PULMON 
Del Bospital Milita? 

•ían Cosme 2. 3.- deba 
Teléfono 205590 

José M. de SebastiáD 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria. 19. 2.» - T t 206358 

DOCTOR GARZON 
PARTOS y ENFERMEDADES-

D E LA MUJER 
ESTEROJUDAO 

**-h.7» de San Fernando 8. L» 
Teléfono 201637 

Máximo Ortiz Pérez 
CIRUGIA 5 

1' UA DMATOLOGIA 
Consulta de 12 tt 8 

Calle Madrid, 10, 1* 
Teléfonos 205469 y 205001 

J. M. FRANCES 
Medicina interna — Rayos & 
Consulta, de 10 a I y de 6 a 8,3ti 

Plaza de Vega — Teléf. 20544f 

E. 
M E D I C O D E N T I S T A 

Del Ignalatorlo Médico Colegia 
Avenida del Cid. 34. — T. 20022; 

Dr. R E N E D O 
CIRUGIA, VIAS URINARIAS 

Concepción, 16, &• 
(De U a 1) 

Teléfono 207876 
Vitoria 27. — Teléfono 20021̂  

M. 
Medicina y Clmgí» del Stotenu 
Nervioso Cráneo y eolnmni 
vertebral Eiootroencefalografli 
Cali Caín t ra vas, 8. L * . Deba 

Consulta, de 4 » • 
Excepto sábados 

A. 
MEDICINA I N T E R N A 

RAYOS & 
D e l 2 a 2 y d e 5 a 7 

\ un rielo y Ruiz. 6. 1.» Izqda 
Teléfono 207833 

m 

Rodrigo García Zuazo 
P U E R I C U L T O R 

Diplomado. Especialista de ni 
fio», del Seguro Colegial 
Vitoria 188. L« A y B 
De 10 a U y de 4 a 6 

lesús Buitrago Moróte 
C A R D I O L O G O 

Calle Fernando AJvarez, 8 
(Junto a la Audiencia) 

Teléfono 209213 

I O S E C A R A Z O 

PARTOS y ENFERMEDADES-
D E LA MUJER 

Oti Bospital de Barrante» 
y Cruz Roja 

Vitoria. SL — Teléfono 208691 

OCULISTA 
CIRUGIA OCULAR 

Héroes del Alcázar. L 6.* 
Teléfono 207063 

F . J . S A N Z A L V A R E Z 
P U E R I C U L T O R 

E S P E C I A L I S T A E N NISOS 
Consulta, de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cid. 36. 3.» O 

J O S E A L O N S O 
CORAZON Y NUTRICION 

RAYOS X 
Consulta, de 12 a 8 y de 6 • 
Espolón. 24. 2.«» - Telt 20191>1 

losé María Alvarez lovai 
M E D I C O D E N T I S T A 

Teléfono 202793 
Consulta, de 10 a 1 y de « • 
Sem Lesmes. 1 Principal. Izqda 

JERONIMO IGLESIAS 
MEDICO D E N T I S T A 

BATOS X 
Vitoria. 14L L» . (Juan X X l l i ) 

V. Ojeda Carcedo 
\ P A K A T O D I G E S T I V O 

T NUTRICION 
MetaboUmetría 

Consulta, de 10 a I y de « a I 
Análisis clínicos. — Bayos S 

Vitoria, 20. L" — Telt 203867 

AGESTEN RIYAS 
PARTOS, E N F E R M E D A D E S 
y CIRUGIA D E L A MUJEB 

Avenida del Cid. 6. 5.*, A 
Teléfono. 203833 

Arias Martínez Mata 
CARDIOLOGO 

Atoneo Martínez, 7 — T a l 20039: 

A . B E N I T O B R A V O 
Del Irnaiatorio Médico Colegia 

MEDICO DENTISTA 
Burgense. 22 

Teléfono 202973 

L SDMZ M i l ? 
Especialista en garganta. narL 

y oídos 
Consulta de 13.30 a 8 y tarde» 

concertadas 
Calle P. SUverio. núm. 4. A 

Teléfono 207493 

P. Varona Gómez - Acedo 
TRAUMATOLOGIA, C I R U G I l 

O R T O P E D I A y 
R E H A B I L I T A C I O N 

Aparicio y Rola, 8, 7.» 
Teléfono 200504 

De 12 a 2 y horas concertada» 

i M. Hkia Coadrado 
NEURDeSlQ U1ATRXA 

E L E C T R O E N C E F A L O L O GO 

Concepción. 19 
Horas de consulta: Llamas e 
teléfono 200914 (de 12 a 6 de I» 

tarde). Los sábados oo hay 

GRAOGACION GAFAS - FECNICAS MODERNAS 

O P T I C A I Z A M I L 
L A T N C A L V O . 2 8 

M I G U E L C A M P O 

f f l C O B I N E C O m V 
Del Igualatorto Médico Colegia > 

Carmen, 4. 6.» • Telt 205207 

IOSE M.3 MOUNA ARIO 
Maternólogo del Estado 

PARTOS y E N F E R M E D A D E S 
D E LA M U J E R 

Conde Jordana & — T t 20331Í 

A . L O P E Z G O M E Z 
GARGANTA. NARIZ y OIDO? 

Consalta, de I I a t 
Espolón 28 — Teléfono 2085r 

E L E C T R O C A R D I O G R A M A S 
P R E V E N T I V O S 

Antonio Gómez López 
Ejecución: RODRIGO ALONSO 
Sant. Clara. 40. Teléf. 209219 

1 0 S E A . N A V A R R O 
Especialista en niños 

Rayos 2L — Consalta de 6 a 
y horas convenidas 

Teléfono 200613 
Barriada Juan X X H L 16, 1 

consulta 

L LOPEZ SAIZ 
E N F E R M E D A D E S 

M E N T A L E S Y NERVIOSAS 
Consulta, de 12,30 a 3 

Plaza de Santo Domingo t t 
G-uzmán, B. L * 

República, por mucho que in
tenten convencernos. Y lo me
jor será que el Número Uno 
de la Nación sea un puesto fi
jo y hereditario. Y que las 
disputas humanas vengan de ahí 
para abajo. Ciertamente, a es
tas alturas, yo comprendo que 
no' puede haber monarquismo 
emotivo. Pero yo sí veo a una 
juventud que esta dispuesta a 
ir a la Monarquía, no por en
tusiasmo, sino reflexivamente. 
Y sabiendo que no va a ser 
una Monarquía de clase, sino 
para todos. 

Ya no existe la unidad de 
Burgos. Existe un pluralismo, 
que debe ser limitado al míni
mo posible, como Estados Uni
dos, como ixlgláterra, como Ale
mania, pero que debe ser re
conocido, para que, alternativa
mente, pueda ocupar el Poder. 
Porque el Poder desgasta mu
cho. Pero que cada tendencia, 
cuantas menos, mejor, encuen
tre su momento:» para gober
nar. Y por encima, los princi
pios comunes. 

E l nivel actual de las reser
vas no parece ser excesivo. 
Equivalen, aproximadamente, al 
importe de unos cinco meses de 
importaciones. Es indudable que 
almacenar reservas más allá de 
lo prudente y conveniente sería 
mala política. Pero la dificul
tad está en establecer con exac
titud cuándo llega el momen
to en que se sobrepasa la línea 
de la prudencia. Por lo demás 
considerar que las reservas cons
tituyen un activo improducti
vo es un juicio un tanto teme
rario. Están produciendo una 
rentabilidad bien situada. Pre
cisamente en busca de una ma
yor rentabilidad ha venido la 
decisión de transformar en di
visas convertibles una buena 
parte de las reservas en oro, 
único activo que, aunque segu
ro, era improductivo. (Alonso 
Villalobos, en «Hoja del Lu
nes»). 

E l 79 por 100 de los españo
les piensan que hoy se vive 
en España mejor que hace cin
co años, según una encuesta del 
«Reader's Digest» que publica 
la revista italiana «Doménica 
del Corriere» en su última edi
ción. Ningún español ha dicho 
tren s umomento para gober-
que ahora se viva «mucho peor» 
que hace cinco años; «peor», 
sólo un 4 por 100 y «como an
tes», el 11 por 100. Todos los 
demás consideran que han me
jorado de posición. Aunque las 
tres cuartas partes de los hom
bres españoles se lavan los dien
tes con dentífricos, en uso no 
está prácticamente generaliza
do, como en Suecia, o Alema
nia. Sin embargo, usamos mu
cha colonia, sólo el 7 por 100 de 
los españoles usan brillantina. 
Algo más de la mitad de las 
españolas se pintan los labios, 
porcentaje superior al de Ale
mania e Italia,, pero bastante 
inferior a las demás europeas. 

LAS DIFICULTADES DE LAS 
ESCUELAS TECNICAS 

Continúa la situación de pa
ro académico en las Escuelas 
Técnicas Superiores como ma
nifestación de disconformidad 
con el proyecto de Estatuto del 
Instituto Politécnico, alrededor 
del cual el confusionismo es ab
soluto. E n la Escuela de Minas 
se celebró una asamblea con 
bastante concurrencia, en la que 
los alumnos redactaron unas 
cartas pai-a el presidente del 
Instituto Politécnico pidiendo la 
retirada de los Estatutos, así 
como referida a la presencia 
de la fuerza pública en el edifi
cio de la Escuela de Ingenieros 
de Caminos. Unos quinientos 
alumnos celebraron una reunión 
en la Escuela de Telecomunica
ción, en la que al tema de los 
Estatutos se añadió el de las 
lecciones en la Escuela. Por la 
tarde se celebró otra asamblea 
y se firmó una carta al director 
en que se rechazan los Estatu
tos y se concretan los puntos 
de disidencia con su contenido. 
(«Madrid»). 

Propuesta inédita en la Fa
cultad de Derecho de Barcelo
na. Un triunvirato sustituirá al 
decano. La alternativa que se 
ofrece del decano es la creación 
de un órgano tripartito y re
presentativo en el que figuren 
catedráticos, profesores no nu
merarios y estudiantes. En 
asamblea que tuvo lugar el 
miércoles pasado se aprobó el 
órgano tripartito junto a la 
reiterada petición de que la 
Policía, en cualquiera de sus 
formas, sea retirada de la Fa
cultad. (Enrique Sopeña, en 
«Madrid»). 

Manifestaciones del subsecre
tario de Justicia, durante el 
coloquio que ha mantenido en 
el Colegio Mayor Moncloa so
bre el tema «Iglesia-Estado». 
«La misión de la jerarquía es 
la de enseñar la doctrina de 
Cristo y la de emitir juicios 
morales; pero cuando haga esto 
último debe sepalar claramen
te dónde están los fallos y no 
dar juicios morales ambiguos, 
o llevar a tales juicios lo que 
son opiniones particulares de 
algunos grupos, ya que enton

ces atentaría contra otras opi
niones». Respecto a la designa
ción de los obispos, ha dicho 
don Alfredo López que «hoy, 
técnicamente considerado, el sis
tema de presentación no rige, 
ya que, de tomarlo en todo su 
rigor, el Jefe del Estado tendría 
que presentar a la persona de
signada para regir una dióce
sis. Estamos moviéndonos más 
bien en un sistema de negocia
ción que, aun así, está llamado 
a desaparecer». «Ni el Jefe del 
Estado ni el Gobierno se nega
ron nunca a renunciar al dere
cho de presentación de los obis
pos, sino que dijeron sí a la 
renuncia, pero pidiendo a la 
vez que se insertara en una re
novación total de la problemá
tica legal y religiosa del Con
cordato para que todo quede 
iluminado por la nueva luz del 
Vaticano II». 

REACCIONES Y COMENTA
RIOS A LA L E Y MILLS 

«Los Ministerios competentes y 
concretamente el de Comercio, 
estudian con gran urgencia las 
medidas que pudiéramos ver
nos obligados a aplicar para 
restablecer el equilibrio si nues
tras exportaciones a Estados 
Unidos se vieran sometidas a 
una disminución», ha declarado 
el director general de Relacio
nes Económicas internacionales, 
José Luis Cerón Ayuso, pregun
tado sobre las consecuencias 
que pudieran derivarse de la 
aplicación de la ley Mills. Pre
guntado por las implicaciones 
internacionales del problema, el 
director general ha señalado: 
«Tenemos también estrechos con
tactos con otros países afecta
dos, por ejemplo, con los del 
Mercado Común, con vistas a la 
elaboración de una actitud con
junta». 

Las diversas medidas protec
cionistas previstas «n Estado» 

Unidos a través de la llamada 
ley Mills mermarían las expor
taciones españolas en unos cin
cuenta y cinco millones de dó
lares (casi cuatro millones de 
pesetas), según el recuento de 
los principales productos afec
tados por aquellas medidas. 

(«Cifra»)u 
Don José Fernández Cela, pre

sidente del Sindicato Nacional 
de la Piel ha declarado a «In
formaciones»: «Soy prudente
mente optimista y confío en 
que prevalezca el buen sentido 
de los legisladores norteameri
canos. Dada la situación espa
ñola, la aprobación de la ley 
Mills entrañaría una gran in
justicia. E l daño, por otra par
te, que esta ley nos produciría, 
es inmenso. Si se nos aplican 
los porcentajes previstos por 
la ley Mills pueden hacer peli
grar esta industria. Estamos 
en un momento crucial, de es
fuerzo titánico, levantando mo
dernas fábricas de calzado, nos 
haría mucho daño recibir aho
ra un golpe de este tipo». 

L a ley Mills establece una se
rie de privilegio y compensacio
nes en manos del presidente^ 
para favorecer a determinados 
países muy afectados. Nosotros 
estamos en ese grupo y además 
hemos firmado un tratado de 
amistad con los Estados Unidos 
el pasado 6 de Agosto. E l artícu
lo 21 de este convenio es lo 
suficientemente explícito como 
para ser el punto de partida 
para f u t u r a s negociaciones: 
«Ambos Gobiernos reafirman su 
voluntad de incrementar sus re
laciones comerciales y en con
secuencia procurarán evitar en 
lo posible aquellas medidas que 
supongan una restricción a la 
corriente de intercámbio comer
cial recíproco». Hay que nego
ciar sobre estas bases. 

(«Informaciones»). 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 

Pone en conocimiento de sus clientes y público en 
general, qae todas sus secciones, maquinaria y oficina, 
se encuentran ya funcionando en sus nuevas instalaciones: 

CALLE SAN PEDRO CARDELA, M.? M 
Teléfono 20 - 73 - 58 

Los pedidos de impresos, etc., pueden seguir encar
gándose como anteriormente en PAPELERIA TAGRA, Vi
toria. 13. Teléfono 20 - 28 - 52. 

e l r o s t r o L a n c a s t e r 

c r e m e s 

¿ A N f o V S T E R 
D E L 24 A L 28 D E N O V I E M B R E 

T R A T A M I E N T O S : R E S E R V E HORA 
C O N S U L T A S G R A T U I T A S 

PERFUMERIAS O R I E N T E 
Queipo de Llano. 7. — Teléfono 204753. 
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Por J. O. 

España prepara, en su terce
ra edición, la «Bienal del de
porte», única en el Mundo. Aun
que no será inaugurada hasta 
Abril del próximo año, se está 
trabajando ya intensamente en 
todos los detalles. La Bienal 
esta vez tendrá por marco las 
Reales Atarazanas de Barcelona 
(también en su primera edición 
se celebró en esta ciudad. 

Se trata de la más importan
te manifestación del arte uni
da al deporte. En Italia asimis
mo se celebra también con cier
ta periodicidad una exposición 
sobre pinturas de tema depor
tivo, organizada por el «Pan-
thalon Internacional. También 

'el Comité Olímpico Interhacib-
naí, con ocasión de las Olimpia
das promociona muchas exposi
ciones artísticas relacionadas 
con el deporte. 

La «Bienal del deporte» vie
ne patrocinada por la Delega
ción Nacional de Deportes. A 
la vez hay que resaltar el apo
yo moral que se recibe desde 
el Comité Olímpico Internacio
nal y los 120 países afiliados de 
dicho organismo. 

El marco de esta III Bienal del 
Deporte es inigualable. Efecti
vamente, las Realas Atarazanas 
que forman parte del puerto de 
Barcelona, destacaron ya en la 
«Exposición Barcelona-70» y es
ta vez se verán decoradas con 
el inigualable maridaje del de
porte hecho arte o en el arte he
cho deporte, que viene a ser lo 
mismo. 

Más de ' cincuenta serán los 
países que esta vez van a par
ticipar en la Bienal con un nú
mero de obras de arte que muy 
probablemente sobrepase las 
dos mil. (En la II Bienal, ce
lebrada en Madrid, fueron 32 
los países y unas mil obras). 

Es de destacar la participa*' 
ción de Méjico con 45 obras 
de esculturas preincaicas rela
cionadas con el deporte. A pe
sar de que los artistas famo
sos son contrarios, en principio, 

-,1* ^acudir con sus obras a este 
,-,tipo dc exposiciones, es de es
perar la presencia de grandes 
firmas al lado de artistas no
veles. 

Las obras premiadas serán 
destinadas a la Delegación Na
cional de Deportes y a las de
legaciones regionales. Se in
tenta asimismo que cada toda 
nueva construcción de tipo de
portivo cuente con una obra 
de arte para constancia del ni
vel artístico de la época en 
que la instalación deportiva fue 
hecha. (En el velódromo de 
Anoeta, hay, por ejemplo, una 
impresionante obra del escul
tor Venancio Blanco que repre
senta la llegada de una carre
ra ciclista). 

Con la Bienal del Deporte, 
nuestra Delegación de Deportes 
intenta elevar el sentido cultu-

A U T O E S C U E L A 
G E S T O R I A P A R D O 

S E G U R O S 
W I N T E R T H U R 

C. Madrid. 14.1.2024 75. . 

A ú c ú s m ó 

J o s é M s H e r n á n d e z 

p r e m i a d o c o n e l 

trofeo b e e a ( (C i t i zen» 

O s t e n t a d r e c o r d 

n a c i o n a l j ú n i o r 3 c 

s a l t o c o n p é r t i g a 

Madrid (Alfil). — En reunión 
celebrada hoy por la Federación 
Eepañola de Atletismo, se acor
dó aceptar las 42 propuestas de 
las distintas federaciones de sus 
atletas promesas para concurrir 
al trofeo beca "Citizen". Fueron 
necesarias cuatro votaciones pa
ra establecer el ganador, que re
sultó José Luis Hernández en la 
especialidad de pértiga, junto 
con su entrenador José Luis To
rres. 

El ganador estableció el día 6 
de este mes el récord nacional 
Júnior de salto de pértiga, con 
4,43 metros. 

ral y social del deporte. Se tra
ta de anticiparse a los acon
tecimientos cultural - deporti

vos que van naciendo en el 
Mundo y que proliferarán cn 
los próximos años. 
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L A V U E L T A C I C L I S T A A 
V O L V E R A D E M E V O A 

ESPAÑA 
BURGOS 

E n p r i n c i p i o , n u e s t r a c i u d a d e s t á p r e v i s t a 

c o m o f i n a l d e e t a p a e l d í a 1 5 d e M a y o 

C O R D E R O 

A S A D O 

Especialidad de 

FIGON de ASADOS 
« C A B O R N E R O » 

(Final Antobús Gamonal) 
SERVICIO A DOMICILIO 

eléfonos 209631 v 205937 
Calle Vitoria. 228 

Ayer visitaron al Excmo. Sr. Gobernador 
civil de la provincia, los directivos de la 
Vuelta ciclista a España, señores Albéniz 
y Olaortúa. 

Se trata de tomar contacto con nues
tra primera autoridad a efectos de estu
diar la posibilidad de incluir a Burgos 
dentro del itinerario de la Vuelta a Espa
ña 1971, visto el éxito que tuvo la organi
zación de la llegada en este año, de la 
que todos —y especialmente los organiza
dores de la gran ronda—- güardan un gran 
recuerdo. 

Don Federico Trillo-Figueroa y Vázquez 
acogió el proyecto con gran cariño y exce
lente disposición, adejantando la buena vo

luntad de las primeras autoridades burga
lesas para que la nueva llegada de la Vuel
ta a Burgos constituya un éxito renovado y 
que es de presumir a la vista del ya ob
tenido en la edición anterior. 

Hay que señalar que la llegada de la 
gran ronda a esta capital está prevista, 
en principio, para el día 15 de Mayo de 
1971, dc acuerdo con el itinerario perfilado 
hasta el momento. 

Asimismo en el curso de la entrevista, 
se estudió la posibilidad de tener próxi
mamente un cambio de impresiones con 
el alcalde de la ciudad y presidente de 
la Diputación, a fin de perfilar y avanzar 
todos los detalles del proyecto. 

<><X><><><><><><>̂ <><><><̂ ^ 

B O X E O 

San Sebastián-Burgos, ei sábado 
en el frontón de la Ciudad Deportiva 
Los asiduos al boxeo están 

de enhorabuena ya que según 
había prometido la Federación 
regional, cada quince días se 
ofrecería a la afición un suges
tivo c interesante programa bo-
xístico amateur. Y en esta oca
sión, se ofrece un encuentro en
tre dos Federaciones que están 
trabajando a fondo ei boxeo 
aficionado, teniendo como ri
vales los borgaleses a los de 
una regional de auténtica sole
ra cn el duro pero noble de
porte de los guantes: la gui-
puzcoana, cuna de boxeadores 
sobre todo en los pesos fuertes, 
cuyos máximos exponentes han 
sido el legendario Uzcudun y 
ahora el discutido Urtain. 

Hay una razón poderosa para 
ofrecer la presencia de los gui-
puzcoanos sobre el ring de la 
Deportiva y es el contar con 
dos pesos suficientemente vete
ranos para ser enfrentados a 
los dos boxeadores más sobre
salientes de Burgos: Molledo y 
Busto. Y precisamente éste se 
enfrentará, en pelea de revan
cha a la realizada hace poco 
más de un mes en Miranda, al 
superwelter Zamorita, con el 
que no pudo obtener más que 
un resultado nulo, lo que dice 
claramente de la igualdad ha
bida a lo largo de los tres asal
tos y de lo difícil del combate 
revancha en el que Busto, por 
vez primera ante la afición lo
cal, va a tener un contrincan
te que le plantará batalla abier
ta desde el primer tañido del 

gong y porque no, incluso a 
poner en peligro su verticali
dad y por lo tanto su imbatibi-
lidad ante su propio público. 

Tenemos pues dos combates 
de gran atractivo con Molledo 
y Busto como estelares. Pero 
sin olvidar que en la reunión 
toma parte el mirandés Sánchez, 
ese magnífico superligero que en 
los pasados campeonatos de 
España llegó a disputar la se
mifinal e incluso a tirar prác
ticamente K. O. al que poste
riormente sería el campeón de 
España y otros jóvenes valores 
locales que con su presencia 
han de atraer a gran número 
de espectadores. 

m 
DISPUTA ECONOMICA 
ENTRE E l ZARAGOZA Y E l HUELVi 
EN E l SENO FEDERATIVO 

D a t a d e s d e l a t e m p o r a d a 1 9 6 7 - 6 8 

c o n m o t i v o d e l t r a s p a s o d e Encontr 

S i g i , V i l l a c a m p a y G ó z a l o 

Madrid (Alfil).—Representan
tes del Retí Zaragoea y del 
Recreativo de Huelva se han 
reunido hoy en te Federación 
Española de Fútbol, en presen
cia del secretario federativo An
drés Ramíres, con objeto de 
discutir la situación económica 
y de débitos pendiente de uno 
a otro club. 

La disputa entre el Recreativo 

ElECTRA DE BURGOS, S. A. 
Distribuidora dc IBERDUERO 

Teniendo que realizar trabajos de construcción en 
Miranda dé Ebro efectuaremos, previo conocimiento y 
autorización de la Delegación de Industria, un corte en 
el suministro de energía eléctrica el día 27 del actual 
desde las 8 horas de la mañana hasta las 12 horas de 
la misma aproximadamente a los centros dc transfor
mación siguientes: La Arboleda, Anduve I , Anduve I I , 
Ambulatorio Del Río y Plaza dc Toros. 

E l corte anunciado afectará a todos los abonados en 
cuyo recibo figure, como Sector, alguno dc los números 
siguientes: 122-42, 121-25, 121-24, 121-27 y 122-9. 

En caso dc realizarse kw trabajos antes dc la ho
ra indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

Firestone gana el Campeonato del Mundo 1970. 
Un mundo que va a 300 Km/h. 

G P. Africa del Sur G P de España G.P. de Bélgica 

Jack Brabham - Brabham 

G.P. de Austria 

Jackie Stewart - March 

G.P. de Francia . 

Jochen Rindt - Lotus 

G.P. de Alemania 

T i r e s t o n * Tir*$ton* | f i r t s t o n * 

Pedro Rodríguez - B.R M. 

G.P. de Inglaterra 

Tír*$tott* 

b.P de Holanda 

Jacky Ickx - Ferrari Jochen Rindt - Lotus 

Tir*$lon* 
Clay Regazzoni - Ferrari 

Emerson Fittipaldi - Lotus Jacky Ickx - Ferrari 

D I E Z de las trece pruebas del Cámpepnato 
del Mundo de Fórmula 1 han sido ganadas 
con neumáticos Firestone. . . Y también, 
N U E V E de las diez carreras del Campeo

nato Mundial de Marcas.. En circuitos muy distintos: unos lentos y tortuosos como Monaco; otros tan rápidos como 
Monza. Con pilotos veteranos, como Rindt o Ickx; con novatos como Regazzoni o Fittipaldi. En bólidos tan prestigiosos 
como Lotus, Ferrari y Porsche. Esto ha sido lo que la crítica extranjera ha calificado como "insolente supremacía de 
Firestone"- en 1970, quien una vez más ha demostrado, en todos los terrenos, que puede rodar más rápidamente, coa ffiás 

seguridad y durando más que cualquier otro neumático. 

-Jf í G r a t í s í Pida a F i r e s t o n e ( a p a r t a d o . 406 
B i l b a o ) , e l p o s t e r c o l o r n.0 2 " C A M P E O N 
D E L M U N D O D E M A R C A S " 

En las carreras es donde 
Firestone adquiere la experiencia 
que hacp mejores los neumáticos 

para turismos. 
Neumáticos que nacen en un 

mundo que va a 300 Kms./hora, 
¡Y son para su coche! 

DEL MUNDO 1970 
FORMULA 1 

i 

de Huelva y el Reai ~ 
Tiene de lejos. E x e S ^ 
desde la tempoi^da^^6^ 
do era ixresideme del 
bense José Luia MartS l ^ ! ' 
cal. al que luego s a n c ^ 1 ^ 
Conntéde c o m p e t i c C í ? 
Real meraeión EspaL?*^ 
intento de soborno alTÍL** 
cía de Inca. Cuatro S f f ' 
-Encontra. Sigi, V i l l ^ t 8 ^ 
G ^ l o - v i n i e r o A a S S ^ cedentes del Zaragoza 2 ^ 
tando en el e n c u e n R n f t 
Tenerife, tercer desDwf" 
to onubense de C S T Í 
jada. Habían costado los £ 
dores ernoo millonee de p e S 
que no ee piaron entonar 

Ceso el presidente y se S i 
cargo del club una junta ^ 
tora que presidía el que ^ 
pues sería nuevo presidente t 
la Sociedad, José Luis Dia 
González. Se entablaron conver. 
«aciones con el equipo maño j 
»e trató de que el señor M«s 
tín Berrocal saliera ai 
de la deuda, cosa que tampo» 
se consiguió. El Recreativo 
tendió de categoría esa mism» 
temporada, con un déficit di 
más dc trece millones, insahj. 
ble, teóricamente, pero que lúe, 
go fue enjugándose poco a poca £í a 1Í 

en 
Ide] 
¿de 
¡pal. 
Barí 

ai-Jos 

-fio 
OI 

• j Fo 
Cod(j 

^ uto 1 

¿una 
labia 

E 

ten y 

Kjfjmien 
local 
Mat 

Hace tres domingos la t*. 
quilla del partido Huelva-Car. 
tagena estaba embaa-gada, Sia 
embargo, la muerte del sefioi 
Díaa González en accidente di 
automóvil, cuando regresaba di 
Cevllla de realizar nuevas ges« 
tienes «obre este penoso caá 
ea la sede de la Federaciój 
regional, sirvió para que queda
se en suspenso, de momento, lt 
ejecución del embargo. 

La actual directiva onubena 
no quiere hablar sobre el asun
to. Pero parece que el impon» 
de la deuda ha descendido ea 
estos cuatro año» y que, po» 
supuesto, se ha tratado d» 
Afrontarla demorándola primfr 
¡ro en lo posible. 

La postura del señor U¡ 
presidente del Zaragozai ha si' 
feitransigente, lo cual es li 
después de tanto tiempo, 
que, si bien la directiva de 
Huelva no tiene la culpa de qui 
'las cosos vayan mal debido Í 
la deficiente política de «n-
tonces, tampoco la del Zarago* 
ara tiene por qué pagar crrorei 
que para ella son todavía mil 
ajenos. 

La cita de hoy en la Federa
ción Española está motivada ptf 
nna carta del nuevo 
del Recreativo, señor Díaz 
tega, dirigida a don José 
Péress Payá, en la que trata" 
ba —aunque esto no se ha po* 
dido confirmar— de declM 
so responsabilidad sobre la ^ 
da. Pero el hermetismo de** 
directivos que permanecen » 
Huelva, en expectante «P** 
de los resultados de esta ntff* 
gestión por cauces federaW» 
«e insalvable. 

O t r o n a v e g a n t e 

s o l i t a r i o in i c ia 

l a v u e l t a a l Mundo 

Parí. (Alfil). - ^ 
Alain Pelletier ha ^c'8d° 
tarde la vuelta al M^d°-
litario a bordo de,s" toé» 
-Arauna H", desde * \ V * x e * 
la. Trinitó Sur Mer ^ ^ 
fia francesa). El va* * 
proyectado sin escalas. 

Alain Pelletier deb* ' ^ 
ta partida, proyectada ^ 
días, debido al ****á\% 
JSL "Arauna H" tiene W° 
da largo por 2,85. ^ - 0 * 

El viaje. •n ^ n U á o é 
te. está Pristo pa" doPoí 
díaa de navegación, P»8 
•1 Cabo de Hornos. 

Esta ea la P " m e Z S * e n * 

líos coa 
jnleato 
B cuya 
larenta 
Elresul 

í siguier 
Don £ 

H votos; 
tówyo. 
Kartínez, 
Heras V. 
Puctial 
te Pére 
Jwier 0 
Bernardo 
te Ero' 
tos, 
Alar 

del género que reaEste-0* 
litario en ^ f ' ^ i o ^ * 
Pelletier cargó prov 
más de un año. 

HOSPUAIDE 
DE U S f J , 

REGION MIW^ 

Un n 
«iadicí 

K é í a S d e D j c ^ t ó 
11 horas. « X a 
renta en P^j'^ulo» LjT 
trea caballos, ¿os 
mulm, de descebo. ^ 
U l oue ocupa ^ á o ^ -Carretera de V ^ sert 

El presente « S d i ^ V 
nenia de los "dj^em^ 
Burgos . W de ^ ff 

1 
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T E O D U L O E S P I N O , D . J O S E L U I S A Z C O N A 
D. M I G U E L R E V E N G A , E L E G I D O S C O N C E J A L E S 

OR E L T E R C I O D E R E P R E S E N T A C I O N S I N D I C A L 
N u e v e c a n d i d a t o s a c o n c e j a l p o r e l t e r c i o d e e n t i d a d e s 

«ez de la mañana de 
'»598 la sala de sesiones de 
Q. & consistorial se oons-
tcss* gesión la Junta Mu-
y ¡ censo Electoral bajo 
Videncia del juez decano 
^ i don Manuel Mateos 
Í^Sa , con el íin de pre-

elección a concejales 
tercio de representación 

& la que votaban 30 
r u a r l o s elegidos previa-

ff^Z^ñS votaciones ceiebra-
¿s l& casa sindical 

los preceptos legales 
Z^bre de los compromisa-
¡¿ derecho a voto, se pro-
Jr»- elección, votando sólo 

¿0Jmt)icanisarios por llegar 
f ^ a l a e l e o c i ó a . 

. tecrüitoio de ia votación 
* • ¿1 siguiente resultado: 
^ w Luis Azcona Carras-
^roU*; don José Luis Ne-
*;. Lftbwga, 5; don Francisco 

ítow Caballero, 8; don 
^ Gómez de Cadifionos 

don Miguel Re-
Bomén, 11: <ion José 

f Codón mnéndez, 9 y don 
¡¡¿TEspíno de la Cal. 18. 
fíLte del escrutinio —se es-
¡5 una papeleta nula- y que 

Ll»bí» reclamaciones, el juez 
• S ) municipal procedió a 
Atener concejales electos por 
• L ^ sindical a los siguien-

Un momento de laa elecciones celebradas ayer en la Casa 
Consistorial. ~ (Foto FEDE). 

Jf don José Luis Azcona Ca-
J^, y don Miguel Revenga 

palizada la elección a eon-
fyeSi « constituyó en el mte-
M¿6n la Junta Electoral del 
K l̂ento p^idida por el je-
I local del Movimiento, don 
$ Matesanz Sanz, procedién-
^ a la votación para elegir 
loe coasejeros locales del Mo-
¿ilento por el tercio sindical, 
B cusa elección participaa'on 
(̂ enta compromisarios. 
0 lesultado de la votación fue 

1 siguiente: 
Don Helios Bergua Gómez, 

H votos; don José Peñacoba 
Uniyo, 13; don Sabas Moré 
Martínez. 17: don Jesús de las 

Miguel, 29; don Félix 
hícoal Marcos, 20; don Ma-
Ütf Pérez Manzanedo, 10; don 
hikr Oviedo García, 3; don 
Bernardo Cos Falencia, 9 y don 
]m Eróles Campomar, 15 vo
te. • • 

A la vista de| escrutinio fue-
É'̂ oclamados consejeros lo

cales del Movimiento los señores 
don Jesús de las Heras Miguel, 
don Félix Pascual Marcos, don 
Sabas Moré Martínez y don Iiuis 
Eróles Campomar. 

KESUiLTADOS EN LAS CABE
ZAS DE PARTIDO 
JUDICIAL 

El ¡resultado de las elecciones 
por el tercio Bindical en las 
cabeceras de partido judicial 
arrojó el siguiente resultado: 

Aranda de Duero.—Don Pe
dro Ubiz Almonacid, 12 votos y 
don Carlos Domínguez Burón, 
9 votos. Se presentaban diez 
candidatos para cubrir dos pues
tos. 

En consejeros locales se cu
brieron sin elección por no ha
berse presentado más que cua
tro «andidatos para cubrir idén
tico número de puestos. Fueron 
proclamados consejeros locales 
del Movimiento: don Luis Cria
do Frías, don Benito Diez An
tón, don Carlos Domínguez Bu
rén y don Rodrigo López Ortega. 

Belorado. — Tres candidatos 
para un puesto. Don Paulino 
Castro Fernández, 10 votos. Re
sultaron elegidos consejeros don 
Millán Vítores González y don 
José Pérez Gonzalo. 

Briviesca. — Tres candidatos 
para un puesto. Don Timoteo 
González Fernández, 8 votos. 

Fueron elegidos consejeros 
don Nicanor Ruiz Monasterio y 
don Demetrio Villanueva Va
rona. 

Oastroleriz, —Cuatro candida
tos para una concejalía. Fue ele

gido don Alfonso Diez Toleda
no, dos votos. 

En consejeros locales don Je
sús Zamorano Diez y don Ur
bano Pérez del Olmo. 

Lerma. — Cuatro candidatos 
para dos concejalías. Don Mi
guel de los Santos Arranz Re
dondo, 14 votos y don Jesús Mo
linero Diez, 10 votos. 

En consejeros resultaron ele
gidos don Agapito Sierra Antón 
y don Lorenzo Obregón Mar
cos. 

Roa de Duero.—Dos candida
tos para una "concejalía. Don 
•Emiliano Cilleruelo Pérez, cinco 
votos. 

En consejeros fueron elegi
dos don Faustino Esteban Arro
yo y don Teófilo Guijarro Pa
lomino. 

Miranda.—Seis candidatos pa
ra •cubrir tres plazas, Don En
rique Bravo Galán, 10 votos; 
don Rafael Fernández España 
y don Pablo Aguirredeña Alon
so, los dos con nueve votos ca
da uno. 

En consejeros locales fueron 
elegidos don Roberto Busta-
mante Arsenal, don Pedro Bor-
naechea Madariaga, don Julio 
Escudero Tamayo y don José 
Ignacio Monasterio Suso, 
v Salas de los Infantes.—Siete 
candidatos para una conceja
lía. Don Joaquín García Gon
zález, siete votos. 

En consejeros resultaron ele
gidos don Feliciano Camarero 
García, don José Contreras Ca
marero, don Aquilino Molinero 
Marcos y don Esteban Salas 
Guerrero. 
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Sedaño.—No hubo elecciones 
por el tercio sindical por no 
tener que cubrir vacantes el 
Ayuntamiento por este tercio. 

En concejales resultaron ele
gidos don Severo Recio Andrés 
y don José Martínez Morato. 

Villadiego.—Cinco candidatos 
para dos concejalías. Dan Vidal 
Heras Rodríguez, 17 votos y don 
Alipio Arroyo de Arce, seis vo
tos. 

En consejeros fueron elegidos 
don Orencio Merino Andrés y 
don Jesús Díaz Santamaría. 

Villarcayo, — Seis candidatos 
para dos concejalías. Don Félix 
Vadillo Celada, 12 votos y don 
Gabriel Llarena Martínez, 12. 

En consejeros fueron elegidos 
don Andrés Angulo Pérez y don 
Aurelio Pérez Varona. 

En las elecciones de ayer han 
sido renovados 199 concejales 
y designados oerca de 590 con-
ssejeros. 
LOS NUEVOS CONCEJALES 

Y CONSEJEROS DEL MO
VIMIENTO D E BURGOS 
CUMPLIMENTAN AL DELE
GADO PROVINCIAL DE LA 
ORGANIZACION-
SINDICAL 
Finalizadas las elecciones ce

lebradas en el Ayuntamiento de 
la ciudad, los tres nuevos con
cejales y los cuatro consejeros 
del Consejo local del Movi
miento de Burgos, cumplimenta
ron en su despacho oficial al de
legado provincial de la Organi-
aación sindical, quien se com
plació de la visita, felicitando a 
estos cargos que han de os
tentar en el Ayuntamiento bur-
galés y en el Consejo local del 
Movimiento la representación de 
la Organización sindical de la 
ciudad. 

NUEVE CANDIDATOS POR 
ENTIDADES 

Don Manuel Mateos San
tamaría, p r e s i d e n t e de la 
Junta municipal del Censo 
Electoral oe esta ciudad de 
Burgos. 
HAGO SABER: Que en vir

tud de lo previsto en el artícu
lo 16 y concordantes del Re
glamento de Organización, Fun
cionamiento y Régimen Jurí
dico de las Corporaciones loca
les, el Exorno. Sr. Gobernador 
civil de la provincia ha pro
puesto como candidatos a con
cejales por el tercio represen
tativo de entidades económicas, 
culturales y profesionales a los 
siguientes señores: 

Don Ricardo Cardona Ortega, 
ingeniero. 

Don Enrique Plaza Fernán
dez Villa, ingeniero industrial. 

Don Félix Miranda Robledo, 
comandante de Estado Mayor. 

Don Pedro Sevilla Vélez. in
geniero agrónomo. 

Don Fernando Santiago Diaz-
Güemes, industrial. 

Don Juan Campo Pampllega, 
industrial. 

Don César Rico Pardo, Jefe 
de estudios de la Escuela «Pa
dre Arámburu». 

Don Celestino Ortega Soto, 
médico. 

Don Bernardo Cuesta Bel-
trán, abogado. 

Lo que se hace público a los 
efectos que se determinan en 
el artículo 80 del referido re
glamento. 

Dado en Burgos, a 34 de No
viembre de 1970.—El jtiez mu
nicipal decano presidente, M a 
nuel M A T E O S S A N T A M A R I A . 

^ nuevos consejeros locales del Movimiento, elegidos ayer en representación de la Organización 
w á k a l De izquierda a derecha, don Félix Pascual Marcos, don Sabas Moré Martínez, don Luis 

Eróles Campomar y don Jesús de las Heras Miguel. — (Foto FEDE). 

En medios bien informados 
se nos comunica que es posi
ble que el gobernador civil pro
ponga alguna otra persona para 
unir a la lista precedente. 

S N O S E S T A N 
A S T R 0 F E N A C I O N A L 

L O S E X C E D E N T E S D E 
L I B R A N D O D E U N A C 

Creo que salvaremos a l a cabana e s p a ñ o l a 

D e c l a r a c i o n e s d e l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a e n r u e d a d e P r e n s a 

e n l a q u e p a s ó r e v i s t a a l o s p r o b l e m a s a g r í c o l a s y g a n a d e r o s 

Madrid (Cifra). — "Los exce
dentes de cereales, tan duramen
te criticados en estos últimos 
años, nos están salvando de una 
catástrofe nacional". "Dios aprie
ta pero no ahoga. Creo que sal
varemos a la cabaña nacional" 
dijo al mediodía el ministro de 
Agricultura, Tomás Allende Gar
cía-Baxter, en su habitual "rue
da" de Prensa mensual. 

Acompañaba al ministro espa
ñol su colega de Costa Rica, que 
con su presencia en este acto da
ba por terminada su visita a Es
paña. 

Resumió así la situación del 
campo después de la persisten
te sequía que ha sufrido el país 
y de la llegada de las primeras 
lluvias de otoño: 

El daño principal lo ha sufrido 
la ganadería, puesto que el 69 
por ciento del ganado vacuno de 
las provincias afectadas por la 
sequía y prácticamente la tota
lidad del ganado lanar viven en 
régimen extensivo, y dependen 
en gran medida de los pastos, 
agotados prematuramente en la 
primavera. 

Los perjuicios en la produc
ción de carne se deben tanto a 
una disminución del peso delga-
nadó vacuno y ovino como al au-
mentó del costo de alimentación, 
a base de granos y piensos com
puestos que están supliendo los 
pastos de otoño. 

Asimismo puede verse afecta
da la producción futura, al dis
minuir el índice de reposición 
del censo de madres, principal
mente en ovino, ocasionando el 
descenso de la producción lác
tea en los primeros meses del 
año próximo. 

El ministro de Agricultura 
añadió que de todas maneras es
timaba que podrá salvarse la ca
baña sin grandes pérdidas, aun
que los ganaderos no ganen es
te año dinero. Hasta ahora se 
han sacrificado pocas madres, se
gún los datos que obran en po
der del Ministerio pero sí al
gunos reerfos, con el peligro que 
ello encierra. 

Los daños en el sector agríco
la son de menor importancia, ex-
cepto en el olivo, en que la dis
minución de la cosecha se calcu
la en un diez por ciento. 

La superficie de cereales no 
sembrada podía calcularse, a co
mienzos del mes. en un veinte 
por ciento, aunque al cambiar 
el tiempo, gran parte de esta su
perficie podrá ser sembrada. Se 
confía que continúen las lluvias 

y que no se malogre la germi
nación de los cereales. 

El ministro de Agricultura re
cordó, igualmente, las medidas 
adoptadas por el Gobierno para 
ayudar a la ganadería a salvar 
esta crisis, como son: 

—Concesión de una línea de 
crédito de 500 millones de pese
tas para la adquisición de píen, 
sos. 

—Concesión de una línea de 
crédito de 900 millones de pe
setas T>ara ganaderos con Ka-
nado reproductor (lanar o va
cuno), explotado en réstimen 
extensivo. 

—Supresión de las importa
ciones de carne conKelada en 
tanto se mantenga la situa
ción actual. 

—Activar el pago por la Co
misaria de Abastecimientos y 
Transportes de las comnras 
hechas a los ganaderos a pre
cios de garantía. 

—Posibilidad de conceder 
moratorias para los préstamos 
de acciones concertadas y pa
ra explotaciones ganaderas 
eme tengan^ préstamos del 
Banco de Crédito Agrícola pa
ra adefuisiciones de ganado, 
instalaciones, cercas, etc. 

—Promocionar la exporta
ción de ganado lanar y va
cuno. 

—Fomentar la siembra á e 
forraie. concediendo avuda 

para semillas y abono» y con
cediendo unas primas xxxc su
perficie sembrada. 

E l señor Allende manifes
tó que, si bien a toda nueva 
medida le cuesta arrancar, 
ahora no se puede discutir 
que el Servicio Nacional de 
Cereles v las entidades de 
crédito eme colaboran con él 
para la concesión de los cré
ditos a los ganaderos, operan 
con agilidad, incluso para Que 
no falte ningún tipo de grano 
«n ninguna provincia. 

E l tema ganadero acaparó 
la mayoría de las preguntas 
que formularon los informa
dores y en sus respuestas, el 
ministro aseguró eme no se 
importa carne congelada des
de hace varios meses, aue las 
importaciones de principio de 
año no han pasado de 84.000 
toneladas, y aue deseaba aue 
el año próximo no sea nece
sario efectuar ninguna impor
tación, poroue la «abaña na
cional fuera capaz de abaste
cer el mercado interior, pe
ro eme esto lo veia un poco 
difícil. 

Cree due las exportacionee 
de cordero» se mantendrán y 
aún aumentarán «! afio pró
ximo. 

En cuanto a los circuitos 
eomerdalef. cue alteran loa 
Precios en perjuicio del pro

ductor y del consumidor, la
mentó una vez más que fun
cionen tan mal. pero espera
ba aue los mercados de origen 
contribuyan a solucionar é l 

problema, aunaue tardarán 
dos o tres años en entrar ple
namente en luego. 

Para meiorar las cotizacio
nes de la narania en el cam
po y acabar con el hecho de 
que en las grandes capitales 
el consumidor las pague casi 
un cuatrocientos por ciento 
más caras oue las cobra el 
productor, no consideró solu
ción acertada la venta ambu
lante en camiones como se hi-
ao años atrás. 

MUJER: 
La «bolsa de trabajo» 
de la Asociación de 
Amas de Casa te puede 
proporcionar solución a 
tus problemas. Acude a 
ella. 

V e a p r o n t o 

F I S Y C 

Secundo ajilvwBario 
H E 

L A SEftORA 

D O Ñ A C O N S U E L O M A T A 0 L A R T E 
Que falleció «1 dia 26 de Noviembra de 

Q. E . P. D. 
Su apenado esposo, don José Menéndes (industrial de la Zapatería el Kioiano;; 
hijos, don José, doña María del Carmen y doña Ana María: bija política, doña 
María del Carmen Palacios; nietos. José Ramón y Consuelüo: madre política, 
doña María Gómez; hermana, doña Concepción; hermanos políticos, don Bo
nifacio,̂  don Antonio, don Julián y don Valeriano Menéndez. doña Encarnación, 

doña Ana María, doña Isabel y doña Pompeya; nietos, sobrinos, primos 
y demás familia 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su afana v la asistencia al 
luneral que se celebrará mañana, jueves, día 26. a las 9 de la mañana en 
la iglesia de San Cosme y S a n Damián. Actos de caridad por lo aue les an
ticipan las más expresivas gracias. 

Burgos, 25 de Noviembre de 1970. 

D . ' B A L T A S A R A C A R D E R 0 G A R C I A 
(Terciaria carmelita) 

Descansó en la Paz del Señor en el día de ayer, confor
tada con los Santos Sacramentos y la Bendición de S. S. 

D. E . P. 
Su apenada madre, doña María García; hermanos, Victo
ria, Aurea (farmacéutica), Julián (ausente). Amado (ca
pitán de Oficinas militares) y Eduardo (médico); herma
nos políticos, Teodoro Ozarfn, Carmen Nogueira, Gloria 
Gómez y Mercedes de la Puente; sobrinos, tíos, primos 

y demás familia. 
RUEGAN una oración por el eterno descanso de su 

alma y la asistencia a las honras fúnebres y entierro que 
se celebrarán en la iglesia parroquial de SAN COSME 
Y SAN DAMIAN, HOY, MIERCOLES, a las CUATRO Y 
MEDIA, y seguidamente a la inhumación de sus restos 
mortales en el cementerio de San José. Actos de piedad 
por los que les anticipan las más sinceras gracias. 

VIVIA: Defensores de Oviedo, 5. 
Burgos, 25 de Noviembre de 1970. 

«La Misericordia» 

••Ák. 

E L RYDO. P. PAUL 

IACWT0 K U IGLESIA SANTOS 
Descansó m «i Señor el día 24 de Noviembre de 1970, 
confortado con Jos Santos Sacramentos y la Bendición 

Apostólica. 
CQ. E . P. D.) 

Su hermano, Nicolás (sacerdote), los PP. Paúles de la 
Comunidad de Tardajos, sus sobrinos, primos y Aemá* 

familia. 
RUEGAN ana oración por el eterno descanso de sa 

alma y la asistencia a las honras fúnebres y entierro, que 
tendrán lugar en la Capilla del Seminario de Tardajos, 
HOY, MIERCOLES, a las CUATRO de Ja tarde. 

Actos de piedad por los que les anticipan las más 
sinceras gracias. 

Tardajos, 25 de Noviembre de 1970. 
«La Misericordia» 

E l i S E Ñ O R 

DON MARIANO BEREZO GARCIA 
(Jefe He compras "de C. O. P. R. A. S. A.) 

Falleció el día 23, a los 38 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

D . E . P . 

COHAiñ. Y fl PERSONAL DE EA 
Ruegan una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia a las honras fúnebres y funeral que se 

«elebrarán en la iglesia parroquial de SAN COSME Y SAN DAMIAN, HOY. miércoles, a las CUATRO MENOS 
CUARTO, acto seguido la conducción del cadáver al cementerio de San José. 

Actos de caridad por los que les anticipan las más expresivas gracias. 

Burgos. 25 de Noviembre de 1970 

DON MARIANO BEREZO GARCIA 
(Industrial de esta plaza. Jefe de Compras de COPRAS A) 

Falleció el dia 23, a los 3S años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

D . E . P , 

Su apena3a esposa, Hoña Lucía Blázquez Moreno; hijos, María 3el Mar, Nuria 
Begofía, Mariano y Raquel: padre, don Mariano; padres políticos, don Ricardo y 
doña Juliana; hermano, 3on Pedro; hermana política, doña Pilar Ruiz; tíos, 

sobrinos, primos y demás familia. 

RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 
Las honras fúnebres y funeral se celebrarán en la iglesia parroquial de SAN COSME Y SAN DAMIAN. HOY, 

miércoles, a las CUATRO MENOS CUARTO y acto seguido la conducción del cadáver al cementerio de San 
José. 

CASA DOLIENTE: GENERAL MOLA. 17. 
Burgos, 25 de Noviembre de 1970 

« I J Cmc» 

L 



M i é r c o l e s , 25 de N o v i e m b r e de 1970 D I A R I O D E B U R G O S 

A LA ALEMANIA "RECORTADA" DE 

HA RENUNCIADO A "SU MARCHA HACIA EL ESTE" 
-̂ r Mientras los cuatro grandes negocian sobre Berlín 

Moscú trata de «germanizar» los problemas panalemanes 
y articular políticamente la Europa Central 

i r El proyecto de acuerdo germano-polaco no prejuzga 
el establecimiento definitivo de las fronteras 
alemanas, que corresponde al futuro tratado de paz 

¿UN «CASO KENNEDY» ARGENTINO? 
• l a muerte v a diezmando las f i las de los oue hubie 

podido esclarecer el asesinato de A r á m b u r u 

• E l asesinato del subcomisario Sandoval el imina a l 

investigador m á s capacitado p a r a resolver el enigma 

H Ü H Por Raúl JASSEN̂  

^ * • Por Jesús SAINZ MAZPULE 

ropa n t m m 
v i r - { 

A l g o m u y i m p o r t a n t e 
t á sucediendo^ e n l a E u r 
c e n t r a l d e s p u é s — y por v** 
t u d — del recorr ido efectuado / / •i^P 
T>OT e l min i s t ro de A s u n t o s ' mm 
E x t e r i o r e s s o v i é t i c o a l t r a v é s / 
d e esta r e g i ó n , g e o p o l í t i c a - / 
m e n t e dec i s iva p a r a e l p o r v e - ' 
n i r de l vieio continente. 

L A « G E R M A N I Z A C I O N " D E 
L O S P R O B L E M A S C E N 
T R O - E U R O P E O S 

M i e n t r a s M o s c ú cons igue 
d i s t r a e r a los E s t a d o s U n i d o s 
h a s t a H e l s i n k i , f a s c i n á n d o l o s 
con l a p e r s p e c t i v a de u n . 
a c u e r d o s o b r e " l a l i m i t a c i ó n j 
de a r m a m e n t o s e s t r a t é g i c o s " , / 
l a d ip lomac ia s o v i é t i c a se h a 
movido con t a l ef icacia por . 
es ta r e g i ó n c e n ± r o - e u r o p e a . / 
Que r e a l m e n t e h a conseguido ; | 
c i e r t a f o r m a d e a r t i c u l a c i ó n ' 
de l a m i s m a , p o r negociac io
nes y acuerdos d e los propios 
p a í s e s in teresadas . 

Desde e l punto de v i s t a geo-
p o l í t i c o t iene u n a i m p o r t a n c i a M 
m u y grande todo lo a u c o c u - f'' 
i r a en es ta p l a t a f o r m a e u r o 
pea a u e es l a " E u r o p a C e n 
t r a l " . L a e x p r e s i ó n , de " E u r o - '"M 
p a C e n t r a l " fue a c u ñ a d a e n %•• 
e l ú l t i m o terc io d e l siglo X I X 
por los g e o p o l í t i c o s a l e m a n e s • 
p a r a des ignar e l congunto de ^ ] 
t i e r r a s a u e s e p a r a n a los p a í - | l i 
ses m e d i t e r r á n e o s d e los r x x f i X m a n t a s . I n c l u s o «I p r o b l e m a 
dicos y a l a Europa' -Occ iden- íW de B e r l í n , d e j a d o a l a s c u a -
t a l de la or ienta l . I n d i c a b a n y tro p o t e n c i a s v e n c e d o r a s , es 
con ello Que e n este á m b i t o á.5 d e j u r i s d i c c i ó n i n t e r a l a m a -
t e r r i t o r i a l p r e d o m i n a b a n A l e - m n a , p e r o s ó l o p o r l a I n c a p a -
m a n i a y los p a í s e s de s u e s - M c i d a d d e los propios a l e m a -
tirT:>e' r ' . imM W< n e s p a r a l l egar a u n a c u e r -

L a s rafees d e l poeft^o a l e - ^ c i s í ó P de l a s c u a t r o po ten-
m a n * e e n c u e n t r a n e n l a s t r i - . i - - d o . h a s ido d e j a d o a l a d e -
bus g e r m á n i c a s de a l t a e s t a - J h c i s i f o «je l a s c u a t r o poten-
t u r a y m a r c a d a d o h c o í c e f a H a / M c i a g vencedoras , 
que se desarro l l aron a or i l l a s / f e 
d e l B á l t i c o d u r a n t e l a E d a d V ^ B o n n , por s u parte , cons l -
d e l B r o n c e . R e p r e s e n t a b a n e » - | | ~ d e r a q u e los derechos c u a -
tas tr ibus u n a r a m a p a r t i c u - 0 t r i p a r t i t o s sobre B e r l í n son 
l a r m e n t e p u r a d e l t ronco l m - ( | | inv io lab les y n o quiere n e -
g ü í s t i c o indoeuropeo. A m e - f e g o c i a r c o n l a R e p ú b l i c a de-
diados de l p r i m e r mi len io e m - A m o c r á t i c a a l e m a n a sobre 
p e z a r o n a ex tender h a c i a «1 m el los s i n p r e v i a "luz v e r -
S u r y a l E s t e , expu l sando d e % de" de los t r e s a l i ados occ i -
! a A l e m a n i a m e r i d i o n a l a loe -7 denta le s . S ó l o m e d i a n t e u n a 
cel tas que l a ocupaban. Desde ^ d e l e g a c i ó n de é s t o s consen-
e l s ig lo I X los a l e m a n e s e m - £ - ' t i r í a e n " g e r m a n i z a r " e l 
p e z a r o n a progresar h a c i a e l 
E s t e , y a p o r conquista o p o r 

o c u p a c i ó n p a c í f i c a d e l suekx f occ identa les a s u s derechos 
R e c h a z a r o n a loe es lavos h a - $>en l a c a p i t a l a l e m a n a , e v e n -
c i a e l O d e r y luego los e m o u - f ; t u a l i d a d poco probable , 
l a r o n m a s a l l á , por l a costa 

^ n ! £ r J ^ . ^ S L í r « S " 7 S E R I A D E T E R M U S T A O I O N 
o f a P ^ ^ ^ C Í : ' P A R A N O R M A L I Z A R 
c h a n a c í a e l E s t e . que no es T - c a r m i M i r c 
u n s logan h i t l e r i a n o , s i n o f R E L A C I O N E S 
u n a constante h i s t ó r i o a i m - " ; E l m t n l s t r o de A s u n t o s 
p r e s a de f o r m a i m b o r r a b l e e n " E x t e r i o r e s de l a R e p ú b l i c a 
e l e s p í r i t u a l e m á n , a c e n t ú a ^ f ede r a 1 a l e m a n a , W a l t e r 
los deseos expans ivos de este ; S c h e e l , t r a s d e sus c o n v e r -
pueb lo a c o s t u m b r á n d o l e a l s a c i o n e s con s u co lega po-
predominio sobre r a z a s qtie-2-* l aco , J e d r y c h o w s k i p a r a r c -
s iempre h a c o o s i d e c a d o i c c m » ^ . d a c t a r u n proyecto de t r a -
"inferlores", m tado g e r m a n o - p o l a c o , d e c l a -
_ 4 _ _ _ 7 „ _ _ _ . k » r a que e l G o b i e r n o d e B o n n 

c o m e n z a d o estas n e g o c i a -
T A S P A N A L E M A N A S f: c lones fcon l a s e r i a d e t e r m í -

ü a c i ó i i de h a c e r todo l o po-

Recfentemente ce ce lebró « 1 Kasse l la segunda reunión de las delegaciones de ambas Alemania», 
presididas por el canciller a l e m á n occidental Will i Brandt y el presidente del Consejo de minis

tros de la Orienta!, Willl Stop, los dos en el centro de la foto. — (Foto E F E ) 

p r e j u z g a n lo que s e d e c i d i 
r á e n u n t ra tado de p a z o 
e n e l caso de l a r e u n i f i c a 
c i ó n a l e m a n a . E n segundo 
l u g a r , este t r a t a d o n o po
d r í a a f e c t a r a l a s c o m p e 
t e n c i a s a l i a d a s r e l a t i v a s a 
l a to ta l idad de A l e m a n i a " . 

E s t o s i gn i f i ca que a j u i c i o 
de los a l e m a n e s o c c i d e n t a 
les, son los a l iados los que 
e n u n e v e n t u a l t r a t a d o de, 
p a z se h a n reservado el de
r e c h o de d i scu t i r y de d e 
t e r m i n a r l a s f r o n t e r a s de 
A l e m a n i a . E s dec ir , que e l 
a c u e r d o g e r m a n o - p o l a c o n o 

r e e m p l a z a a l e sperado t r a 
t a d o de paz . 

O t r a c u e s t i ó n d e j a d a e n 
suspenso es e l proyecto de 
t r a t a d o a ludido , es l a r e l a 
t i v a a p e r m i t i r a l a s f a m i 
l i a s de origen a l e m á n que 
v i v e n e n Po lon ia , e l regre 
so a l a R e p ú b l i c a f e d e r a l . E l 
m i n i s t r o polaco de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s h a m a n t e n i d o l a 
tes is de que se t r a t a de u n 
a s u n t o "inter ior" polaco que 
n o puede ser objeto de a c u e r 
do b i la tera l . 

("JÜIJÍÍ'W—. Servicios espe
ciales). 

E n la fr ía y gris m a ñ a n a del 
jueves, 16 de Jul io ú l t i m o , cuan
do el reloj de la Iglesia parro
quial marcaba las seis horas y 
u n a densa manta neblinosa se 
e x t e n d í a sobre el lugar, dos 
h e l i c ó p t e r o s —en arriesgadas 
maniobras— d e s c e n d í a s en T i 
m ó t e , un pueblo de s ó l o qui
nientos habitantes, emplazado 
a 379 k i l ó m e t r o s a l Oeste de 
la capital federal de l a Argen
tina, en el l ími te con la pro
vincia pampera. Sus ocupantes 
—hombres de la p o l i c í a federal 
y de la provincial de Buenos 
Aires— se dirigieron s in vaci
laciones hacia las afueras. I b a n 
a realizar un Importante pro
cedimiento en la granja «La 
Ce lma» y aunque estaban los 
jefes de ambas instituciones (el 
general Jorge E s t e b a n C á c e r e s 
M o n t é y el coronel Antonio N a 
vas, respectivamente), quien di 
r i g í a e r a el subcomisario Osva l 
do Oscar Sandoval, uno de los 
jefes m á s eficaces de los servi
cios de inteligencia de Coordi
n a c i ó n Federa l , organismo que 
tiene a su cargo el control y la 
repres ión de las actividades po
l í t i cas , sindicales o ideo lóg i cas 
de c a r á c t e r « subvers ivo» . 

SANDOVAIi Y IÍA 
cNUEVA OPOSICION 

E n el s ó t a n o del estableci
miento de campo, solamente v i 
gilado por un cuidador, l a co
m i s i ó n policial e n c o n t r ó un ca 
j ó n que c o n t e n í a armas y muni
ciones (tres fusiles Mauser , cin
co pistolas « P a r a B e l l u m » , de 
calibre 45 y dos Winchester de 
r e p e t i c i ó n ) . Como a l moverlo 
advirt ieran claramente huellas 
de t i erra removida, ee p r o c e d i ó 
a excavar el piso m á s profun
damente. Pr imero aparec ió una 
capa de ca l ; luego u n a chaque
t a ; finalmente, un cuerpo huma 
no, vestido con camisa , panta
lón , ropa interior, zapatos, cor
bata anudada (con traba) ; las 
manos atadas a l a espalda con 
soga fina, los ojos vendados, 
u n a mordaza en la boca. U n 
anillo de oro en el anular, con 
1A leyenda en su parte Interior: 
S. H . a E . A., 1932. 

Se trataba del cuerpo del te
niente general Pedro Eugenio 
A r á m b u r u , raptado en los pr i 
meros d í a s de Junio, las trág i -

p r o b l e m a de B e r l í n , p r e v i a 
K l a r e n u n c i a d e l a s potenc ias 

T i e n e , tmes. t m b u e n s e n t i 
do h i s t ó r i c o l a pre ferenc ia 
mostrada p o r M o s c ú por l a s 
conversaciones v loa acuerdos 
panalemanes que c o m p r o m e 
t e n n o s ó l o a u n G o b i e r n o 
transitorio, s ino a toda l a n a 
c i ó n a l e m a n a , dejando c o m o 
p u r a a n é c d o t a loca l i s ta l a s 
conversaciones de los e m b a j a 
dores al iados sobre B e r l í n . 

E l propio W a l t e r U l b r i c h t 
h a negado e n t m reciente d i s 
curso a l a s potencias v e n c e 
doras "competencia" p a n a l e -
m a n a p a r a reso lver asuntos 
concernientes a todo e l p u e 
b lo a l e m á n . 

E s t e d i s c u r s o e n l a z a c o n 
l a propues ta de r e a n u d a r e l 
d i á l o g o e n t r e l a s dos A l e -

s ible p a r a p e r m i t i r u n a c u e r 
do c a d a vez m á s estrecho 
e n t r e los dos pueblos y u n a 
n o r m a l i z a c i ó n de re lac iones 
e n t r e los respect ivos E s 
tados . " C o m p r e n d e m o s — d e 
c l a r a — que p a r a e l G o b i e r 
no polaco l a s o l u c i ó n d e l a 
c u e s t i ó n f r o n t e r i z a o c c i d e n 
t a l de P o l o n i a es u n proble
m a e s e n c i a l . S i n embargo , 
sobre este prob lema, conv ie 
n e p r e c i s a r los puntos s i 
gu iente s : p r i m e r o , ñ o pode
mos c o m p r o m e t e r n o s e n a d 
m i t i r l a l í n e a Oder -Ne i s se 
como f r o n t e r a o c c i d e n t a l de 
P o l o n i a n a d a m á s que a n o m 
bre de l a R e p ú b l i c a fede
r a l . Nues tros compromisos n o 

C O N F I E N O S 
E L 
S U E L O 
D E 
S U PISO 
Somos especialistas y le brindaremos la 
mejor solución con los sueíos ligeros 
(SI NTASOL, FLEXOL y C EFLEX fabricados 
por CEPLASTICA). 

P A V I M E N T O S Y D E C O R A C I O N 

H I J O S D E R I U , S . L . 
General Mola. 0 - Teléfono 2 0 1 7 49 - Burgos 

V e a lo 
q u e p u e d e n 

h a c e r p o r u s t e d 

J Ü t o e j n t T u n . 
La buena maecha de 11 na Empresa 
extge que todos sus movimiento» 
administrativos sean completoe, 

rápidos © Impecables; que la facturación 
vaya al día; que sea poslbl» 

disponer do cualquier dato al momento,,. 

f h i a t g . 

La organización y al control son 
Importantes, pero aún lo as más la 
Información. Usted sabe que todas tas 
decisiones a adoptar en una Empresa 
han de estar fundamentadas en una 
Información exacta, ordenada y amplia. 

Esto es justamente lo que A S C O T A o 
S O E M T R O N -cualquiera de las dos- le 
ofrecen a usted y a su Empresa: organiza
c i ó n , control e información. Adopte A S C O 
T A o S O E M T R O N y c o n f í e l e s todos los 
trabajos contables y d e m á s tareas admi
nistrativas. L a s realizarán perfectamente y 
le darán, con amplitud y rapidez, toda la 
información que precise. 

Compruebe por si mismo todo lo que 
A S C O T A o S O E M T R O N pueden h a c e r 
por usted y por su Empresa. 

G I S P E R T , s . a . 
Provenza, 206-208-BarceIona-lt"Lagasca, 64-Madrid-l 
50 Sucursales en toda España 

dista francés de nw 
que vive en Buenos | ;n 
rige im extraño p e J ^ 
indicat ivo; «Rusia ^ f 0 
quien le informa qu-
los secuestradores t eL 31 ví 
ver con el • sacerdote pgan ^ 
Uet. miembro a c t i ^ de ^ S 
en tiempos pretéricos la 0AS 
personal del P a d r e > 
Cuando Sandoval va ^ 
francés se encuentra3 ^ ^ 
ha salido de Buenos 1 ^ -
d í a siguiente del secnP, ^ 
Arámburu, huyendo al P?0 * 

¿De quién huía el 
te argelino»? E n días * ^ 
res, el subcomisario n a S ? ^ 
ner la respuesta:, de í 0^ 
mos raptores del ^ÍJf* 
te Mandó , entonces una > 
s i ó n ai Perú, para hablar,? 
el. Pero inexplicablemente 
l ia volvió sin ninguna 5 * 
m a c i ó n . ¿Será cierto 
pub l i có en la P r e n s ^ V 
que sus miembros llevaban? 
denes de no encontrar a l ¿ 

' f1,684: caso ¿quién {o 5 
nes) la impartieron? H 

Ahora el subcomisario (W 
do Oscar Sandoval ha ' 
to. U n nuevo asesinato 
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Sandoval ha 
ato se si 

ma al caso Arámburu (debe*' 

E n la foto vemos al juez de Los Santos, encargado del caso 
del asesinato del ex-presidente Arámburu . Pertenece a la sala 

de lo Penal de la Cámara Federal. — (Foto F I E L ) . 

cordarse las muertes de' 
Medina y Maquid y la de u 
Alberto hozada Caeiro, uno I • 
los protagonistas del asalto al 
pueblo de L a Calera, muerto! 
en su domicilio cordobés 8e?1" 

(onsum 
nuestro 
liiiTias 
sequías 
je suce 
le, d'fi 
exige xi 
llevada 

HABLA 
OBRi 

presencia de su esposa, qu¡g 
enloquec ió en el mismo ns 
m e n t ó , oñcialmente acusado, es 

cas pruebas que c o n v e r t í a n en 
realidad la h i p ó t e s i s del asesi
nato. 

Só lo el aubcomisario Sando
v a l h a b í a podido llegar hasta 
el lugar en la seguridad de que 
i b a a encontrar el cuerpo, hasta 
entonces vanamente busc a d o 
por todo el p a í s por los organis
mos de inteligencia. Se trataba 
de una nueva muestra de los co
nocimientos que aquel t e n í a so
bre la l lamada « N u e v a Oposi
ción», integrada por hombres 
procedentes de diversos subs
tratos ideo lóg icos , a cuyo car
go estuvieron los episodios del 
«cordobazo» de 1969 (deshecho 
policialmente por el mismo San
doval, quien fue capaz de en
contrar a los jefes directos de 
aquel movimiento subversivo). 
Penetrar la espesa malla de 
aquellos acontecimientos, po
ner orden en el caos que los en
v o l v i ó y est irar el brazo hasta 
atrapar a los organizadores, fu--
m é r i t o del subcomisario Sando
val . 

Y h a sido precisamente le 
erud ic ión de este jefe policial 
acerca de este conglomerado 
sin jefe visible n i caudillo, pero 
de u n a extrema y bien planeada 
militancia, lo que le p e r m i t i ó 
identificar a los presuntos se
cuestradores y asesinos del te
niente general A r á m b u r u . 

Dos de ellos (Fernando Abel 
Medina y Carlos Manguid, fue
ron muertos a. t iros en u n a ca
s a del elegante suburbio de 
Hurl ingham, en las afueras de 
Buenos Aires , donde se h a b í a n 
refugiado tras haber escapado 
a l a p e r s e c u c i ó n . Pero los de
m á s miembros de l a cé lu la (aún 
no e s t á comprobado que per
teneciesen e l « c o m a n d o monto
n e r o » ) no pudieron eludirlo y 
aguardan, detenidos, ee celebre 
el juicio. E l lo s son Ignacio V é -
lez Carreras (24 a ñ o s de edad), 
Alberto Fernando Carbono (46), 
Mario Eduardo Pirmenich (22), 
E s t h e r Arrostlto (23) y E m i l i o 
Angel Maza (25), todos pertene
ciente, como los dos anteriores, 
a familias de l a a l ta clase me
dia y de la b u r g u e s í a acomoda
da, de Córdoba. 

L A S I N V E S T I G A C I O N E S 
D E S A N D O V A L 

Algunos de los Inculpados, co
mo el sacerdote Alberto F e r 
nando Carbone, eran persona
jes conocidos en la v ida pol í t i 
ca del p a í s , doctor en Teolo
g ía , su vida fue convulsionada 
por las obras de Matthias Jo-
sef Scheaben, un pensador ale
m á n del siglo anterior, quien 
Intentó explicar l a re lac ión de 
los misterios cristianos con el 
compromiso del hombre, lo que 
le l l evó a fundar el movimiento 
del Tercer Mundo, que propug
n a «un socialismo original, cris
tiano, no atado a f ó r m u l a s de 
p a í s e s socialistas ni al aná l i s i s 
marx i s ta y tenga en cuenta el 
sentimiento popular» . 

Menos conocidos eran los de
m á s miembros del supuesto 
«Comando Montonero» y fue 
obra de Sandoval esclarecer sus 
personalidades. E s t a paciente y, 
no obstante, rápida tarea de in
vest igac ión , le permit ió añadir 
nuevos datos a los prontuarios 
policiales de cada uno de ellos. 

Abal Medina (23 a ñ o s ) : ha
b í a viajado a Cuba en la se
gunda mitad de 1967. L a invi
tac ión la rec ib ió por conducto 
de Juan García Elorrio , direc
tor de Cristianismo y Revolu
c i ó n , m n e r ' ó en misterioso ac
cidente de c irculación en Fe
brero de este año , aún no es
clarecido. A pesar de este via

je , Fernando Abal Medina, lle
gado de L a Habana, se dis
tancia de su amigo y del gru
po que é s t e encabeza. Comienza 
entonces a militar en «Verbo» 
y organiza una editorial dedi
cada a la impres ión y circu
l a c i ó n de libros que combaten 
las nuevas orientaciones de ia 
Iglesia (y, naturalmente, a la 
del tercer Mundo), la cual pu
blica un libro <«La Iglesia clan
des t ina») , donde ataca fuerte
mente a l Padre Carbona. 

Ignacio Velez Cabrera: cx-
alumno del Liceo Militar «Gene
r a l Paz», de Córdoba (estos li
ceos son institutos de segunda 
enseñanza , regidos por el Ejér
cito, de los cuales se sale con 
los t í tu lo s de bachiller y sub
teniente de la reserva). 

Emi l io Angel Maza: ex-alum-
no del Liceo «General Paz», de 
Córdoba, hab ía estado casi un 
a ñ o en Europa (1967-68), otro 
tanto en Buenos Aires (en el 
Hogar San Pablo, para obreros 
solteros sin trabajo) y en Ene
ro ú l t i m o hab íase instalado en 
Córdoba, donde era ayudante 
de cá tedra en la Facultad de 
Medicina. Antes h a b í a funda
do la Guardia Restauradora 
(organizac ión de extrema dere
cha de la cual se dice que «tra
baja» para los servicios poli-
c í a l e s ) . 

Esther Arrostito: estuvo en 
Cuba durante dos a ñ o s , reci
biendo ins trucc ión paramili-
tar e ideológica . H a b í a obteni
do el doctorado en Fi losof ía , en 
la Universidad Católica de Cór
doba. 

U N S A C E R D O T E S 
«ARGELINO» 

L a s investigaciones de Saudo* 
val , segundo jefe de Acción Po
l í t i ca de Coordinación Federal, 
lo h a b í a n introducido en el apa
sionante mundo de la conspira
c i ó n po l í t i ca de modo que el 
8 de Julio, cuando asume la in
ves t igac ión del «caso Arámbu
ru» (se dice que se lo entrega
ron demasiado tarde, pues é l 
lo hubiera encontrado con vi
da) , conoce a André Rouquine, 
alias André Lapluma, un perio-

mo los anteriores, del secu» iinitz 
tro y muerte del ex-mandatj 
rio, pero cuya participación 9 
ambos casos debía ser pro 
bada) y mucha gente se 
gunta quién tendría interés'^ 
la muerte de Sandoval. 

E l era el único que 
probar si los inculpados habíajl 
efectivamente, raptado y daá ¿¿ 
muerte al general. Faltaban 
pruebas y la confesión de 
dos ellos, pues- la obtenida 
la Pol ic ía —bajo presión— 
se cons ideró válida como tes| 
monio judicial. La jusS 
ejemplarmente, dispuso un , 
c ío oral —según la ley ISilDj 
para que la verdad surgiese d 
mismo, ya que se duda soba 
la verdadera identidad de If 
asesinos de Arámburu. 

¿staflo 
a! min 
Micas, 

Jo entr 
"Kxísi 

pus < 
{randes 
nos col 
?ar del 
lósEsta 
pén. Ei 
(lento 1 

y 
escasa 
instaur: 

ña b 
idad 
i0 m 

bicos 
Una ge 
convert 

Is, c 
res, qu 
oclio n 
valen Í 
nuestra 
maritin 

A con 

Se cree que el «Comani 
Montonero» pudo secuestrar 
general para negociar su enffj 
ga a cambio de presos P0̂  ^ A J J ' 
eos, es t imándose que hubo co 
tactos encaminados a tal 6 
Pero, ¿quién mató al ex-pra 
dente?; ¿a quién ^nvenia 1 miti}.. 
desaparic ión física en aqu* « v . 
momentos, cuando todo mr 
ha que iba a encabezar un 
pe militar para hacerse con 
poder nuevamente ? m . 

Hace algunos días f 
tes del asesinato del s u « e " e i . 
sario Sandoval) César ^ f ñ ^ 
dez Albariño (ex-secretano j ^ ter 

Finanzas del partido < * * » S ™ * r 
ta del barrio porteño de P j ^ 
resta), más conocido cora0 " 
pi tán Gandhi». uno de 1° DS 
dpales funcionarios f S l l T 
durante el mandato de 
buru, había señalado ^ l ^ e 
mente a personas y . ^ . A i t o s P 
mucho m á s altos d 
los culpables de la muert^ . 
n í a sobrados motivos 
tar bien informado y en " ' ^ 
momento se refinó al «Co* 
do Montonero». s& 

Silenciado alevosamente 
doval, ha llegado el 1*° K;, 
de Preguntar si un 
nedy se sumará al ya Pf 
norama de la Argentina-

(Reportaje especial pJ 
ra Agencia F ^ ' Í Ó B ) . 
hiblda la reproduce 

J O Y E R I A P O L O 
E S P O L O N , 10 

genen*1' 
Anuncia a su distinguida clientela y P u h h c 0 ^ á e ] 

que cesará en sus actividades comerciales, 
ximo mes le Diciembre. Precios muy rebajados. 
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¿e primera página) 
inversiones 

^ r E L 0 P E Z 
. -ontinuación habló el 
AJro de industria, don 

^ María h ó p e z de Leto-
J^óien entre otras cosas, 

iiyj, desarrollo español pa-
* , v futuro tiene su mas 

*S!L aooyo en una rápida 
^Krtalizacion y ésta, a 

ez exige como condi-
* / indispensable un sec-

de la «n61" '̂* caPaz de 

rus» 

1? ^ 

:asa 
on j 
Üres 
stro 4 

losterjy 

os 

a c 
lar 

onio 

de es» 

los requerimientos 
expansión índus-

ahí la necesidad de 
en todo momento 

>5fíSecimiento energéti-
-i país, tarea que revis-

auténtico carácter de 
*JSio público y que re-
.^a la presencia del E s -
''S para su mejor cum-
^¡ento, Pero no una 
^ sencia exclusivista por-
11 en esta actividad se 

ofrece el mejor ejem-
h de una fructífera cola-

! ración entre el sector pú-

S puesta en el interés 
Imún. E l consumo de ener-
l eléctrica en España ha 
''nido creciendo con el di-
Lismo que corresponde a 
!n desarrollo industrial am-
¡Jioso y ha requerido^una 
tonstante 
no para 

labor de gobier-
canalizar hacia el 

(o 

(Cctor las cuantiosas inver-
innes que se han precisado 

Pórtenla hacer frente a ese 
lban ór- onsumo. Un país como el 

^^nestro, con un régimen de 
Olivias irregular, en que las 
sequías y las inundaciones 
«suceden anternativamen-
te dificulta la previsión y 
e¿ge unas inversiones m á s 
jlcyadas". 

uiBLA E L MINISTRO D E 
OBRAS P U B L I C A S 
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3 OsvA 
1 rauet. 
1 se 
debe ñ 
de Abal 
de Luá 
uno C: 

isalto a\\ 
,™my Seguidament«, el Jefe del 

' ^ístado concedió la palabra 
jl ministro de Obras P u -
íilicas, don Gonzalo F e r 
nandez de la Mora, que di-
Jo entre otras cosas; 

"Kxísten hoy en nuestro 
pus quinientas dieciséis 
jrandes presas, lo q u e 
Üos coloca en el terecer lu 
jar del Inundo después de 
Icis Estados Unidos y del J a -

e poÜJ pon. En 1939 sólo había 
i había! (iento cuarenta y tres pre-
y dai ¡as y en su mayoría, de 

aban li tjCasa capacidad. Desde la 
1 de ' instauración de la paz, Es-
n.lda p ¿aña ha pasado de una ca-
on~r ¡acidad de embalses de 
n.0 ^ l m millones de metros c ú -
Justl? bicos a 37.000 millones. 

Una geografía reseca se ha 
riese d £0nvertído en un país de 
L sol) cuyas riberas interio-

de || res, que suman cerca de 
ocho mil kilómetros, equi-
wlen a casi el doble de 

:oraaná nuestras dilatadas costas 
sstrar Í marítimas", 
su entii 
is polis INAUGURACION D E L A S 
ubo coi INSTALACIONES 

tal ñi . 
exprés A continuación tuvo lugar la 

reñía «""P"̂ »»!! de medallas conme-
aquella wrativas de este aprovecha-

3 indio ""̂ to hidroeléctrico a quince 
• un gei Peonas, técnicos, empleados y 
e con i "kferos, empezando por doña 

âria Luisa Valles Nogueras, 
uno a"'!,'11'1'1 del obrero don Manuel 
subcoffli «rreira Pérez, fallecido en ac-
Ferná» ^ «le servicio. 

tario c1 ^sterlormento se procedió a 
comunii1»bendición de lus instalacio-
de B» •« por el obispo de la dióce-

offl0 ,ca Js salmantina y, finalmente, el 
los pr* '"e del Estado pulsó el botón 
policial1* fe puso en marcha uno de los 
[e Ar^^Pos generadores, 

velad» Desde la caverna de los trans-
sector&dores' Su Excelencia y sé-

3Usca * Po se trasladaron al edificio 
lertc i ' ^ cuadro de control, desde el 

n nini 
«Coma11 

nte Sa; 

aso 
lóticoP* 

0 

I pr* 

ESPAÑA 
Y EL MUNDO 

(Vie c/c primera página) 

misión española regresa 
. País muy satisfecha de la 
íor balizada. 

¡ ¿ ^ f e ) . — E l embajador 

pATlVo 
Uto 
1̂ A?ÑK EÜ CL PERÚ' D0N' MA" 

^senonf"' entreSó ayer' en 15 ia "-Ula ceremonia realizada 
feiia en T CÍC la cancinería his-

; ^ma, parte del dona-
m l fUebl0 español a los 
Dotn̂  s Pei,uanos del te-
110 ael día 31 de Mayo úl-

& [ r e g a fu0 hecha al obis-
% ¿-Tu cle Lin'i'. monseñor 

f i a r e n y al g e n e r a l 
Pl coLr Pa/-0-s' Presidente 
Mfcbliu de reconstrucción 

«bnl ,Ción de la zona afec-el ta-
gún el terremoto «Cryrsa». 

"o el8"?"10 el Prelado pe-
(ífiój ' donativo del pueblo 
j i ^ ' Producto de una pran 
t̂o i2ada Por el movi-

^rit-, jenes por el Perú» 
«Unt • España», asclen-

N df. 1 de veinticinco mi-
EJH ^ Pesetas. 
,a arií!?,9, ha sido destinada 
a^uisición de veinte ca-

eEasoí., catorce ca-
cuarenta muías me-

"caa 0>SCientaa carretillas 
" mil ochocientas 
octn en,as Pala9' clen agonales, veinticuatro 
^canica« y olros eie. 
mecanicop 

que contempló la gran subes
tación y la chimenea de equili
brio. 

Franco recibió, además, ante 
planos y maquetas, una. expli
cación más detallada del fun
cionamiento del salto y del con
junto del sistema Bsla-Oucro-
Tormes. 

Después, el Jfjfe del Estado 
continuó en automóvil hasta la 
presa de Almendro, cuya coro
nación recorrió en coche. Por 
último observó los aliviaderos 
de la empresa y una perspec
tiva del embalse. E n el mismo 
punto descubrió un monolito 
con una inscripción conmemo
rativa de la inauguración. 

Terminado el ^cto, el Jefe del 
Estado y su séquito y los invi
tados, se trasladaron al hotel-
dirección de «Iberduero», fn 
Vlllarlno, en el que se sirvió 
un almuerzo, concluido ?1 cual 
se dirigió a Salamanca. 

E N SALAMANCA 

Salamanca (Del enviado es-
pedal de la Agencia «Loros», 
Francisco López de Pabló).-— 
LTna gran multitud de salman
tinos y de los pueblos dé ' la 
provincia se ha concentrado es
ta tarde en la plaza Mayor de 
Salamanca, como hace dieciséis 
años, para tributar al J f t e d«I 
Estado un cálido homenaje de 
adhesión. 

Franco procedía de Vlllarino 
de los Aires, donde por la ma
ñana había inaugurado la pre
sa de Almendro y la central 
hidroeléctrica de Vlllarino, con 
los que culminan treinta años 
de esfuerzo hidráulico nacio
nal. 

E n la puerta de San Pablo, 
el alcalde de Salamanca recibió 
al Jefe del Estado, al frente de 
la Corporación municipal y le 
entregó las llaves de oro de la 
ciudad y el bastón de mando, 
como alcalde honorario perpe
tuo que el Caudillo es dé la 
ciudad de Salamanca. 

Seguidamente Su Excelencia, 
a quien acompañaba el alcalde, 
subió a un coche descubierto y 
se dirigieron a la plaza Mayor. 
E l recorrido estaba atestado do 
p e r s o ñas que vitoreaban a 
Franco y la carrera cubierta 
por fuerzas de la guarnición. 
Al hacer su entrada en la pla-
za Mayor, que se encontraba 
abarrotada de público. Su Ex
celencia fue objeto dp entusiás
ticas muestras de entusiasmo y 
aclamaciones. 

Al descender del automóvil, 
cl Jefe del Estado fue saludado 
por el capitán general de la 
V i l Reglón. Antes de pasar re
vista a las tropas de la guar
nición, que le rindieron hono
res, en unión del capitán gene
ral escuchó el Himno Nacio
nal d e s d e un podio. Segui
damente, Franco saludó a las 
autoridades civiles y militares 
de la provincia. 

A la puerta del Ayuntamien
to, el Jefe del Estado saludó 
al ministro de Educación y 
Ciencia, que se incorporó a la 
comitiva en este lugar. 

Cuando Franco apareció en el 
balcón central del Ayuntamlen-
to se reprodujeron de nuevo 
los aplausos "y aclamaciones. 
Junto al Jefe del Estado, ade
más del alcalde de la ciudad, 
se encontraban los ministros de 
la Gobernación, Obras Públi
cas, Industria y Educación y 
Ciencia, v autoridades provin
ciales. 

Hecho el silencio, habló en 
primer lugar el alcalde de Sa
lamanca, don Marcelo Fernán
dez Nieto. 

PALABRAS D E L CAUDILLO 

Al terminal* su discurso el 
alcalde, se reprodujeron las 
aclamaciones y vítores a Fran
co, y hecho de nuevo el silen
cio, el Jefe del Estado pronun
ció unas breves palabras, que 
fueron interrumpidas en nume
rosas ocasiones por la multitud. 

E l Jefe del Estado dijo 
"Salmantinos, españoles to

dos aqui congregados en esta 
preciosa plaza castellana: Os 
imaginaréis la emoción que me 
embarga en estos momentos 
cuando veo pasar por delante 
de mi aquellos otros meses, 
aquel año, de estancia en Sa
lamanca como vecinp, que de
jaron en mi honda huella. 
Aqui en Sqlamanca tuvo lugar 
mi nombramiento como Jefe 
del Estado. Aqui me encargue 
yo de la jefatura de los Ejér
citos de Tierra. Mar y Aire. 
Aquí puse las primeras piedras 
de nuestra orientación políti
ca con el decreto de unificación, 
que respaldado por toda Espa
ña nos dio fuerza para la vic
toria. (Grandes aplausos). Aqui 
vivimos aquellos días en que 
fuimos reconocidos por las na
ciones y aquí tuvo lugar, en 
esta plaza, el primer acto, de 
presentación de credenciales de 
los embajadores de Italia y 
Alemania. (Grandes aplausos). 

Aqui recibimos las primeras 
noticias del primer año de nues
tra guerra de liberación, tan 
gloriosa por todos los concep
tos, aqui tuvimos la noticia 
triste de la muerte del camara-
da Mola. Y asi, en una larga pe
regrinación de fechas, tuvo Sa
lamanca parte importante en 
nuestra guerra de liberación. 
(Grandes aplausos y gritos de 
"iFranco, Franco, Franco!"). 

Hemos despertado desde en
tonces a Esvaña. España está 
cumpliendo sus deberes y su re
surgimiento. Hoy venimos de 
inaugurar uno de los pantanos 
más importantes de Europa, que 
demuestra la capacidad técnica 
de los españoles. 

Gracias por ese entusiasmo, 
por esa voluntad, por 'esd fir
meza de continuidad y de pro
greso que yo recibo y la entrego 

a nuesfra madre Patria. ¡Arri
ba España! (Grandes y prolon
gados aplausos). 

NUEVO COLEGIO MAYOR 

Seguidamente se entonó el 
«Cará al sol», que fue coreado 
por toda la plaza y al final del 
mismo, el Jefe del Estado pro
nunció los gritos de ¡España, 
una, grande y Ubre! ¡Arriba Es
paña!, que fueron también co
reados por la multitud. 

Después, acompañado de su 
séquito, el Jefe del Estado se 
dirigió al restaurado palacio de 
Fonseca, antiguo Colegio de no
bles irlandeses, cuyo bello tra
zo arquitectónico renacentista, 
constituye una de las más im
portantes joyas de la historia 
y cultura salmantinas; dicho 
palacio ha sido recientemente 
restaurado y convertido en el 
Colegio Mayor «Santiago Após
tol», destinado a profesores y 
graduados. E l importe de las 
Obras de restauración ha supues
to veinte millones de pesetas. 

E n el palacio, el Jefe del Es
tado fue saludado por el mi
nistro de Educación y Ciencia, 
así como por el rector de la 

Universidad salmantina y cl rec
tor del Colegio Mayor, quienes 
acompañaron a Su Excelencia 
durante su recorrido por las res
tauradas dependencias del pala
cio, explicándole las caracterís
ticas de dicha restauración. 

Después, el Jefe del Estado, 
visitó una exposición de reali
zaciones y proyectos de la Uni
versidad salmantina y firmó en 
el libro de oro del Colegio Ma
yor. 

Seguidamente se despidió de 
los ministros y autoridades lo
cales, provinciales, civiles y mi
litares y emprendió e| regreso 
a Madrid, siendo despedido a 
sú paso por las calles salmanti
nas, con el mismo entusiasmo 
y muestras de adhesión que a 
su llegada, por la gran multi
tud de ; ^rsonas que permane
cían a lo largo del recorrido. 

A Vd. caballero, le 
conviene 

F I S Y C 
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Bonn (Efe). — Egon Franke, 
social demócrata, ministro de Re
laciones Interalemanas, manifes
tó hoy, en declaraciones a la ra
diodifusión, que serán defrauda
dos los que esperan grandes 
acuerdos pactados entre Alema
nia federal y la República de
mocrática alemana. Franke hizo 
resaltar que el Gobierno federal 
está dispuesto a dialogar con el 
de Berlín Este sobre toda clase 
de problemas "cuya solución 
convenga a disminuir la tirantez 
en Europa central y a los inte
reses de ambos Estados alema
nes". 

Franke insistió en que la agen
cia de los coloquios, que reanu-

É L V I A J E D E L P A P A 
(Viene de primera página) 

Iglesia hacia los tiempos nue
vos. Es importante recordar 
también el significativo n ú 
mero de Cardenales asiáticos 
nombrados en estos últ imos 
áños, como la extensión de 
la .ierarquía. casi toda ella va 
autóctona, por los pueblos de 
Oriente: el a íán de la Ifflesi> 
por relizar una presencia efi
caz en Japón; los esfuerzos' 
constantes para entrar en diá
logo con la China continen
tal. 

Los colegios internacionales 
de Roma, tanto los tres dé 
«Propaganda Fide» conio los 
numerosos centros de los reli
giosos, están llenos de sacer
dotes y seminaristas asiáticos 
que perfeccionan aquí sus es
tudios eclesiásticos. Esta tem
porada me he puesto en con
tacto con muchos de ellos y 
realmente llama la atención 
ver el sentido nuevo de la Igle-
sia que tienen estos jóvenes, la 
lina intuición espiritual que les 
caracteriza, la apertura a lo uní-
versal, la brillante inteligencia 
que reflejan en el planteamien
to de los problemas y en la 
asimilación de la cultura. 

Teniendo en cuenta la explo
sión de vocaciones eclesiásticas 
que se registran en la mayoría 
de los países asiáticos, uno pien
sa co» esperanza y alearía en 
«1 espléndido futuro de las Igle
sias jóvenes de Asia y en el 
futuro mismo de la Iglesia uni
versal el día que estos jóvenes 
sustituyan a muchos europeos 
en los organismos curiales ro
manos, en la dirección, a nivel 
nacional, de la marcha del mun
do católico (el caso de UThant 
én la O.N.U. puede ser típico 
a este réspecto). Kecordemos 
que el último Sínódo de los 
obispos estuvo fundamentalmen
te dirigido por el Cardenal Va-
lerian Gracias, arzobispo de 
Bombay, que actuó como presi
dente. Podemos también fijar
nos en la influencia que vie
nen ejerciendo en algunas asam
bleas eclesláles determln a d a s 
personalidades de la jerarquía 
y del lateado católico del mun
do asiático. 

L a iglesia Católica ha mirado 
siempre con inmensa pasión a 
los pueblos de Oriente. Aslá ha 
sido la cima de todas las gran
des religiones del Mundo, tam
bién de la religión católica que, 
partiendo del Medio Orlente, se 
expandió por £¡uropa. Desde ios 
tiempos de San Francisco Ja
vier el Cristianismo ha hecho 
ún esfuerzo especial de penetra
ción entre los países asiáticos 
y en muchos de ellos se ha no
tado sensiblemente la presencia 
del mensaje evangélico. E s cier
to que la Modgolia no abrió 
jamás sus puertas a los misio
neros y que, hoy día, ni la Chi-
« a continental ni Corea del 
ÍTorte reconocen libertad algu
na a la Iglesia para el ejer
cicio dé sus funciones espiritua
les y de su culto. E n todos los 
demás países la Iglesia catá pre-
ítente y a veces con una in
fluencia y eficacia muy supe
riores a su misma fuerza numé
rica. 

E n algunas naciones del Ex-
tremo Oriente cl catolicismo 
avaliza a un ritmo muy nota
ble. Sin embargo, hay que re
conocer que hasta hace muy po
cos años la iglesia ha estado 
representada en Asia por sacer
dotes «importados», en su ma
yor parte europeos, fenómeno 
que ha dado a la Iglesia un ca
rácter de «extranjera». Preci
samente la Conferencia general 
del Episcopado asiático, que se 
reúne' estos días en Manila y a 
la cual asistirá el Papa, estudia
rá el problema de la encarna
ción de la Iglesia en estos pue
blos, cl problema de descubrir 
un «Cristo asiático» y presentar
le asi en su autenticidad de los 
orígenes, a ese inmenso mundo 
que le espera. 

£1 Cardenal Gracias, uno de 
los grandes promotores de la 
Conferencia episcopal de Mani
la, hablando de este problema ha 
dicho que su solución no resul
ta difícil por lo que se refiere 
al personal eclesiástico, dada la 
espléndida floración de las vo
caciones que tanto contrasta con 
lo que sucede en otras partes 
dc| Mundo. Lo difícil —observa 
cl Carden»!— es encontrar un 
camino para la «adaptación» a 
fondo, es decir, para la integra

ción entre los valores de las 
culturas asiáticas y la mística 
del Cuerpo de Cristo. Para esta 
adaptación, l a s Conferencias 
episcopales de Asia están desde 
hace tiempo en movimiento con 
reformas amplias en el campo 
litúrgico, con la búsqueda de ex
presiones nuevas del mensaje 
cristiano y de denominadores 

Ayuntamiento de 
Villanueva de Gumie 

( B U R G O S ) 

En el «B. O. del Estado» nú
mero 269, fecha 10 del corrien
te mes, aparece inserto Edic
to de este Ayuntamiento por 
el que se anuncia subasta para 
la enajenación de 2.500 pinos 
pinaster agotados de resinación 
del Monte «PINAR 8-A» de es
te Municipio. 

Precio de tasación: 550.820 pe
setas. 

Precio índice: 688.525. 
Fianza provisional: 27.541 pe

setas. 
Fianza definitiva: E l 6 % del 

precio de la adjudicación defi
nitiva. 

Presentación de plicas: Termi
na el día 3 de Diciembre 1970, 
a las doce horas. 

Apertura de plicas: Será el 4 
de Diciembre de 1970, a las do
ce horas en la Casa Consisto
rial. 

Pliego de Condiciones obra 
en la Secretaría de este Ayun
tamiento y Distrito Forestal de 
Burgos. 

Villanueva de Gumiel, 12 de 
Noviembre de 1970. 

E l alcalde, Vicente Cuesta. 

comunes con las otras religiones. 
E l Cardenal Grácias pone el 
ejemplo del monaquisino tan ex
tendido por Asia entre todas 
las religiones; se refiere tam
bién a la exigencia del celiba
to aceptada como compromiso 
primario por todas las religio
nes asiáticas, y cita la «com
participación religiosa» al des
arrollo económico-social, tema 
que será también objeto de es
tudio en la Conferencia de Ma
nila. 

Lá Iglesia se dispone a parti
cipar cada vez con mayor afán 
en los problemas, a entrar con 
generosidad plena en las pers
pectivas que Asia tiene abiertas 
para la construcción de su nue
vo orden futuro. La Iglesia está 
claramente alineada con los pue 
blos que trabajan por su des
arrollo integral. La Iglesia sufre 
y opera junto a los países que 
luchan denodadamente por la 
paz. A todas las naciones que 
quieren caminar juntas hacia un 
porvenir mejor, la Iglesia les 
ofrece la visión de su unidad 
en la variedad, hermosamente 
simbolizada en esa reunión de 
obispos de toda el Asia que va a 
presidir el Papa. 

E l Asia actual interesa a la 
Iglesia, sobre todo, porque cons
tituye un conjunto excepcional 
de pueblos jóvenes, de pueblos 
pobres, de pueblos en movi
miento. E l 56 por ciento de la 
población mundial está en Asia. 
E n 1980, el 80 por ciento de la 
población asiática tendrá me
nos de cuarenta años. La juven
tud de Asia —otro tema que 
abordará la Conferencia de Ma
nila— tiene en sus manos el fu
turo del Mundo y en los pró
ximos decenios hará gravitar so
bre sus pueblos la nueva histo
ria de la Humanidad. 

E l Papa ha sabido intuir es
te misterio y por eso se pone en 
camino hacia el Asia. 

O t r o i n v e n t o e s p a ñ o l 
P r u e b a s a t i s f a c t o r i a d e u n e x t i n t o r 

d e i n c e n d i o s p a r a a u t o m ó v i l e s 

darán los secretarios de Estado 
Egon Bahr (Bonn) y Michael 
Kohl (Berlín Oriental) el vier
nes próximo, debe formarse so
bre la base de los "20 puntos" 
de relaciones interalemanas in
terestatales pero no internacio
nales propuestos por el canciller 
Brandt a Willi Stoph en la en
trevista de Kassel. 

A juicio de Franke, están des
caminados los que especulan de
masiado sobre presuntas diver
gencias entre la República de
mocrática alemana y sus aliados 
singularmente con la Unión So
viética, ya que están de acuer
do en los psuntos básicos. 

W I L L Y BRANDT, EN ROMA 

Roma (Efe). — E l canciller de 
Alemania federal, Willy Brandt, 
ha iniciado en la mañana de hoy 
martes su visita oficial a Roma 
trasladándose al palacio Chigi 
donde fue recibido por el presi
dente del Consejo de ministros, 
Emilio Colombo. 

Seguidamente, tras ser inter
pretados los himnos nacionales 
de ambos países, Brandt y Co
lombo pasaron revista a una 
compañía do granaderos con ban
dera y música. Luego, en el inte
rior del palacio, Colombo y 
Brandt han intercambiado pala
bras de saludo y por último, am
bos políticos han iniciado la pri
mera sesión de la serie de con
sultas que evacuarán durante la 
jornada de hoy y la de mañana. 

CONDENA 

Luxemburgo (Efe).—El T r i 
bunal de Justicia de las Comu
nidades Europeas acaba de con
denar a la República italiana, 
según se anunció hoy en Luxem
burgo, por incumplimiento del 
artículo 13 del tratado de Ro
ma, relativo a la progresiva 
eliminación de barreras adua
neras y derechos de efectos 
equivalentes entre los Estados 
miembros. 

E n efecto, los magistrados 
han comprobado que Italia ha
bía violado nuevamente las dis
posiciones ^emunitarias impo
niendo a las importaciones pro
cedentes de los otros Estados 
miembros una tasa del 0,50 por 
100 destinada a cubrir los gas
tos de la administración de 
Aduanas. 

E l Tribunal de las comunida
des europeas confirma así su 
ya abundante Jurisprudencia so
bre la noción de "tasa de efec
to equivalente a un derecho de 
Aduana", recordando con ello 
la prohibición comunitaria de 
toda percención de tasas unila
terales sobre las importaciones 
o exportaciones intracomunita-
rias. 

Rota, Cádiz (Cifra).— Tomás 
Bretón Ortega, biznieto del au
tor de «La Verbena de la Pa
loma» y empleado administra
tivo en esta base naval, ha da
do a conocer públicamente, con 
positivo resultado, en la propia 
base, su invento de un extin
tor automático de Incendios en 
automóviles. 

Se trata de un aparato con 
una láminas que se f u n d e n 
cuando se origina un incendio 

Donde no baya pase 
con semáforo o miar, 
«lia. cruce por los pasof 
marcados. Donde no ha 
Ta pa-.o marcado o pro
tegido, el peatón rebi 
cruzar por las esquina» 
o bocacalles, orestande 
atención q las señale; 
luminosas o manuales 

N O G A T 
QUE NUNCA FALLA 

Raticida de acción rápida 

Con matarratas NOGA1, en 
polvo, grano o pasta fosforada, 
exterminará rápidamente y sin 
molestias toda clase de ratas 
ratones y topos. 

Recuerde que NOÜA1 no las 
mata en días. Las mata en 
boraa 

Si manda este recorte a LA 
BORATOKIOh S O K A T A R O 
Tcr. 16. Barcelona (13). recibi 
rá un interesante folleto. 

AGRESION A UN 
DO FRANCES 

DIPUTA-

por deficiencias del motor, por 
fallo de la instalación eléctrica 
o por la gasolina. Al fundirse 
las láminas, en muy pocos se
gundos entran en acción unos 
percutores que hacen funcionar 
automáticamente las válvulas 
del aparato extintor y en sólo 
dos segundos el fuego queda 
apagado. E l extintor lleva un 
compuesto químico que no per
judica al motor del coche y que 
se evapora una vez sofocado el 
siniestro. 

E l ingenio va instalado jun
to al mismo motor de los 
vehículos. De esquema sencillo, 
puede aplicarse a toda clase de 
vehículos a motor, con un coste 
de unas mil pesetas. 

L a prueba consistió en verter 
gasolina sobre cl motor de un 
coche, provocándose después un 
incendio que automáticamente 
puso en funcionamiento el apa
rato de Tomás Bretón, extin
guiéndose el fuego en pocos se
gundos. 

Testigos de la prueba públi
ca han sido el comandante ge
neral de la base, almirante 
Francisco J . Ellzalde, con otros 
jefes y oficiales de la base. Asis
tió, también, el jefe de las ac
tividades navales de los Estados 
Unidos en España, señor Mac 
Quilkin. 

VISITAS D E UNA COMISION 
COMERCIAL SOVIETICA 

Madrid (Logos).— Una comi
sión comercial soviética que es
tá realizando una amplia visita 
a las principales industrias de 
España, ha visitado hoy la Edi
torial Católica. L a comisión re
presenta a una organización co
mercial que coordina quinientas 
industrias soviéticas y están de
dicadas a la producción de má
quinas electrónicas de erosión, 
maquinaria textil, aplicaciones 
de rayos láser y máquinas pa
ra la tipografía. 

L a comisión declaró que ve
nían a España y estaban visi
tando las principales industrias 
del país, con la finalidad de 
ver qué operaciones se pueden 
combinar con la industria es
pañola. 

París (Efe).—Un diputado de 
la mayoría parlamentaria, U. 
D. R., ha sido esta noche se
cuestrado de su domicilio de 
París y luego abandonado en es
tado de cierta gravedad. Esta 
acción es, al parecer, obra de 
un movimiento titulado "la nue
va resistencia popular". 

E l diputado, Michel Grailly, 
de 50 años, ha sido hallado en 
una camioneta, tras haber sido 
maltratado. E l grupo que se ti
tula a sí mismo "la nueva re
sistencia popular", he hecho 
llegar a la Prensa un comunica
do en el que se proclama "juez 
popular". 

" E l señor Grailly ha sido juz
gado y dejado en libertad pro
visional", dice el comunicado. 

Ofensiva del Ejército colombiano 
contra las guerrillas castristas 

A s a l t o s a B a n c o s e n A r g e n t i n a 

Cali (Colombia) (Efe). — 
Siete personas perdieron ía 
vida y 17 quedaron grave
mente heridas al estallar hoy 
un polvorín en la localidad 
de Jamundi, en el que se fa 
bricaban fuegos artificiales 
para el mes de Diciembre. 

E n algunos medios se dijo 
que la explosión había sido 
ocasionada por manos cr i 
minales. 

Varias casas fueron total
mente destruidas por la ex
plosión y en la retirada de 
escombros colaboraron los 
bomberos de Cali , para im
pedir que el fuego se pro
pague a los edificios veci
nos. 

OFENSIVA CONTRA L A S 
G U E R R I L L A S 

Bogotá (Efe). — L a más 
vasta ofensiva militar con
tra los reductos guerrilleros 
que a ú n existen en Colom
bia, será lanzada por cinco 
mil soldados, fuerza aérea y 
marina, en desarrollo de una 
gigantesca operación acorda
da por el Gobierno del pre
sidente Mlsael Pastrana Bo-
rrero para exterminar, defi
nitivamente, los grupos gue
rrilleros. 

E l comandante del Ejérci
to, general Alvaro Herrera 
Calderón, anunció que ha si
do creado un "comando ope-
raclonal" que tendrá a su 
cargo la dirección de los pla
nes militares contra el de
nominado "ejército de libe
ración nacional" y las "fuer
zas armadas revolucionarias 
de Colombia". 

T O R O S 
"CHOPERA", E N M E J I C O 

Méjico (Efe).— E l empre
sario taurino español, don 
Manuel Martínez Flamari -
que "Chopera", ha llegado a 
Méjico, para comprar to
ros que enviará a las pla
zas del Sur del continente. 
E l jueves marchará a Ve
nezuela. 

J O S E F A L C O N , L L E G O 
A Y E R A M E J I C O 

Méjico (Efe) .— E l torero 
portugués José Falcón. lle
gó ayer a esta capital. E l 
domingo próximo actuará en 
la plaza de Mérida con los 
diestros mejicanos Joselito 
Huerta y "Curro" Rivera. 
MATADOR D E TOROS, 

LESIONADO 

Méjico (Efe) .— E l mata
dor de toros venezolano Car
los Málaga " E l Sol", será 
operado hoy de doble frac
tura en la clavícula Izquier
da, que se produjo ai ser co
gido por un semental de la 
ganadería de S a n José. 

G O L P E EXTREMISTA EN R O 
SARIO: ROBAN 22.500 
DOLARES 

Rosario (Argentina).—(Efe). 
Comandos extremistas asalta
ron hoy una empresa comercial 
de esta ciudad l l e v á n d o s e 
8.800.000 pesos (1.575.000 pese
tas) aproximadamente. 

Armados de pistolas y metra
lletas y con los rostros tapados 
cuatro s u j e t o s irrumpieron 
en el local de la firma "Sencor", 
ubicada en pleno centro, y tras 
amenazar ele muerte a todos los 
presentes cargaron el dinero en 
un coche y se dieron a la fuga. 

E l atraco se produjo en <il 
preciso momento en que un ca
mión blindado del Banco Na
cional estaba cargando el dinero 
de la mencionada firma para 
llevarlo a depósito. 

Antes de huir, los terroristas 
escribieron en las paredes la 
sigla "ERP", (Ejército Revo
lucionario del Pueblo). 

FRACASA E L ASALTO A UN 
BANCO 
Buenos Aires (Eíe), — Tres 

hombres jóvenes fuertemente ar
mados intentaron ayer asaltar la 
sucursal del Banco Río de la 
Plata, situado en la vecina loca
lidad de Ezpeleta, pero el per
sonal de vigilancia particular de 
la entidad repelió cl ataque en
tablándose un nutrido tiroteo. 
Los frustrados ladrones huyeron 
sin dejar pista alguna, no ha
biéndose registrado víctimas ni 
daños. 

Cabe señalar que en la insti
tución había en aquellos momen
tos una considerable suma de di
nero. 

LA INVASION DE GUINEA 
(Viene de primera t)ág.) 

que el intento ha sido recha
zado nuevamente. 

L a emisora captada en esta 
capital, h a dicho que varios 
barcos de guerra, a bordoi 
de los cuales se encuentran 
fuerzas mercenarias, todavía 
continúan patrullando frente 
a las costas guineanas y que 
en el país se mantiene el es
tado de alerta. 

" L a lucha continúa", ha di
cho la emisora, que ha pedi
do a la población que vuelva 
a su trabajo, pero que man
tenga dispuestas sus armas. 

N U E V A A C U S A C I O N 
A P O R T U G A L 

Abidjan (Efe - Reuter). — 
"Radio Conakry" ha informa
do que "hoy han patrullado 
s u b m arinos portugueses en 
aguas territoriales de Guinea, 
después de registrarse ano
che un tercer intento de in
vasión, que fue rechazado". 

L a citada emisora de radio 
ha negado que Guinea haya 
acusado a sus vecinos africa
nos de participación en una 
conspiración para invadir su 
territorio. 

DIPLOMATICO MUERTO 

Berlín (Efe). *- E l encarga
do de Negocio» de Alemania 
Oriental en Guinea, doctor Sieg-
fried Krebs, ha resultado muer
to en un tiroteo en aquella Re
pública, según informa la agen
cia «ADN» de la República De
mocrática Alemana. 

E l consejero comercial de la 
Embajada, Hemut Fischer, fue 
herido de gravedad en una de 
las escaramuzas ocurridas duran
te la invasión de Guinea por 
grupos armados procedentes de 
Costa del Marfil. 

MISION DE LA ONU 

Naciones Unidas (Efe-Reuter). 
E l secretario general de las 

Naciones Unidas, U Thant, fue 
informado anoche de que la 
situación en Guinea está volvien
do a la normalidad, declararon 
fuentes bien informadas. 

Las mismas fuentes indicaron 
que hoy saldrá para Guinea una 
misión especial del Consejo de 

Seguridad para investigar las 
alegaciones de que tropas por
tuguesas habían invadido la Re
pública guineana. 

E l Comité designado por el 
propio Consejo, estará compues
to por los delegados de Zam-
bia, Colombia, Finlandia, Nepal 
y Polonia. 

Premio (Mavte) 
de teatro 
para Nuria Spert 

Madrid (C;íra). — Nuria 
Espert ha sido la ganadora del 
Premio "Mayte" de teatro fa
llado en el transcurso de 
una cena celebrada anoche en 
el hotel Mayte Comodore. 

Fue finalista María Asque-
rino. 

E l premio está dotado con 
100.000 pesetas v una escultu
ra de Venancio Blanco. 

Habían sido seleccionados 
para la flnal María Asaueri-
no. José Bódalo. Antonio Hue
ro Vallejo. Nuria Espert. I r e 
ne Gutiérrez Caba. Torcuato 
Luca de Tena. José María 
Morera. José María Pemán, 
José María Prada. Julieta Se
rrano, grupo "Tábano" v José 
Tamayo. entre los aue fue ele
gido el ganador tras sucesi
vas votaciones. 

l a (lev Mills) 
(Viene de orimera Dág.) 

dijo hoy en Chicago el em
bajador de España ante la 
Casa Blanca, don Jaime A r 
guelles Armada. 

"La imagen mundial de los 
Estados Unidos resultará 
profundamente dañada. No 
se puede ser apóstol de una 
doctrina y al mismo tiempo 
negarse a aceptar sus con
secuencias cuando alguna de 
ellas presenta incomodida
des", declaró Arguelles en un 
discurso ante numeroso hom
bres de negocios, banqueros 
y economistas de la reglón 
central norteamericana, pa
trocinado por la Cámara de 
Comercio hdspanoamerlaca-
na de Chicago. 

CORTINAS PARA BAÑO 

e m o 
Carmen. S 

¿Un Estado palestino 
en la ribera occidental 
del río lardan? 
D e n u n c i a d e l c o m i t é 

c e n t r a l d e l o s g r u p o s 

g u e r r i l l e r o s á r a b e s 

Ammán (Jordania) (Efe -
U P I ) . — Los dirigentes gue
rrilleros palestinos han de
nunciado hoy una campaña en 
favor del establecimiento de 
un Estado palestino en la r i 
bera occidental del Jordán. 

"Esto no es una oroposición 
o la sugerencia de una idea, 
sino aue ha emnezado a to
mar la forma de una grave 
conspiración", comenta hoy el 
diario "Al Ahram" en nombre 
del Comité central de las or
ganizaciones de guerrilleros. 

A l hacer observar que el 
jefe de los guerrilleros. Yasser 
Arafat. rechazó categórica
mente la idea de un Estado 
palestino en la ribera occi
dental del Jordán, se subra
ya que Arafat se reunió re
cientemente con el Comité 
central v trazaron el siguien
te programa: 

Incrementar la unidad en
tre las riberas oriental y oc
cidental: combatir el regiona
lismo y buscar la unidad de 
los grupos guerrilleros: expo
ner a las masas la idea de 
un Estado palestino: reaccio
nar frente a las Drovocacio-
nes. 

L a agencia de Prensa del 
Oriente Medio ha informado 
hoy en Beirut que el Comité 
central estaba reunido Para 
unir el "Frente de Liberación 
nacional" y mañana se facili
tará un comunicado. 
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SEPTIMO ANIVERSARIO DE I A MUERTE 
D E l P R E S I D E N T E K E N N E D Y 

l o s obispos iberoamericanos 
celebran u n a r e u n i ó n secreta 

Quieren revisar a fondo la situación 
de la Iglesia en el Hemisferio 

E l s e m i n a r i s t a d e b e s e r c o n s c i e n t e 

d e l a g r a v e d a d d e l f e n ó m e n o a t e o 

Washington. — Los miembros de la familia Kennedy rezando de rodillas ante la tumba de John 
F . Kennedy en el cementerio nacional de Arlington y con motivo del aniversario de la muerte 
del presidente, A la derecha, el senador Edward y a la izquierda Mrs. Ethel Kennedy. Entre ellos 
los hijos de Ethel y el senador Robert Kennedy. Mrs. Joan Kennedy se halla a la derecha tras 

los niños. — (Telefoto CIFRA) 

M U N D O L A B O R A L 
Madrid (Logos) .—Varios mi

les de instancias se han cursado 
al ministro de la Gobernación 
por parte de otros tantos fun
cionarios da Telégrafos en las 
que éstos reclaman el mismo 
trato que en materia de jorna
da laboral tienen todos los asa
lariados y en particular los res
tantes funcionarles públicos. 

E n les documentos citados ?e 
invocan las leyes articuladas y 
de retribuciones de los funcio-
narics públicos, la última de 
las cuales señala, sin hacer ex
cepción con los telegrafistas, 
que la jornada de trabajo nor
mal será la de 2.075 horas anua
les, .lo que equivale a una jor
nada semanal de 42 horas que 
multiplicada por las 52 sema
nas del año, da 2.184 horas de 
las que la Ley deduce las 109 
que corresponden a las 15 fies
tas —media el Jueves Santo— 
que suele haber en el año. En 
los •câ cs en los que esa jorna
da legal normal de 2.075 horas 
fo-c:supera por necesidades del 
servicio, la citada cifra es la 
base para el cálculo de l:s com
plementos Ue sueldo. Alegan los 
funcionarios de Telégrafos que 
a ellos se les calculan tales com
plementos sobre la base de una 
jornada normal de 2.184 horas, 
lo que supone que sé les nie
gan los derechos inherentes a 
la c:ntabilización de los días 
festivos. 

PETICION D E LOS MEDICOS 
DE HOSPITALES 
Madrid (Cifra).—Una efectiva 

representación de la Agrupación 
Sindical Ntvcíóriál de Médicos 
de Hospitales en toda clase de 
estudias y conversaciones en
caminadas a reestructurar cual
quier tipo de instituciones ¿a-
nitarias de la Seguridad Social 

p e bija salido gas 
industrial en Kuwait 

Madrid (Cifra).— En relación 
con el supuesto hallazgo de gas 
natural de Kuwait, a cargo da 
«Hispanoil», un portavoz de es
ta empresa ha manifestado a 
«Cifra» que hasta el momento 
no se han encontrado indicios 
significativos. 

E l sondeo realizado en el po
zo «Ladira I» se e n c u e n t r a 
actualmente a una profundidad 
de 11.500 pies y se espera lle
gar hasta los 14.000. 

«Nos hallamos cerca de los 
objetivos propuestos —dijo el 
citado portavoz— pero, desgra
ciadamente, las noticias sobre 
el hallazgo carecen de funda
mento». , . , 

E l pozo «Ladira I» se encuen
tra en la concesión de 910.000 
hectáreas que el Gobierno de 
Kuwait roali/.ó a una compa
ñía integrada al 51 por 100 por 
la «Kuwait National Petroleum 
Co», y al 49 por 100 por «His
panoil». 

U n a r t i s t a d e l 

« C i r c o d e M o s c ú » 

e s c o g e l a l i b e r t a d 

.Estocolmo. — E l acróbata 
ruso Mijail Suponitsky. de 26 
años, miembro del famoso 
"Circo de Moscú", ha deser
tado en Suecia. según infor
man fuentes de la Policía, al 
cumplirse tres meses de su l i 
r a üor Suecia. el pasado fin 
de semana. 

Los ocho miembros restan
tes del sruno acrobático fue
ron reoentinamente embarca
dos a orimeras horas del sá 
bado pasado por funcionarios 
de la Embajada soviética., al 
parecer. Para impedir que se 
nroduiera una deserción ma
siva. 

ha solicitado la Junta rectora 
de dicha Agrupación del mi
nistro de Trabajo, informa el 
S. I. S. 

Dicha petición le fue hecha 
a don Licinio de la Puente du-; 
rante la visita que la Junta le 
hizo hoy en su despacho oficial. 
La citada Agrupación esta in
tegrada en el Sindicato Nacional 
de Actividades Sanitarias y 
compuesta por respresentantss 
de las 'ciudades sanitarias de la 
Seguridad Social de Madrid. So-
villa, Barcelona, Bilbao y Valen
cia. 

Los repre.>entantes de las cin
co ciudades sanitarias citadas 
y el presidente del Sindicato, 
Arturo Gallardo, que les acom
pañaba, mantuvieron un am
plio cambio de impresiones con 
el ministro. E l representante de 
los médicos internes y residen
tes expresó al señor De la Fuen
te los problemas de vinculación 
laboral y del porvenir profesio
nal de los médicos en forma
ción, así oemo la necesidad de 
que ss amplíen las plazas dis
ponibles. 

El titula/ del Departamento 
de Trabajo íe interesó por los 
problemas que le fueron plan
teados y prometió estudiar las 
aspiraciones de la Agrupación. 

S E I S M O 
E N L A R E G I O N 
I T A L I A N A 
D E L L A Z I O 

Roma (Efe). — U n violento 
movimiento sísmico se ha re-
fínstrado en una zona de la 
región del Lazio. E l epicen
tro se ha localizado en San 
Vittore del Lazio. en los l ími
tes de esta región con la de 
Campania. 

L a sacudida ha tenido una 
duración de 20 segundos y 

una intensidad equivalente al 
séptimo grado de la escala 
"Mercallí". E n San Vitore. el 
terremoto ha producido el 
pánico entre los habitantes de 
la localidad, el fenómeno ha 
causado daños en numerosas 
casas v edificios, entre éstos 
el Ayuntamiento aue ha sido 
desalojado. 

E l tráfico ferroviario ha 
quedado completamente para
lizado en un tramo importan
te ya aue la localidad es pa
so obligado de la línea Roma 
a Nápoles. 

L a s personas aue han que
dado sin hogar han sido a l 
bergadas en tiendas de cam
paña que ha facilitado el 
Ejército. , 

Ciudad del Vaticano (Efe). ~ 
«El fenómeno de la seculariza
ción y de la ateización de la so
ciedad es hoy una realidad que 
se afirma progresivamente, no 
sólo a nivel de una élite intelec
tual sino en numerosos secto
res de las masas populares», 
afirma la nota facilitada por el 
Secretariado para los no cre
yentes, sobre el estudio del ateís
mo en la formación de los se
minaristas. 

Dicha nota aparece hoy publi
cada en L'Osservatorc Romano» 
y en ella se pone de relieve la 
urgente necesidad de educar a 
los jóvenes en el diálogo con 
los no creyentes y prestar una 
mayor atención a la progresiva 
ateización y secularización del 
Mundo. 

Refiriéndose a la preparación 
de los seminaristas comenta que 
los métodos de enseñanza deben 
adaptarse a las circunstancias 
de cada caso. 

«Es indudable que el candi
dato al sacerdocio debe tener 
plena confianza de la gravedad 
del fenómeno y estar preparado 
adecuadamente en el conoci
miento de las razones que pa
recen impulsar a la Humanidad 
hacia una ateización cada vez 
más profunda, con el fin de no 
encontrarse desarmado ante esta 
realidad, y pueda, asimsmo, ofre
cer su contribución a la puri-
rcación y a la afirmación de 
la Fe cristiana en el Mundo», 
comenta la nota. 

LOS OBISPOS AMERICANOS 
S E REUNEN 
SECRETAMENTE 

Bogotá (Efe). — Cardenales, 
arzobispos, obispos y teólogos 
de catorce países iberoamerica
nos celebraron ayer una re
unión secreta en esta capital pa
ra iniciar una revisión a fondo 
de la situación de la Iglesia 
Católica en el continente. 

La Conferencia se realiza en 
el marco del Consejo episco
pal Iberoamericano y sobre ella 
no se ha suministrado ningún 
informe previo. 

Todos los asistentes llegaron 
r. Bogotá secretamente y ayer 
iniciaron deliberaciones con igual 
reserva. 

A pesar de que se deseaba 
mantener en secreto la celebra
ción de la Conferencia, ésta tras
cendió a la Prensa, a través de 
un portavoz de la Curia episco
pal. 

E l Consejo se reunió en pleno 

ayer «para revisar las estruc
turas de la Iglesia en el conti
nente y examinar la forma có
mo han tenido aplicación las 
conclusiones de la Conferencia 
episcopal latinoamericana de 
Mcdellín» según dijeron portavo
ces autorizados. 

S E D E F I E N D E DE UNAS 
ACUSACIONES 

Recifc (Pcrnambuco, Brasil) 
(Efe). — E l arzobispo de Olin-
da-Recifc, monseñor Helder Cá
mara, refuta hoy, en documento 
distribuido a la Prensa, las acu
saciones formuladas contra su 
persona por el gobernador de 
Sao Paulo, Abreu Sodrc, en el 
sentido de que el Prelado es fi
nanciado por el comunismo eu
ropeo, al tiempo que reafirma 
su posición equidistante entre 
el capitalismo y el marxismo. 

N I J C E S O N 
Madrid (Cifra). — Resu

men de sucesos ocurridos en 
distintos puntos de España 
en el espacio de las úl t imas 
horas. 

Badajoz. — Falleció en el 
acto Antonio García Pati, de 
24 años , sargento de la base 
aérea de Talayera la Real, 
al ser arrollado por un tu
rismo. 

Talayera de la Reina (To
ledo).— Murió el obrero V a 
leriano Rodríguez Díaz, de 
39 años , al caer a la calle 
desde un andamio, en un 

edificio en construcción, en 
esta ciudad. 

Bilbao.— Un niño de cin
co años ha resultado muer
to a causa de las heridas 
que se produjo al caer des
de un tercer piso, en la c a 
sa en donde vivía, en Guer-
nica. E n Ortulle, José Luis 
López Zornoza, de 48 años, 
resultó muerto al recibir una 
descarga cuando trabajaba 
en la instalación de un ten
dido eléctrico. 

Sarria (Lugo).— Al cho
car, el automóvil que ocupa
ba contra un árbol, falleció 
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María López García, de 20 
años. 

Gerona.— E l peatón Pedro 
Ruiz Vidal, de 61 años, dejó 
de existir atropellado por un 
turismo en el kilómetro 29,900 
de la carretera de Vilasacra. 

Lérida. — Javier Cabello 
Miguel, de 20 años, murió al 
chocar contra ei bordillo de 
un alcantarillado la moto
cicleta en que viajaba. 

Córdoba.— A consecuencia 
de una descarga eléctrica, 
recibida cuando trabajaba 
en una finca agrícola del 
término de Posadas, resultó 
muerto el obrero Angel S á n 
chez Amor, de 20 años . 

Tarragona.— Al caerse de 
una altura de cinco metros 
cuando estaba trabajando en 
le central nuclear de Van-
dellós. resultó muerto José 
Vilches Crespillo, de 21 años, 
natural de Palenciana (Cór
doba), vecino de Tortosa. 

Madrid.— Un peatón fa 
lleció casi en el acto al ser 
arrollado por un turismo 
cuando atravesaba la calza
da en la avenida de Por
tugal. L a victima del acci
dente fue don Félix Galindo 
Sanj osé, de 65 años. 
M U E R T O S E N E X P L O S I O N 

Y E N D E R R U M B A M I E N T O 
Cali (Colombia) (Efe) .— 

Catorce muertos y 40 heri
dos es el saldo de dos ac
cidentes ocurridos en pobla
ciones cercanas a esta ciu
dad. 

Al explotar un a lmacén de 
pólvora en Jamundi, murie
ron seis trabajadores y otras 
30 pérsonas resultaron he
ridas. Numerosas casas fue
ron destruidas y otras que
daron seriamente averiadas. 

E n Dagua, ocurrió l a se
gunda tragedia cuando un 
derrumbamiento aplastó dos 
viviendas, ocasionando la 
muerte de los ocho miem
bros de una familia. E n es
te segundo caso, diez per
sonas sufrieron heridas. 

Pronto tendrá una 
cita con 

D E L D R A M A P A K I S T A N l 

m 

Isla de Bhola (Pakistán Oriental). — Un grupo.de mujeres y niños, fotografiados en fln 
rretera, en busca de agua, alimentos y techo. — (Telefoto CIFRA) Ca" 

Hoy l l e g a r á a M a d r i d 
el embajador volante f i n é s 

Para tratar sobre la proyectada 
Conferencia de Seguridad Europea 

Madrid (Lugos). — A última 
hora de la tarde de mañana, 
miércoles, se espera la llegada 
a Madrid del embajador volan
te de Finlandia, Ralph Enckcll, 
quien se entrevistará con el sub
secretario espeñol de Asuntos 
Exteriores, para conocer la opi
nión española de cara a la cons
titución de la Conferencia de 
Seguridad Europea. 

E l Sr. Enckcll, embajador de 
Finlandia en la O.C.D.E., fue 
nombrado en Febrero pasado 
por su Gobierno como embaja
dor volante para celebrar con
versaciones en las capitales eu
ropeas, a fin de enterarse del 
progreso existente en los res
pectivos países en torno de las 
cuestiones relacionadas con los 
problemas de seguridad y sobre 
la propuesta Conferencia. 

Durante su estancia en Ma
drid, el Sr. Enckcll será recibi
do por el ministro de Asuntos 
Exteriores y está prevista una 
reunión de trabajo en el Mi
nisterio para intercambio de in
formación. 

La citada Conferencia de Se
guridad Europea es una idea 
lanzada en distintas ocasiones 
por el bloque europeo oriental 
y consolidada especialmente a, 
lo largo de 1969. Es en ese mis
mo año, el día 2 de Abril, cuan
do el embajador húngaro en Pa
rís hizo al embajador español 
en la capital francesa la invita
ción para que España participa
se en la creación de dicha Con
ferencia de Seguridad, cuya pri
mera reunión se celebraría po
siblemente en Helsinki. 

La citada Conferencia prevé, 
como principios genéricos, la 
reducción y posterior retirada 
de fuerzas extranjeras en los 
países europeos y la constitu
ción de un organismo de segu
ridad continental. 

La participación española en 
la constitución de esta Confe
rencia se concreta, hasta el mo
mento, en la entrega a todos los 
Gobiernos europeos —incluidos 
los dos Estados de la nación 
alemana— de dos memorándums. 
E l primero de ellos entregado el 

13 de Diciembre de 1969 y el 
segundo el pasado 28 de Sep
tiembre de 1970. La postura es
pañola ante la posible Confe
rencia se concreta en tres pun
tos: creación de una atmósfera 
propicia en el estado de las 
relaciones europeas, sin cspocili-
car problemas concretos; acepta
ción de los enunciados del orden 
del día de una primera reunión, 
pero sin pronunciarse sobre el 
contenido de los mismos, relati
vos a la renuncia de la presen
cia de fuerzas extranjeras en 
Europa y sobre la cooperación 
científica, económica, técnica y 
cultural de todos los países del 
Contiente y, en tercer lugar, 
posible aceptación de otros enun
ciados apoyados o en conexión 
con los puntos anteriores. 

La primera reunión de con
tacto entre representantes de to
dos los países europeos podría 
celebrarse en Helsinki dentro 
de 1971, a nivel de embajador. 
Helsinki es, por otra parte, la 
única capital europea que tie
ne representaciones diplomáticas 
de todos los Gobiernos euro
peos, incluidos los dos Estados 
alemanes. 
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[lecciones a concejales 
y consejeros por el tercio 
sindical, en toda España 

No se efectuaron en 56 

localidades las primeras, por ser 

el número de candidatos 

idéntico al de puestos a cubrir 

Madrid (Cifra). — E n un 
ambiente de interés y anima
ción y con absoluto orden V 
normalidad, se han celebrado 
hoy en toda España —excep
to en las capitales de Barce
lona v Madrid, donde ya tu
vieron lugar— las elecciones 
para conceiales de represen
tación sindical, que han afec
tado a 6.002 Ayuntamientos 
en los que se cubrieron 6.899 
puestos. 

L a s votaciones han alcan
zado norcentaies muv eleva
dos. Según informa la Junta 
nacional de elecciones sindi
cales, en el 97 por ciento de 
las provincias votó la totali
dad del censo de compromi
sarios, previamente designa
dos, mientras que en el 3 ñor 
ciento restante el porcentaie 
de votantes osciló entre el 85 
y el 95 por ciento del censo. 

Ha habido 56 localidades 
donde las votaciones no tu
vieron lugar, debido a que el 
número de puestos a cubrir 
era igual al de candidatos 
proclamados. 

Se han celebrado también 
las elecciones de conseieros 
locales del Movimiento, por 
la misma representación, que 
han afectado también a las 
capitales de Madrid y Barce
lona. 

Es de resaltar la iuventud 
de los candidatos proclama
dos, con una gran mayoría 
que oscilaba entre los 25 y los 
35 años. Las localidades afec
tadas han sido 8.686 y los 
puestos a cubrir sumaban 
12.942. Entre los aspirantes fi
guraban bastantes muieres y 

el número de trabajadores so
brepasaba al de técnicos y 
empresarios juntos. 

L a s votaciones han sido 
muy nutridas, no habiéndose 
celebrado en San Sebastián. 
Gerona y Pamplona, por coin
cidir el número de candida
tos proclamados con el de 
puestos a cubrir. 

I M P U G N A C I O N E N 
IVIARBELLA 

Marbella (Málaga) (Cifra). 
E n el momento de estarse fir
mando la correspondiente ac
ta dé las elecciones celebra
das hoy comoareciú la candi
dato Inmaculada Molina Díaz, 
acompañada de su abogado. 
Victoriano Frías, quien for
muló reclamación nrevia a la 
formal impugnación sobre la 
validez de la elección y sub-
s i g u i e nt e proclamación de 
conceiales. por estimar que a 
todo lo largo del expediente 
electoral se han infringido 
Leyes Fundamentales del Rei
no, así como los principios 
de representatividad y publi
cidad de las elecciones. Tam
bién alegó la existencia de 
defectos formales en los trá
mites. 
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en la 
Facultad de Derecho 
de Barcelona 

Inasistencia parcial a clase 

en la Universidad de 

_ Barcelona (Cifra). —Esta m 
nana se registraron algún 3 ^ 
cidentes en la Facultal d e 
recho, sita en la zona im.wT 
tana de Pedralbes. La fuerza pú 
blica en]'-o en el edificio p ta 
retirar determinados carteles y 
como quiera que fueron nueva
mente colocados, volvió a entrar 
hacia el mediodía, 

Las primeras clases lectivas» 
dieron con normalidad, pero des-
pues fue desalojada la Facultad.' 

E l decano, doctoi; don Rafael 
Entrena Cuesta, ha dicho a un 
redactor de la agencia "Cifr 
que no tiene noticia^ de heridosPÍ M ae 
ni detenidos, pero que aigm 
mesa se ha roto". Por vez 

lOriente. 
El itint 

ja conocí 

mera en el presente curso se hP' W 'a! 
producido una actitud así. 

Por otra parte, el doctor En 
trena, que espera desde el dia 3 
el nombramiento de sucesor eilb —la 
el decanato, ha desmentido \m procra 
rumores de que esta situacim|iironier ir 
pueda resolverse con una espe
cie de triunvirato. 

Roma 
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no Orienl 
DERON 
Alas ! 
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nenlal de 
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INASISTENCIA A CLASE EN 
L A UNIVERSIDAD DE 
COMILLAS 

m v me 
lifioso-pa 
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Madrid (Cifra). — Una ina^ Pâ tán 
tencia parcial a las clases se vie-^ |a' 
ne observando en el tercer cur- j, una es 
so de Teología de la Pontificia m. 
Universidad de Comillas. Dicha m ^ 
inasistenciai según manifeslaroa ¡{ 
a "Cifra" portavoces do los cstu- ¡y jem 
diantes, fue decidida cn una üd pasto 
asamblea estudiantil del pasado ¡|jca y 
día 18 de Noviembre. La decisión ^ a ja 
fue adoptada en señal de proles- ̂  ^ ^ 
ta por la actual orientación de | papa ' 
los estudios teológicos y por u ̂  ca 
aplicación de los estatutos delaj¡en|a| 
Universidad. 
INGRESO DE "MAYORES" Eií 

LA UNIVERSIDAD DE 
S E V I L L A 
Sevilla (Cifra). — De las 1065 

solicitudes que fueron cursadas 
por mayores de 25 años para ifl 
gresar en la Universidad de Se. 
villa sin el título de Bachiller-
se presentaron a las pruebas de 
selección 780. y de ellos sólo 
.169 han superado las pruebas,** 
decir, aproximadamente el * 
por ciento de los presentados 

De estos. 64 estudiarán la ca
rrera de Filosofía y Letras, 8J 
la de Derecho, 22 la de Medici
na y 13 la de Ciencias. 

Otros cuatro serán alumnos oel 
¡tario de Oen-

lie ^ 
l1» de la 

Mome 
^ ning 

Magis'6, 
ntes de ** 

Instituto Universitario ac >-
cias de la empresa (I- U. C í | 
uno de la Escuela del " 
rio. y los cinco res 
cuelas Técnicas Superiores 
Medias. 
CIERRE DE LAS ESCUELAS 

TECNICAS SUPERIORES 
Madrid (Logos). — Hasta ni£ 

va orden han sido cerradas a ' 
da actividad académica. 
•wo instituto polilec""* *' 

Escuela» 
uitec-perior de Madrid. J?8 qUUC< 

Técnicas Superiores cíe ¡3 
y de IngenÍ natal^. ^ 

icación J)C 

Solamente ^ ' " a n a l ^ ' 

tura 
les aeronáuticos 
nómos. telecomum 
ñas. abiertas las de 
y 

.crtas .a.. - ca 
puertos y la of. n ja n^l^f 

^ ^ ¡ ^ también en _n.pH 

ĥingi 
> «fc 
S d, 
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5?tiicia 

Scie 
S e : 
n̂o el 

/ S u 

•ccio 

Ipara 
>sic 

Se indica ^mo,'"'nü0 comP1* 
que para el desari-ol'° ^ 
^ de las e n s e ñ a i ^ ^ V ^ l ,s 
se prorrogaran ios sario. ^ 
durante el tiempo ^ « L ^ 

Característica 
la mayor „ parte de ^ ¡ c a s 
y de las Escuelas ^ n t a l a ^ 
do la esencia ca^ deasa 
así como la celebiac. ^ 

na a 
blica. 

bortadas por 
f reuniones, 

En una asamb 
da celebrada por los ría 
la Facultad f j ^ s ^ p 
daron reanudarla ^ ^ d o . ^ 

ri^' 

clase por tiempo 
ta inasistencia B 
extensiva a 

in 
baC! ríes 

Ciencias. Derecho, £COnó&^ fií| 
Ciencias ^̂ gac"111 Letras y ja a 
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